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< A Año LUI . Jrtms 1? de marb de j£92.—SanKFedro Celestino v santa Pudenciana. Número 116. 
PERIODICO OFICIAL DEL A^TTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
S E K VICIO T E L E O H A F I C O 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D £ I i A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 18 de mayo. 
L a G a r d a de h o y p u b l i c a e l R e a l 
D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
c o n c e d i e n d o i n d u l t o por los de l i tos 
c o m e t i d o s p o r m e d i o de l a p r e n s a y 
e l c u a l s e d e b e á l a s g e s t i o n e s h e -
c h a s por e l s e ñ o r G - o n s á l e z L ó p e z . 
L a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s de 
C u b a h a a c o r d a d o c e l e b r a r a u d i e n -
c i a s p ú b l i c a s p a r a o i r l a o p i n i ó n de 
todos l o s q u e q u i e r a n i l u s t r a r l a m a -
t e r i a c o n s u s o b s e r v a c i o n e s . 
L a m i s m a C o m i s i ó n , b u s c a n d o e-
c o n o m í a s e n e l p r e s u p u e s t o de M a -
r i n a , r e d u c i r á p r o b a b l e m e n t e á c u a -
tro l o s c a ñ o n e r o s q u e p r e s t a n s e r v i -
c io e n e l A p o s t a d e r o de l a H a b a n a . 
S e a c o r d ó s u p r i m i r l a i n s p e c c i ó n 
g e n e r a l y s e h a c e n r e b a j a s e n e l m a -
t e r i a l de e s t e A p o s t a d e r o . 
Nueva Yorlc, ISil-e mayo. 
E l Globe de T o r o n t o p u b l i c a u n de s -
p a c h o de L o n d r e s , e n e l q u e s e d i c e 
q u e e l c o m i s i o n a d o c a n a d e n s e , S r . 
L u p p e r , h a m a n i f e s t a d o q u e e l r e -
s u l t a d o de l a s n e g o c i a c i o n e s r e l a t i -
v a s a l t ra tado de c o m e r c i o c o n E s -
p a ñ a , p r o b a b l e m e n t e q v i e d a r á i n d e -
c i so por a l g ú n t i e m p o , s i e n d o d e l to-
do i m p o s i b l e p r e d e c i r e l a s p e c t o q u e 
d i c h o a s u n t o p u e d a a s u m i r e n deíi / -
n i t i v a ; y q u e a l g u n a s p e r s o n a s a b r i -
g a n l a c r e e n c i a de q u e E s p a ñ a c o r t ó 
d i c h a s n e g o c i a c i o n e s c o n I n g l a t e -
r r a , e n l a e s p e r a n z a de p o d e r obte-
n e r m a y o r e s v e n t a j a s c o n F r a n c i a . 
Par í s , 18 de mayo. 
E l A r z o b i s p o de e s t a c a p i t a l . M o n -
s e ñ o r R i c h a r d , h a d i r i g i d o u n a n o t a 
á S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , m a n i f e s -
t á n d o l e l a i n m e n s a a l e g r í a c o n q u e 
a c e p t a l a p o l í t i c a d e l V a t i c a n o r e s -
pecto de F r a n c i a , c o n l a c u a l , d i ce , 
t e r m i n a r á n l a s d i s e n s i o n e s q u e e n -
tre a m b o s e x i s t í a n . 
París , 18 de mayó. 
E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s e l M i -
n i s t r o de M a r i n a p i d i ó l a c o n c e s i ó n 
de c r é d i t o s s u p l e m e n t a r i o s p a r a l a 
A r m a d a , c o n e l f in de a c e l e r a r l a 
c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s y a u m e n t a r 
e l a r m a m e n t o . 
liorna, 18 de mayo. 
L a v u e l t a a l p o d e r de l o s a m i g o s 
de C r i s p í , c a u s a s e r i o s t e m o r e s de 
q u e l a p a z de E u r o p a s e v e a d e s d e 
a h o r a c o n s t a n t e m e n t e a m e n a z a d a . 
Méjico, 18 de mayo. 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e l o s 
e s t u d i a n t e s de e s t a c a p i t a l , á c a u s a 
de h a l l a r s e d i v i d i d o s e n r e e l e c c i o -
n i s t a s y a n t i - r e e l e c c i o n i s t a s . 
L a p o l i c í a l o g r ó so focar e l confi ie-
to, a r r e s t a n d o á 7 S d© l o s a m o t i n a -
dos . 
E s t o s h i c i e r o n a l g u n a r e s i s t e n c i a , 
; reau l tando u n m u e r t o y s e i s h e r i -
«."ílos. 
F u e r z a s de p o l i c í a r e c o r r e n l a s c a -
lla4©; n o h a v u e l t o á a l t e r a r s e e l or-
den, , y c r é e s e q u e l a c u e s t i ó n p u e d e 
dar;ye p o r t e r m i n a d a . 
Lóndres, 18 de mayo. 
E l . Lout loa JVnrs p u b l i c a u n d e s p a -
c h o de s u c o r r e s p o n s a l e n P a r í s , e n 
e l q u e s e d i c e q u e e l B a r ó n de M o h -
r e n . h e i m . E m b a j a d o r do R u s i a e n 
e s a c a p i t a l , h a r e c i b i d o i n s t r u c c i o -
n e s de s u g o b i e r n o q u e l e f a c u l t a n 
p a r a d e c l a r a r q u e l a a n u n c i a d a v i -
s i t a d e l C z a r á B e r l í n no i n d i c a c a m -
bio a l g u n o e n l a p o l í t i c a de a p r o x i -
m a c i ó n q u e e x i s t e e n t r e R u s i a y 
F r a n c i a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 18 de mayo. 
L a C o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s de 
C u b a c o n f í a r e a l i z a r u n a e c o n o m í a 
de 2 0 0 , 0 0 0 p e s o s e n l o s p r e s u p u e s -
tos de GJ-uerra y M a r i n a de d i c h a I s -
l a . 
Ntieva Yorlc, 18 de mayo. 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p vierte e l v a p o r Ci ty 
o f ¡HTctshinffton, 
Londres, 18 de mayo. 
A n u n c i a n de C a l c u t t a q u e s e h a n 
s en t ido l i g e r o s t e m b l o r e s de t i e r r a 
e n S i n c a p u r y e n P e n a n g , y m u y 
v i o l e n t o s e n S u m a t r a . 
A ñ a d e e l c e l o g r a m a q u e t a m b i é n 
s e s i n t i ó u n t e m b l o r de t i e r r a e n 
C o r n w a l l . 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
á 7 p . g D . , oro 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
21 i Í l21¡ p . g P-, oro 
español, á 60 dtv. 
2 1 í á 2 2 i p g P. oro 
español, a 3 Up. 
V i á 7i p . g P., oro 
español, á 3 d{v. 
E S P A Ñ A , 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
ALEMANIA , J ^ S l f í i ^ 0 
ESTADOS-UNIDOS 
MERCAN- j s á i Q p . g R, amial. 
• Sin operaciones. 
S ÍOi &íl p . g P., oro 
" } español, á 3 d[v. 
D E S C U E N T O 
T I L 
A Z O C A R E S F U U G A D O S . 
Blanco, trenes de Derosde y 
Uillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, Idem, idom, ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idera, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H j » 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, .n'.' 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, nV 17 á ÍS, i d . 
Idem florete, n . 19 ú 20, i d . . . J 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . , 
Polarización 94 & 96.—Sacos: De 0'703 á 0'719 de $ 
eu oro por 11J kilógrainos. 
llocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'500 A 0'531 de $ en oro 
por ll .J-kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'484 á 0'516 de $ en oro por 11} kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ruperto Iturnagagoitia y D . 
Francisco Mar i l l y Bou. 
Es copia.—Habana, 18 de mayo de 1892.—El Síndi -
co Presidente interino, José M'} de Montalván. 
TKLEOKAMAS COMERCIALES. 
K a e v a - Y o r k , v m y o 1 7 , d las 
S i de l a tarde. 
ÜmjiH espufíolas Á $15.05. 
Centenes, & $1.83. 
Descuento i»aiíelcouuíreiijl, 60 <liv., <le 3 ft 
6 poi' ciento. 
Cambios sobre Londres, ttO áiv. (bíiiuincros), 
ú. 
Idem sobre París, GO div. (baiKineros), & 5 
fraauios 18|. 
Llfi¡i;;olm-;Hambnrgo, 60 div (banqueros), 
Honos reglstradofl Aa los Estados-Unidos, 4 
Itorwento, &11V}, ex-íííiptín. 
í-Ceufa-íftifiis, n. 10, pol. 96, íí S Í i l 6 . 
Regular íí toen refino, de 2g á 24. 
Azúcar de miel, do 2 i & 2 h 
Mieles de Cuba, en bocoyes, lí 104, 
E l mercado, sostenido. 
TENDIDOS: 0,('.00 sacos de azácav. 
Idem: 400 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), íi $«!.60. 
jllarJna patent. Mfnnesota, $4.75. 
L o n d r e s , m a y o 17 . 
Azllcar dereuiolaclia, íí l ' J iKH. 
Azúcar cent rífnga, pol. 96, íí l,6l8. 
Mero regular refino, & J8i0. 
Conf«>lí.dKdos, A 97 11 [lO. e.x-interés. 
Descuento, Hunco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por efeufai i-spañol, íí 6 é , ex- interés . 
i'firff*, m a y o 17 . 
Renta, 3 por 100, á 89 l i w o s 92* cts., ex-
inlerés. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
úelegramas qm anteceden, con arreglo al art 
3 1 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCA 1)0 D E AZUCARES. 
Mayo 18 de 1892. 
Continúa wxmi'o morcado azucarero bajo 
«1 mismo aspecto aflí^onormejite avisado; y 
á pesar de quo las notiaUf* do Europa seña-
lan un tono más favorable, ;jo se observa 
mejor disposición por parto de los ^-píinado-
S j ^ res americanos á d a r algún ensanche Jos 
estrechos l ímites que mantienen boy por 
nuestros azúcares. 
Sólo bemos sabido do la sígiúento venta: 
CENTEIFUCrAS DE GUAKAPO. 
Ingenio Jiqníabo; 
500 sacosn? .11, pol, W, á .5.83J para la 
¡ especulación. 
El Corredor D . Teodoro Agostini ha dado de baja, 
dÓiÉno dependiente auxiliar suyo, íi D . Juan A . R a m í -
rez y Bitlal.—V aprobada dicha baja por la Junta 
Sindical de este Colegió, de orden de la Presidencia 
se bace público para general conocimiento.—Habana 
12 de mayo de 1892.—P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 249S íl 260 por 
100 y cierra de 260i 
fi 251 por 100. 
P L A T A ^ Abrió. de 9G á OGg. 
NACiONAr. ^Ce r ro . ) de 96i á 97 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ohlig. Ayuntamiento 1!.1 Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola^ 
Banco del ComeVcio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jiiearo 
Compañía Unnla de los Ferroca 
rrifes de Caibarifin . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfiicgos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comi)añía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
.Catal ina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario 
Emisión) 
Compañía Lonja de Víreres 
Ferrocarril de Gibara á Hol¡;ujn 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
ühligaeioncs 
Habana. 18 de 
Compradores. Yends 
R-S 
98 íi 101 V 
05 á cr; 
92 á 107 
1012 á 102 V 
21 á 35 V 
95 á 95i V 
112 á 112i V 
' 95J á 953 V 
l i l i á 112Í V 
92i á 93i V 





















20 á 21J 
40 á 49 ' 
73í á 74 
62i á 635 
Nominal. 
41 á" 50 
44 ü 50 
60 ' á 85 
1 1 4 
108 & 120 
sin á 105 
99] i 100 
100 & 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á, 105 
Nominal. 
91 á 100 
mayo de 1892. 
BE OFICIO. 
COit lANDANCIA OBNXRAI4 I)K M A R I N A DET, 
APOSTADERO DB LA H A B A N A . 
SEcni;,rAKfA. 
Acordado por la Kxcina. Junta Eevnóinica del A-
postaderp, en sesión de ayer, sacar á snbasla pública 
la composición do una cablera do vapor de los marti 
netés del taller de herrería del Arsenal, ¡i tenor del 
preiupxiesto ¡mporlc de $1,675-77 oro, y demás eondi-
ciones del ¡diego que queda expuesto en esta Secre-
taría, todos los días hábiles, de once á dos de la tarde; 
y dispuesto asimismo que dicho acto tenga lugar el 17 
dé junio entrante, á la una de la tarde, se avisa por 
esté im dio : i las personas á quienes pueda interesar, á 
Rn que acudan con sus proposiciones ante la mencio-
nada Corporación, que estará constituida al efecto. 
lliibana, 14 de mayo Esteban Almeda. 
4-17 
COMANDANCIA i iV .S ie .HJi ' , . P K J , \ PRO V I N C I A 
1)15 L A HA « A S A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R I)K I . A PICAZA. 
A N U N C I O . 
D . Eustasio ^¡ndrés, vetino quo fué de esta ciudad, 
calle de Figuras iuím»ii',o (i, y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse eu e¡ Gflbierno Mil i tar , de esta 
Plaza, para entregarle VJ> d.ociutycntp que le interesa. 
Habana, 16 de mayo.d.e 1892.—El C^ig^ndante Se-
cretario, Mariano M a r tí, 3-J8 
D . Vicente Garrido Torricnte, vecino que fué de 
la calle de Perseverancia número 54, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Mililar de*esta Plaza, para entregarle un documento 
que le Ifltoresa. 
EJabana. iü fíe inayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marl í . 3-18 
Bu 10 de marzo último se autorizó liíjj'tiia <le reba-
jado por este Gobierno á favor del soldado dp} Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Silverio López Pelaez, 
para que pudiera trabajar en esta ciudad, "Café Cen-
t ra l , " con D . Josó Pujol; y por haber sufrido extra-
vío, con esta fecha se le autoriza otra por duplicado. 
Lo que se hace público por medio de este anuncio 
para general conocimiento, ya que la primera de d i -
chas libretas queda nula y de ningún valor, de cuya 
circunfitiincia se ha dado cuenta á las autoridades 
correspondLejitm. 
Habana, 16 de .jtityv de Ig'l?.—El Comandante S«-
wi:\v\o, Mariano Murí/, ' " ' ' 3-18 
E l soldado licenciado José Castro Pcrelra, vociao 
que fué de, esta ciiulad. Concordia número 158, y cuyo 
(Inmicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
liiarno Mil i tar de la Plaza, para entregarle su licencia 
absoluta. 
Qabana. I I d t mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, MriJ'iano Martí, 3-17 
D. Antonio Docal Agnm-u, n̂eyao que fué de esta 
ciudad, calle de la Soledad númeró"6, y cuyo (lomici-
lio se ignora, se servirá presentarse eu el Gobitírno 
Militar de la Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 13 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mahiano Marlí . 3-15 
tlobicnio de la l lcs tou Ocpjjí^níal y de la 
Provincia de la Habana« 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Debiendo verificarse aule esta Sección la clasiflcu-
ridü ¡ repartimiento para el próximo ejercicio de 
1892 á 93 de las Industrias agremiablcs, que 110 l l e -
guen i constar de iliez individuos, con arreglo á l o que 
dispone el ftrt. 53 del licg'.amento; se convoca á todos 
los industriales dfi los gremios que á conlinuacióu se 
expresan, para que se si^ftB.éoncurrir'Bii los días y 
horas señalados al local que oa^fj) la dependencia 
meneionada. 
Día 19. 
A las 8 de la mañana, Establecimientos M l r o t e r á -
])ÍC03. 
A las Si, Abastecedores de p e s ó l o . 
A laa 8 i , Almacenes de depósitos de azúcar. 
A las « i Trenes de leché fie burra. 
A las 9, Fábricas de medallas. 
A las 9 i , id. de BiUaT$), 
A las 94. Talleres de aserrar nia.'íej'iífi cpn jijotor. 
A ias l l i , Tratantes de az;ifráu. 
A l a s l l i 1 , Talleres vidriprías y construcción de 
mamparas. 
A hit) V¿, Fábricas de sogas. 
A las 12^, id. de Cortina» y persianas. 
A las 12}. id. de Galletas. 
A las 12;', id. de Curtidos. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de sarcófagos. 
A l a l t , id. de cajas de cartón. 
A la 14, Callistas. 
A la I j ' , Veterinarios. 
A las 2. Agrimensores. 
A las 2,i, Ae-entes de publicaciones. 
A lasi 2i , Esc riña . . . i , : ; fíe Cámara. 
A las 2^, Relatores de'Tribn/iy) : ; 
A las 3, Tostadores do café. ' 1 
Día 20. 
A las 8 d é l a mañana . Caldereros can taller. 
A las Sj, Grabadores. 
A las 81, Doradores por todos sistemas. 
A las ¿ | , Tiendas do tejidos con sastrerías del Ve-
dado. • 
A lás 9, Panader ías de id. 
A las 9^, Carbonerías de id . 
A las 9|, Barber ías de id. 
A las l l j . Cafés-cantinas de Casa Blanca. 
A las 11%, Fondas de id. 
A las 12, Barber ías de id. 
A las 12}. Carpinteros de id. 
A las 12i, Bodegas de Puentes Grandes. 
A las 12f, Fondas de id. 
A la 1 de la tarde, Tiendas de tejidos sin sastrería 
de Puentes Grandes. 
A la 1\, Fábr icas de curtidos id . 
A la 1̂ , Barber ías de id. 
A la 1J, Bodegas de Arroyo Naranjo. 
A las 2, Farmacias de id. 
A las 2 i , Fábr icas de tabacos, hoja do partido, de 
idem. 
A las 2 J, Bodegas del Calvario. 
A las 23, Panader ías de id . 
A las 3, Panade r í a s del Luyanó. 
Habaua 10 de mayo 1892.—El Jefe de la Sección, 
Francisco Foniunals. 3-13 
(xoMerno General. 
S E C C I O N G E N T U A L B E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l jueves 19 del corriente mes de mayo, á las doce 
en punto de su mañana , prévio un couteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en sxi respectivo 
globo, las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,403. 
E l día 20, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l viernes 20. á las siete en punto de la mañana , se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
cojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,404; en la in te l i -
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de mayo de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías . Sebast ián Acosta Quin-
tana. 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T I i A L D E D A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 20 del comente mes de mayo se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,404, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 31 del 
misino, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor t o -
tal, cu la forma siguiente: 
Número Importe 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-









Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 14 de mayo de 1892.—El Jefe del Negocia-
do dé Timbre y Loterías, Schastián Acosta Quin-
tana. 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A U D A C I O N . 
En 31 del corriente vencerá el plazo concedido para 
pagar sin recargos de apremio, la contribución muni -
cipal por F incas l i ú s l i c a s y Urhanas y Subsidio 
Industrial , correspondiente al cuarto trimestre de 
1891 á 92. 
Habana, mayo 18 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
L u i s García Corujcdo. 
C 838 8-19 
Orden de la Plaza del día 18 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
Arti l lería Voluntarios D . Sebastiár» Feryeiro 
Visita de Hospital: 1er. batal lón 'de Artil lería. 
Capitanía General y Parada: primer batallón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Primer batallijn Arti l lería V o l u n -
tarios. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idora: E l 2'.' de la misma, D . Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, A n í o n t o López de 
Haro. 
TRIBUNALES, 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLAI.TA, Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentade de este Arspua] el marinero 
de segunda clase Ensebio Susey de Incógnito, al 
cual le instruyo sumaria por orden superior, por el 
delito de reincidente cu deserción. Eu vir tud de las 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas, 
por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo, para 
que en el término de treinta días, á contar desde su 
publicación, se presente en esta Comisión Fiscal, á 
presentar sus descargos; eu la inteligencia de que de 
no hacerlo, se le juzgará y condenará en rebeldía. 
Habana, 14 de mayo de 1892.—El Fiscal, Manuel 
Linares . 3-18 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAI-AEL M? NAVAHUO Y AT.OAKRA, Teniente de 
navio y Ayinjante Fiscal de esta' Comandancia. 
Habiendo desaparecido del vapor reniQlcador M a -
nnclita, hoy Cano, en la tarde del dís 11 del actual, 
además de unas prendas, las cédulas de'inscripción y 
de vecindad pertenecientes á Vicente Castro y Pena 
y á Ricardo Fernández y García, se hace saber por 
este medio á la persona que las tenga en su poder las 
presento en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacho, y en el término de quince días; en concepto 
que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, los expre-
sados documentos quedarán nulos y de ningún valor. 
Habana, 14 de mayo de 1892.—El Fiscal, Itafacl 
M * Navarro. 3-17 
S e c i i i r c a i 
YAPOHES D E T E A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayp 19 Ki t ty t Nueva York. 
. . 23 TSMmm Nueva-York. 
. . 23 M . L . Villaverdc: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Camden: Filadelfia. 
. . 24 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 25 Yumurí : Vcracruz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 25 Drizaba: Nueva-York. 
. . 20 Palentino: Hamburgo y escalas. 
27 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 2!) City of Washington: Nueva-York. 
S A L P B A N . 
Mayo 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Panamá : Nueva York. 
. . 20 Ciudad de Barcelona: Barcelona y escalas. 
. . 20 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 21 K i t t y : Nueva York. 
. . 22 Saratoga: Nueva York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 18: ' • ' 
De Veraeruz y escalas, en 3 días, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Jaureguízar , trip. 1G0, 
tons. 3,585, con carga, á M . Calvo y Comp. 
Filadelfia, en 7 días, vapor inglés Earudale, ca-
pitán Cárter , trip. 27, tons. 1,474, con carbón, á 
Luis V . P lacé . 
Tamua y Cayo-Hueso, en 1\ días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastro, á Lawton Hno. 
Veraeruz y Progreso, en 5 días, vap. amer, City 
of Alexandr ía , caj). Curtis, trip. 70, tons. 1,052. 
con carga, á Hidalgo y Comp. 
Nueva York, eu 4 días, vapor amer. Yucatán, 
capitán Alien, t r ip . 70. tons. 2,317, con carga, á 
Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Di» lg: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. gxer. Mascotte, ca-
pitán Hauton 
Progreso y Veraeruz, vap. esp. Habana, cap. Des-
chainps. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
vapor amen-
-Mis D i a z -
a—Margari-
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , eu 
cano Mascotte: > • 
Sre.s. V a r o n a — M . A l a s t i — R . Dia 
María Peña—Carlos Cruz—Teresa Se, 
ta Segura—M. P. Mufioz—C. Naván" 
Eduardo del Toro—Cecilia de la Cruz—Antonio Gu-
tiérrez—Pedro Peña—M? l e ñ a d a Abren—Inés Peña 
de Paule y 4 hijos—Alejo de la Cruz—Joí é Parceló— 
Manuel de Armas—Eligió A I v a r e z — J o a q u í n Diaz— 
Rafael y í l j^ 'p jú—Justo Aguiar—Mis Mari Benítez y 
3 hijos—Joaquín Moisonc—Dolores Valdés y 3 hijos— 
Antonio Martdrcll y ^ liijos—José García y 3 hijos— 
Antonio Amado—Antonio L ó p e z — R o s e n d o Soearrás 
— M . Palk—Domingo B r i t ó - -Antonio M? Valdés— 
Tomás Gov ín— i co l e s Domínguez—Enrique Bossa-
lie—Antonio Ansprcs—Benito Viera—Justo Valido— 
Josu Ar tec j ic—Emil io de Varona, criada y 2 hijos— 
Celestino Arjucntcrps—Aurelio Mart ínez, criada y un 
hijo—Kamóu Perdomo—Pedrp Toret-—Manuel G ó -
mez—Alfredo Prado—José Antonio Viejo—Florinda 
Castañeda—Luis Bernardo Laj;o, 
De V E R A C R U Z y escalas, eu el vapor-correo es-
pañol Alfonso X111: 
Sres. D . C. Rozad illo—Rafael Colmeiro—Enrique-
la .Martínez—Julia Ibarra—Felipe Méndez—Luis S. 
Martínez—Faustino Rivera—Maximino Balado—José 
Fonseca—José A. Péñate y señora—Antonio Cano— 
áo&t E . Goicoechea—Paulo Núñez—Luis García— 
Bfirtpípm^ A,bad?j<.:--A.;lrmá3. 100 de tránsito. 
De N U E V Á YbRK,""éne l 'vap . ¡wn. ^ i m i f i n : 
Sres. D . Pedro Martínez—N. Hofftuan—Sru. A , E. 
Lander—Chas B e u d i x e n - I I . Yoss—C. Picek.—Ade-" 
jnás 4 de íní^sitp. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vap. esp. Ha -
bana: 
Sres. D . Bernard Hughes—^Mariano Roaman—E-
dnardo Mar ín—Juan de Pau—Manuel Balausa y Sru. 
—Laureano Solares—Rosa l íodr íguez—Carmen Vira 
—Ramona Moure—Francisca Carnosa—Antonio V . 
Zaragoza y 3 hijos—Segundo Rodríguez—Cláudio 
Nuevo—Ramón Quintana—Ensebio Couto—Joaquín 
Mata—Manuel Bueno—Francisco Fe rnández—Mi-
guel Partell—Manuel Bonilla y Sra.—Félix Carrera 
—Camila Vera—E. López—Cosario Acevedo.—Ade-
más 28 de tránsito. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . George L . Child—José González—Benig-
no S. Cruz—Eusebia Abalo y 2 hijas—Pedro F . Fe -
rrer—Isabel Valdés y 1 niño—Susana Galán—Josefa 
Ruiz y nieta—Juan Rodríguez—Can Chan—Andrea 
del Castillo—Domingo Morales—Santiago Morales— 
María de la Luz Antela—Alojo Valdés—Alberto Gar-
cía—José Ramos—Juana Diaz y 3 niños—Alejandro 
Cruz—Domingo Albear Eduardo Miljans—Lúeas 
Sánchez—José García—Miguel Cabrera—Francisco 
Alamo—R. H . Woodrun—Juan Ruiz—María Teresa 
y 3 hijos—Jcorge B . Washington—Antonio Silva— 
Pedro Hernández—Manuel Nova. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 18: 
De Mántua vapor Guaniguanico, cap, Mari : con 23G 
tercios tabaco y efectos. 
Sagua vapor Pedro Murías, cap. García : con 100 
pipas aguardiente y efectos. ' 
Cabanas balandro Rosifa, pat. Juan: con 240 s. 
azúcar. 
Mariel gol. Joven Gertrudis, pat. Palmer: con 800 
». azúcar. 
Cabañas gol. Carmita, pat. Villalonga: con 207 s. 
azúcar y 50 cuarterolas miel. 
Morri l lo gol. Feliz, pat. González: con 300 s. a-
zúcar. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Sastre: con 115 cuar-
terolas miel. 
Cabañas gol. Victoria, pat. For tc l l : 800 s. azú -
car. 
B a h í a - H o n d a gol. Crisálida, pat. Pellicer: 300 s. 
azúcar y 90 boc. miel. 
B a b í a - H o n d a gol. Mercedita, pat. Fcrrer: con 
250 s. azúcar y 20 boc. miel. 
Santa Cruz gol. Joven Manuel, pat. Barrera: con 
320 s. azúcar. 
-—-Punta Alegre gol. Natividad, pat. Alemañy: con 
316 palos madera. 
Sierra-Morena gol. Enriqueta, pat. Villalonga: 
con 1000 s. azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 18: 
Para Cabañas gol. Caballo Marino, pat. Inc lán : con 
efectos. 
Cárdenas gol. Juan Forralla, pat. Valent: con 
efectos. 
Carahatas gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
Bah ía -Honda gpl. Mgrcedita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Morri l lo gol, B i itania, pat. Ciar: con efectos. 
Santa Cruz gol. Joven Manuel: pat. Barrera: con 
efectos. 
Santa Cruz gol. Inés , pat. Pujol: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veraeruz, vap. esp. Habana, cap. Deschamp 
por M . Calvo y Cp. 
Santander y escalas, vap. esp. Alfonso X I I I , 
cap. Jaurcguizar, por M . Calvo y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de Gran Cana-
ria, bca. esp. María, cap. Jaume, por Galbáu, 
Ríos y Cp. 
Filadelfia, gta. amer. Chas E . Morrison, capitán 
Smith, por Henry B . Hamcl y Cp. 
Delaware (B. W".). berg. am". John B . Bergen, 
cap. Squirc, por L . V . P lacé . 
Coruña, Cádiz, Málaga y Barcelona, vapor espa-
ñol Ciudad de Barcelona, cap. Rodríguez, por 
C. B l a n d í y Cp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
rreros, por N. Gelast y Pp. 
por 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o , 
Para Nueva-York, vap. uorg. Victoria, cap. . . . 
Hidalgo y Comp.: con 5,350 brwrilcs pifias. 
Cayo-Hueso y lampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hno.: con 48 tercios 
tabaco y efectos. 
——Matanzas y escalas, vap. esp. Murciano, capitán 
Urizar, por C. B l a n d í y Comp.: de tránsito: 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Progreso y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, vía Cárdenas, gol, am. Geo G. Green, 
cap. Burton, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico / escala*, vap. esp. Kamón do He-
rrera, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva Y'ork, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Curtis, por Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. W . ) vapor'amer. Maverick, capi-
tán Daboll, por L . V . Placé : 
Nueva York, vapor esp. Panamá , cap. Gran, por 
M . Calvo y Cp. F " • 
Vigo y escalas, berg. esp. Francisco, cap. Fe-
rres, por J . Balcells y Cy. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de m a y o . 
Azúcar , sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros II 
Piña, barriles 
Miel de caña, barriles 
Miel de abeja, cuarterolas... 
Aguardiente, bapriles 











E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 





L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día .18 de mayo. 
Puerto-Hico: 
60 sacos habichuelas 
150 id. ga rbanzos 'p io ru í ios . „ 
Francisca: 
18 cajas latas de 4 libras mantcquil 
500 cuñetes aceitunas...: 
2000 id. id. manzanillas.. 
10 seras cuñetes aceitunas manzan 
150 cajas latas de 23 libras aceite,.. 
26 sacos cominos 
Buenos Aires: 
220 cuñetes aceitunas 
400 id. id 
Saratoga: 
50 cajas quesos Patagrás 
25 id . id. Plandes 
Alfonso X I I : 
50 sacos garbanzos 
Almadén: 
50 sacos café Hacienda 
130 cajas pastas 
City of Washington: 





2] rs. cuñete 
20 rs. ar, 
$15, 
4] rs. uno. 






$7-80 qtl . 
B u s á la cana. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D . Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 
Galbáu, Río y Comp,, Sau Ignacio número 36, 
5236 15-5 
I f f l M A T I O M L S T E A M I P Cü. 
E l i VAPOK INÍJIVÉS 
C A F I T A N 8 A I . E S , 
Saldrá para Progreso, Veraeruz, Tuxpan y Tam-
pico, sobro el dia 25 del corriente, admitiendo carga 
en Filadelfia para la Habana hasta el dia 18, á pre-
cios do ticte muy reducidos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
ROS y C O M I ' . , 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
5725 alO-13 dl4-14 
F. PRATS Y COMP. 
DE 
BAECELOM. 
Clasificados en el Lloyd lOO A . 1. 
Juan Porgas 5,000 tons. 
Ciudad de Barcelona 5,000 „ 
Gran A n t i l l a . . . ' . J 5;0'00 „ 
Puerto Eico 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Este hermoso y cómodo Vapor s a l d r á de 
esto puerto el 20 del actual directamente 
para la 
C o r u ñ a , 
G á d i e , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
d i spensa rá el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depós i to (San Josó.) 
In fo rmarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Ofloioa n ú m e r o 20. 
C 469 50-19 M 
KEf-YOBK & CUBA. 
MÁÍUTEAMSHIP COMPANY 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e R T u e v a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 4 
Y U M I I S Í 7 
S A R A T O G A 11 
Y U C A T A N 14 
N I A G A R A 18 
D R I Z A B A 21 
C I T y OF W A S H I N G T O N 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Mayo 6 
N I A G A R A . . 8 
O R I Z A B A 13 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A 22 
Y U M U R I 26 
N I A S A R A • 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Botter-
tlam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos, y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La, correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
l-Iav-ri?, P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n c a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t I t faza ire y l a 
H a b a n a y W e w - l T o r k y e l H a v i e . 
L í n s a e n t r e N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
ISF^Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salón en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Mayo C I E N F U E G O S . . 
S A N T I A G O 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . 





D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Mayo 7 
C I E N F U E G O S 21 
ItSíP'Pasaje por ambas líueas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número ¡25, H I D A L G O Y COMP. 
C u. 951 312-J1 
Por ser dia festivo el jueves 20 del corriente, el va-
por americano Y u m u n , saldrá para Nueva York á 
las ocho eu punto do la mañana de dicho d ia .—Hi-
dalgo y Cp. 7-19 
TÁPOIIES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O I t t t E O 
ALFONSO X I I I . 
c a p i t á n J a u r e g u í z a r . 
Saldrá para Santander el 20 de mayo, á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oflcjf). 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao eu partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las, 
Ií ecibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios húmero 28. ; 
I 38 312-1 E 
LDTEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l i VA l 'OR COKRJEO 
CA P I T A N (3RAU. 
Saldrá para Nueva-York el 20 de mayo, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspoudouciasólo se recibe en la Adtíiihistra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen cu sus vapores. 
OT1ÍA.—-Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Dur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
1 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para osla línea como para todas las de-
más, ba jó la cual pueden asegurarse todos"los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mavagiicz . . . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba. 
. . Ponce 
Mayagiicz 
Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Do Puerto-Rico el 15 
. . Mayagiiez. 16 
. . Ponce 17 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez el 
. . Ponoe 
. . Puerto-Principe.., 
. . Santiago do Cuba. 
. . Gibara 
. . Niiovitas 
. . l l ábana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paeílico. 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 do septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
1-38 1-E • 
LINEA DI LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de ta costa íJTir y Norte del Paeílico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destiqo y marcas de las 
mercancías, n i tanipoctt de las reclamaciones que se 
hagan, por mal epyase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
Do la Habaua el día 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa 
cultativo) 









. . . 21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla. 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativ'o) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
m 312-1 E 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 28 de mayo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuautos pasajeros de l í cámara. • 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n l í cámara . E n proa. 
$ 25 oro. 
. . 35 „ 
$ 12 oro. 
,> 17 „• 
Para TAJU-ICO 
„ VEKACRUZ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos cou conocimientos directos para un gran 
número de puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan on la casa consignatavia. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, í l a i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala cu uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, cou trasbordo eu el Havre o Hamburgo. 
La carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado tic Correos 817. 
M A R T I N , P A L K Y CP. 
C n . 821 156-16 My 
PLANT STEAM S H I P LIME 
A N e w - ' Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
Uno de estos vapores s^Ul''-^ dp este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savunah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Bal t ¡mo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagtm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Suporiutendcnte.—Puerto Tampa 
C 44 156-1 I i 
- A / V I S O . 
A consecuencia de haber sido declarado dia festivo 
el martes de la semana corriente, el vapor Pedro 
Murías , suspendo su salida hasta el jueves 19, á las 
12 del dia.—Habana. 17 de mayo do 1892. 
C . . . 2-18 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . \ 
(;713 i l - J Iv 
A v i s o a l C o m e r c i o d e l i n t e r i o r . 
Con el presente número se reparte á los lec-
tores del interior una nota circular de la casa de 
los Sres. C O S T Ü L , V I V E S y C : \ comerciantes 
de esta plaza, sobre la cual llamamos la aten-
ción por la conveniencia que su lectura podrá 
reportar en especial al comercio de viveros. 
C 798 io. 12 
ROS M LETRAS, 
c 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veraeruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanct i-Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río " 
Nuevitas, ote. C 
z . — ^ — ' "* 
i Jibara, Pue r to -Pr ínc ipe 
) 40 153-1 K 
BABrCO AG-HICOLA 
DE PUERTO-PRINCIPE. 
•'or acuerdo del Consejo de Dirección, se convoca 
á los señores accionistas para lajuuta general ordina-
ria que deberá celebrarse el día 30 del comente nie.i. 
á las nueve de la mañana, on la casa Amargura n. 23. 
Habana, mayo 12 do 1X!)L'.—Kl Soerclario. 
MBS i l l 
J B BAIJCELLS Y I r 
G I R O D E L E T R A S 
CUBA NI M. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A 
100-1 B 
H I D A X . a O IT COMP. 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corta y 
larga vista y dau cartas de cróilito aabre New-York 
Filadeluhia, Ní^v-Orleans, San Francisco, Londres, 
Par ís . Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des iniportantos de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro lodos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
aiRAN L E T R A S 
A CORTA ¥ LARGA Y I S T A , 
sobre Londres, Par ís , Berl ín, Nueva-York y dem..-
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Islas 
Baleares y Canarias. 
C 019 313 A b l 1 
VAPOR ESFAROJb 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P , 
(¿OCIEPAD KX f q j I ^ I í D l T A . ) 
Capitán D . i i i C A R i Q Ó R E A L . 
V I A J K S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN C A Y E T A N O Y M A L A S - A G U A S 
l - V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habaua los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía -Honda los 
martes, saliendo los miércoles á las einca de la maña-
na para la Hábáñft, 
Recibe carga los-viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los üetes y pasajeros so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Mercaderes n. 37. 
(J 237 52 1 V 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A , 
VAPOR 
r le H E J I 
C A P I T A N 1>. F . V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 do mayo, 
á las cinco de la tardo, para los do 
NUEVITAS». 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
SANTO D O . t t l N G p , 
PONCE, 
i U A Y A G U E Z , 
A O U A B I I X A Y 
PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so a l imi -
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estcngér, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemor y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 20,,plaza de Luz. í 37 312-1 
VA P Q » 
COSME de HERRERA 
(' \ 1 M T \ N I ) . P. A Í i V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de mayo, 
á las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
JJARACQAi 
GUANTA N A N O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí; Sr. D . Juan Graú. 
Baracoa: Sres. Monos y Cp. 
Ouautánanio; Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha poreus ariuadorcs,"Snn Pedro 20, plaza 
1 0 8 , iLG-XTIAI^, 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G - X J R A 
HACEN PAtíOS POR E J, €AMiÍI 
F a c i l i t a n Qg,rfcas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre. Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraeruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Niipolcs, 
Milán, Génova, Marsella, Havre^ Li l i? , Nortea, Saint 
Quintín, Dioppe, Tolousa, Ycncciá, Florencia, Pa-
lenuo, Turín , Mefina, &(/, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
' S S r A j K T A ± I S L A S C A N A R I A S . 
C 233 KW--! V 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PACÍ OS POR ^ L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á cqrt.^ y l a r g a v i s t a 
S O B R É N E W - Y Ó R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N ü B V A - O É L E A N S , V K R A -
C U U ^ , M K J I C O , SAN J U A N I>K P U K l i T O -
RICO, PONCE, M A V A ( i i : i ; Z . LO N I ) RIOS, T A -
RIS, BURDEOS, L Y O N , B A Y O N A , I I A.M m u-
GO, l i l i KM KN, B E R L I N , V1ENA, A M S T E R -
D A N , BRUS10LAS, BOMA, N A Í ' O i i K S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC., E T C „ AHt COMO SOBRK T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A N T A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTA5? 
E S P A Ñ O L A S , F B A N C K S A S B I tíQ LESAS. BO 
NOS I)F, LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L 
Q U I E R A OTRA CLASE DE V A L O P K s |M K M 
eos. c asa ' 100-1 F 
EMPRESA UNIDA 
de Cárdenas y Júcaro. 
SECHETAEÍA. 
E l Sr. D . Manuel R. Angulo, con carácter de apo-
derado, ha participado el ostravío, y pedido '•Duplica-
do", de los dos certilicados núms. 21,235 y 24,40!), ex-
tendidos respectivamenté en 8 de novlembi'e del S!) y 
21 de enero del !)0: el primero por tros acciones n ú -
moros :;.72:i al 3,731 y el segundo por otras tros, n ú -
meros 15,272 al 15,271 v un cupón nV 5,1 lo de iĵ SO; 
uno y otro á favor do loa menores D. Rafael, D. A n -
gel y D * María do los Dolores Paz y Cuadrado. Y el 
Sr. Vice presidente ha dispuesto quo se publique eu 15 
números del '•Diario di' la Marina" cou advortencia 
de que transcurridos tres días del úlliini) anuncio sia 
que se presentase oposición, se accederá á lo pedido, 
quedando anulados los documentos extraviados. 
Habana. 9 de mayo de 1892,—El Societario, Gu i -
1 ermo Fernández do Castro. 5590 15-12my 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud do acuerdo do la Directiva se convoca á 
la Junta general de accionistas para la sesión extraor-
dinaria que debe celebrarse en el teatro de Tacón, el 
domingo 22 del corriente, á las 12 del dia, cu cuyo ac-
to se t ratará de las proposiciones do pago do deudas 
á la Sociedad por la sucesión del Sr. D, Francisco 
Mari v y Gutiérrez: do una moción relativa al resta-
blocimierito del antiguo IñstUütó aítfsttóo y literario 
Liceo de la Habana: del nombramiento do'Vice Pre-
sidente, per oosación del Sr. D . Podro Martín Rive-
ro á cansecuencia do haber transferido sus acciones, 
y, por último, se resolverá lo quo proceda respecto 6. 
los demás asuntos que quiera tratar la Juiita general 
con arreglo á sus atribuciones. 
Lb que se participa por este medio á los Sres. ac-
cionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Yllalmna 7 de mayo do 1892,—jbM María delBio, 
Secretario Contador. 5307 13-8 
BANCO D E L COHERCIO^ 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AdniMstracírip) <lo los Ferrooardles* 
F L E T E D E L A L E N A . 
Desdo el día 10 del corriente los despachos de leña 
entro todas las Estaciones de estos Ferrocarriles, á 
excepción de Bat abanó y Pozo-Redondo, so harán á 
los precios de la tarifa bonificada redactada & esto 
efecto. 
La tarifa cspoyial de Batabanó y Poüo-Redondo, 
para el WISIUQ artículo y también bonificada, se ha 
modificado hacióndola extensiva a los despachos que 
so hagan desde dichos puntos á las demás Estaciones. 
Una y otra tarifa están á la disposición del públic» 
en todas las Estaciones,.expresándose cn aquellas las. 
condiciones para su aplicación, 
La tarifa especial do Batabanó y Pozo-Redondoi, 
comenzará á regir desdo el 20 del presento mes. 
Habana, l ' . ' do mayo do 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradela. 
C 730 15-3 M 
SPANISH AMERICAN L I G H T 
and Power Co. Consolidated, 
(COMPAÑIA HISPANO A MU H! CANA B E 
GAS ( ONSOLIlíAIM.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECRETARIA, 
A más do la Junta general reglamentaria quo so ha 
de oolebvar el dia 10 del corriente cn Noiv-York, 
i iivo exclusivo objeto es el nombramicutro do la D i -
rectiva, tendrá lugar otra extraordiiuvtid, el dia 8 de 
julio próximo, á las 2 do la larde, va, las oficinas do la 
Compañía. Val í Street 15, New-York, para aoOirdat 
la reforma necesaria do los Estatutos en los puntos 
on que estén en caiúradición con la lev ireiontemen-
lc |inimi'.V.:,.-,;i i n t I lOsUdo do Nov-Vork solirc su-
ciedades anónimas, ó en su ciwo, del uómbfo de do-
micilio dala Compañía y tratar de otros asuntos do 
importancia para la iViipresa. 
Tanto la Junta Directiva, como el Concejo do A d -
ministración, recomiendan á los sofiores accionistas 
residentes cn esta Isla que asistan á la citada junta ó 
nombren sus ropresontantei cu ella. 
Habana, mayo 4 de 1892,—El Secretario del Con-




C O M P A Ñ I A 
«leí Férrocan*]] «'«tro Cieufaegos y Vlllnolara. 
SKCKF.TAniA, 
La Junta Directiva ha acordado cn el día de hoy 
a distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, á los accionistas quo lo sfun en esta fe-
ha, por cuenta de las utilidades Ucl aOo social c ó -
rlente. Lo que so pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas para qa» desde el dia d«.4 de mayo 
próximo, de doci,; .'» dvs d¿ la lanío, (r.u'óan percibir 
10 i|m' h»; í\.i,i^espoiid!i eu la «.'ontaiUna do ealB Km 
prosa, calle do Aguacate nmiu io 128, esquina á M u -
ralla. Habana, abril 19 de 1892.—El Societario, 
lonioS, Bustauiantc. C^iS la-19 30d-2(IA 
y M F i i i 
MERCANTILES. 
de Luz, I 37 312-1 10 
.A."V"ISO. 
i A l ' I T A N J . VINOLAS. 
Esto buque saldrá jiara l ' U E Ü T O l ' A D K E los días 
7, 17 y 27 do cada mes retornando por N U E V I T A S 
y llegando á la Habana los días 13, 23 y 3, ! 
Sobrindá do Herrera. I 37 312-E1 
Saldrá de la Habana tollos los lunes á las seis de la 
tardo, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién loa miércoles por la mañana. 
UETOU\OVJ 
Saldrá do Caibarién ios jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando on Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á uuevo 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
CON8ÍGNATA1MOH. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Lu?. 
?5 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
RETOn.NO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando cn Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la Aañana . 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 20, plaza de Luz. 
JSJ 312-1E 
del Ferrocarril entre Oieañiégos y Vülacljmp 
S E C R E T A R I A , 
La Junta Directiva ha ac.flvdado en sesión de hoy 
convocar á los sefloves accionistas á Junta Ccncral 
extvaordinária" que tendrá efecto el 31 del corriente, 
á las doce del dio, on la casa callo del Aguacate n ú -
moro 128, para proceder á la elección de Presidente 
do la CompaDía por fallecimiento del Sr, D . Agustín 
Arguelles, debiendo'cobourrir por sí, ó logitimamonto 
representados, accionista^ poscedoroN de la miimi del 
capital social. Tamliión ha acordado la Junta Hiroc-
tiya convopftv par*,el propio día otra Junta General 
extraordinaria, que so reunirá en ol mismo local, á 
continuación do la anterior, para tralar do la roCui'ma 
del artículo 38 do los Bstátutoa. dcliiondo concurrir 
por sí ó legilimamonte representados las dos torceras 
partes del número do accionistas y rounirse las dos 
terceras partos del valor nominal del capital social. 
Lo quo se anuncia para conociinionto do los interc-
sados. Habana, mayo 16 do 1892.~.A»to»ia St, de 
Hustaiaantc. C 842 ll-Ht.M.v 
Conijianía de Seguros Mutuos 
contra incendio. 
El Cousojo de Dirección de esta Compafifa en la 
sesión ordinaria clccliiada el día 2 del mes comcnlc, 
teniendo eu consideración ijuo la Indemnización de los 
siniestros que pueden ocurrir, ha de efocluurse en oro 
como lo expresan las pólizas on cur-o, acordó que no 
se admita en plata níáa fmp, \as. ívaccioues que no com-
plctcn un oscedo ^ "Vi' Y oiuco centavos en calderilla. 
Habana, mayo 13 do 1892.-El Presidente, ífígitél 
g q m t ü Wtyo, C 820 4-17 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s M u t u o s c o n t r a 
I n c e n d i o . 
1>? Esperanza Fornáudci;, D . Ignacio San Miguel 
y 1). Enrique Kovimiiiic/, aclnalos dueños de la casa 
San Josó n'. 148, han participado el oxlravío do los lió-
nos do los años 1887, 1888 y 1889 correspondientes á 
dicha casa, y han solicitado so lo expida duplicado de 
dichos bonos; y se anuncia por este medio con el Qn 
de que si alguno Be considera con derecho á los refe -
ridos bottos, ocurra á manifestarlo á las oticinas E m -
pedrado n. 12, en el termino do ocho días: un la inte-
ligencia que si en dicho lionipo no se establece recla-
mación alguna, se expedirá duplicado de los referidos 
bonos quedando nulos y do ningún valov ni ol'eoto los 
primitivos. , 
llaliana, mavo ü de 1892.—El Presidente, Mli/ml 
Garría Hoyo. 5733 4-15 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la l l a b a H a y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración <l<' los ¡ferrocarriles. 
Sahasta de Atravesaños, 
Habiendo do subastarse el sumivilsn-o do treinta mil 
atravesaños de maderas duras del país, so pone pol-
oste medio en conocimiento de las personas que quie-
ran tomar parte on la subasta. 
El Pliego de condiciones y Modelo do Proposicio-
nes, puedo verse on la Soerclaría do esta Administra-
ción, altos do la Estación do Habana (Villanuova) to -
dos los días hábiles do. doce á tros do la tardo. 
Se admitirán proposiciones hasta las tros de la tar-
do del día (i de junio próximo, á cuya hora tendrá l u -
gar la subasta, en la citada Administración. 
Habana, lü de mayo de 1892.—El Administrador 
General. Francisco Paradela y Gestal. 
C 803 22-12 Mv 
¥ E H ROCA R R l L DE M A R I A NA O. 
Esta Administracidn ha dispuesto trae durante la 
próxima tomporada i|iio i nipc,:;u-:-k t dia HJ de mayo 
correrán los (renos según ol :;i'<níoiito itcncraiio. 
LÍNEA D E L TRONCO. 
D I A S I I A H I EES. 
D e C o n c h a á Scviná . 
Saldrá un tren cada hora desde las (i do la numana 
hasta las 11 dé la noche. 
D o S a m a ¿v C o n c h a . 
Saldrá nn írcu cada hora desde las 5 mañnna hasta 
las 10 do la noche. 
LOS DOMINGOS » DIA$ FESTIVOS 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las G mañana hasta 
las 12 do la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5 mañana hasta 
as 11 do la nóche. 
RAMAL A LA P L A T A . 
D I A S H A B I L E S . 
D o C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desdo las (i mañana hasta 
las 10 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un trou eada hora desdo las 5 33 mañana 
hasta las HK13 de la noche. 
Regrosando de la Playa para Mavianao y Concha 
cada hora desde las 5 > 15 mañaniv hasta las 9 y 45 no-
che y para Marianao (Saniá) solamente á las 10 y 45 
noche. 
LOS DOMINGOS r i>i.iS FESTIVOS 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las (¡ inañnna hasta 
las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 mañana 
liasl:i his 11 33 do la noche. 
Regrosando de la Playa para Marianao y Cenchi» 
cada liora desdo las 5 y 45 hasta las 10 v 45 noche y 
para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45. 
Nota.—A llu de que los resideutos cn la H A B A N A 
y pueblos circunvecinos pu'.'i'.an utilizar los saliidablcs. 
Bafios de la Playa, v\\ la Administración de la E m -
presa so e x p e n d í a n A líanos dr HO tuo/m redondos I I 
1» clase incluyendo B A Ñ O R E S E l i V A D O & loa 
precios siguicnteB: 
Do Concha $ 19 OR(K 
. . Tulipán y Coro.». ,. 18 .„ 
. . Puentes y Co\l)a ,, Hi .,. 
. . (Jueiuailós v Samá ;, » ^ 
Los Abonvs son válidos por la focha do la temporada 
en que se expidan. 
Conidia, 1? cío mayo de do 1892.—El Administra-
dor Conoral. John A. Me Lean . 
Cn 740 1 5-4M; 
¡~" II ^ ^ i , ••• -•1.1—.u¿i¿.¿U« 
C O N S U L A D O G - E N E R A D 
de la B̂ ptlMleQ Poxitnloana én la Isla «le t'nba 
11 A P A Ñ A . 
Ignorándose el domicilio del Sr. D , Alfredo Rojas 
para entregarle un docuiuento oficial que le reinitou 
do la Uopublica Dominicana, so lo avisa por esto me-
dio para ijuo se in.iscntc on osle Coiunihulo, Paseo do 
Tacón n. 193, do doce á dos do la tarde, á recojor d i -
cho doonmonto. Habana, mayo lü do 1892.— El C ó n -
HIII General. 5817 4 18 
Compañía del Ferrocarril de 8agua 
la Grande. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que ha de tenor lugar á las doce del dia G 
del mes entrante en la calle del Baratillo número 5, 
para loor ol informe do la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año social y acordar lo quo se tenga 
por conveniente sob ró l a aprobación de las. mismas. 
Y se advierto quo, según dispone o1, R^KUimínto de la 
Compañía, la junta tendrá luga? cpn los socios que 
concurran, so* cUal'íueVe Su humero y el capital que 
representen. 
Habana, 12 do mayo do 1892.—El Secretario. Bc-
nicjno B e l i í o n t e . " C 808 20-14My 
GREMIO DE ALMACENES 
D E TA15ACO E N U A M A . 
En cumplimiento de lo dispuesto en el articulo 5(; 
del Reglamento del Subsidio Industrial, se cita por 
oslo medio á todos los quo eomponen este gremio para 
la junta general que so colobrará el dia 23 del corrien-
te mes, á las doce del día, en la calzada del Monte n. 
199, para el exainon del reparto y juicio do. agravios 
Habana, mayo 17 do 1892.—El Síndico, José S a n - , 
talla. 585(1 4-18 
G - E / E J I I V L I O 
DE PRESTAMISTAS. 
Haciéndose necesaria la reforma del caso 4".' del ar-
tículo 58 del Roglamento del Subsidio Industrial , en 
sentido más expansivo para los industriales en general, 
á. fin de alcanzar de nuestras dignas Autoridades dicha 
reforma, convoco por este medio á los citados con t r i -
buyentes y en particular á los del gremio do P R E S -
T A M I S T A S quo figuran en el reparto para el ejercicio 
de 1892 á 1893 con cuota inferior á h", del tipo de tarifa 
gremial y estén conformes cn solicitar d i d u -< forma, 
a fin de que asistan el día 2.3 del corrieiite, á las siete 
de la noche, á la ronuión que ha de tener efecto en la 
calle de la Salud. 177, para acordar lo que sea opor-
tuno. Haítuwa: mayo 13 ue 1893.—Manuel Cadreeha, 
HSft 4-14 
.WEVK>S 15) D E MAYO D E 1892, 
COlll lESPONDENClA. 
Sr Direc tor del DIAKIO DE LA MAKINA. 
McuMd, 27 de abril do 1892. 
T r i u n f ó Salmerón en las elecciones de 
Gracia. E ra cosa de presumir: el acta que 
trajo á las Cortos su pr imer contrincante 
revelaba tantos a m a ñ o s y t r a i a tales i n d i -
cios de que el sufragio universal r e spond ió 
en aquel dis t r i to en p r ó del Jefe republica-
no, que, ' h a b r í a sido m á s discreto recono-
cerlo asi, y darle el puesto que, en buena 
l i d , babia conquistado con el voto de los 
suyos. Intransigencias de la mayor ía , y 
predilecciones hacia el caudillo conserva-
dor de Barcelona, lo impidieron; conten-
t á n d o s e con anular el acta y apelar do nue-
vo a l cuerpo electoral. 
S i rv ió esto, para exasperar á los republi-
canos y para unirlos, si bien accidental-
mente, bajo una sola bandera. Llegaron, 
algunos á decir, que Cánovas no t e m í a tan-
to en el Congreso ¡i. ot ro adversario tíórüo & 
S a l m e r ó n y que por eso estaba decidido ¡l 
oponer toda resistencia á que saliera ven-
cedor en las urnas. Qu izá influyó especio 
t a n infundada y absurda, para que el Pre-
sidente del Consejo extrema ra DQr el con-
t rar io su neutralidad en esta ú l t ima lucha. 
Los conservadores de Barcelona pondera-
ron e r r ó n e a m e n t e sus propias fuerzas; alar-
dearon del triunfo antes do tiempo, y supu-
sieron que los republicanos do Zorr i l la y los 
de Castelar prefer i r ían la victoria do cual-
quiera otro quo no fuera Sa lmerón . 
E l mismo Castelar, que es implacable en 
sus odios personales y los tiene con el úl t i -
mo presidente do :las Cortes federales, au-
guraba el m á s estrepitoso fracaso para la 
candidatura de Salmerón, dando las órde-
nes nuis apremiantes para que los posibilis-
tas se abstuvieran en la contienda. Llega-
ron los comicios de Gracia y Sáímerón al-
canzó nuís de siete m i l votos en frente do 
mil y pico quo á duras penas obtijyp ad-
versario. E l efecto moral fuó extraordina-
rio y brofúndo . Quejáronse los conserva-
dores do que hablan ejercido coacción las 
masas, oprimiendo la l iber tad de los elec-
tores con floras amenazas, y so dolieron por 
úl t imo de que el gobierno los habia de-
samparado. 
Es posible que baya habido algo de eso; 
pero la acción, ó la neutralidad, de los go-
biernos en los distritos tiendo bay lucha 
verdadera, no supone m á s (pie unos mi l 
quinientos ó dos m i l votos á lo sumo en p ró 
ó en contra del candidato ministerial. To-
dos los que pierden apelan á los mismos ar-
gumentos: la coacción, la ilegalidad, el so-
borno, etc., etc., son manifestaciones más ó 
menos disfrazadas de uno de los m á s p r imi -
tivos derecbos del vencido: el úvA pataleo. 
Salmerón ha triunfado en Gracia sencilla-
mente porque ha tenido algunos millares de 
votos m á s quo el candidato conservador; y 
los ha tenido porque se han sumado en su 
favor todas las oposiciones, desde los car-
listas hasta los partidarios del socialismo 
m á s avanzado. 
¿Por quó hemos de engañarnos? ¿Poi-
qué hemos de cerrar los ojos ante el peli-
gro? Hay que ver con ánimo sereno las 
fuerzas del enemigo, para no dejarnos sor-
prender con una tranquilidad le tá rg ica y 
con una conlianza bonachona en frente de 
esa ola formidable quo avanza. 
Lo que acaba do ocurrir en Ca t a luña nos 
da la voz de alerta sobre lo que puede pa-
sar, y p a s a r á sin duda, si no somos proviso 
ros en las primeras elecciones generales que 
so celebren para el Parlamento que se su-
cederá al actual. Es cierto que los repu-
blicanos es tán divididos: pero en las p r i 
moras batallas electorales quo den seguirán 
sin duda la t radición de nuestros viejos 
tercios de F l andes; y ora qne en frente del 
enemigo m a n t e n í a n la disciplina hasta dar 
la batalla y solo después do tomar la plaza 
sitiada, ó entrar á saco el campamento con-
trar io se daban á la rebelión contra sus je 
fes y nombraba cada bando aquella terrible 
autoridad que so designó con el nombre de 
" E l Elegido." 
Puede tenerse por cierto quo en los p r i 
meros comicios para Diputados á Cortes 
j u n t a r á n sus votos los zorrillistas, los sal 
moronianos, los federales, las fracciones to-
das republicanas, por m á s que entre sí* se 
detesten, y salvo quo el d ía del triunfo si 
llegaran á triunfar, so combatan á hierro 
fuego como los m á s encarnizados rivales. 
No piensan en esto los partidos moná r -
quicos y cada día ahondan m á s sus diferen-
cias. De este modo, si no se conciertan o-
portunamento, formando haz apretado al 
rededor del Trono, so corre el peligro de 
quo en las futuras Cortes venga una mino-
r ía do 00 á 7 Ü diputados republicanos que 
hagan difícil y poco menos que imposible 
toda gobernación tranquila y normal. 
Achacan los liberales la inteligencia de 
los grupos republicanos, á la polí t ica conser-
vadora é imaginan quo con el sistema que 
seguía Sagasta las divisiones republicanas 
so aumentaban por momentos, y todo a-
cuerdo se hac í a imposible entre ellos. A u n -
que el argumento fuera exacto—y por lo 
menos aparece algo exagerado—lo que hoy 
importa es consignar el hecho; con imagi-
narse mutuamente sobre qu ién tuvo la cul-
pa principal , y discernir si ol sufragio un i -
versal habia do traer esto como consecuen-
cia precisa, ó si las benevolencias do Caste-
lar p o d í a n reconciliar con la m o n a r q u í a 
grandes fuerzas republicanas, nada se re-
suelve n i peligro alguno se evita. E l d a ñ o 
es patente, el riesgo positivo y real. L a 
porfía, sobre si son galgos ó son podencos, 
sólo conduc i rá al desenlace harto conocido 
de la fábula . 
He ah í por qué cuando algunos elementos 
fusionistas so revuelven ahora en impacien-
cia convulsiva, calilicando poco menos que 
do complicidad traidora la oposición mode-
rada quo inspira y dirige el Sr. Sagasta, se 
entristece el án imo al ver, que, ciegos, i m -
pulsan la nave hacia el escollo donde ellos 
ser ían las primeras v íc t imas . Aquí , todo se 
olvida, y parece imposible que no recuer-
den que los partidos avanzados persiguie-
ron siempre con m á s encono que las agru-
paciones genuinamonto conservadoras, á á-
quellas otras afinos y p róx imas que las alla-
naron el camino del poder. Los progresis-
tas odiaron fronéticamonte á la unión libo-
r a l y estuvieron varias veces á punto de 
transigir con la d inas t í a en tend iéndose con 
los moderados. L a i ra grande ó intransi-
gente do los republicanos del ü9, no fué con-
t r a los elementos templados de aquellas 
Cortes, sino contra el general P r i m y les ra-
dicales. Y en el año 73, por úl t imo, el 23 
de abr i l fué d ía en que se pers iguió á los de-
m ó c r a t a s de l l ivero y do Martes, que ha-
bían regalado la repúb l ica á los federales 
de Castelar, do Pi y Salmerón. 
Soa dicho en su honor, el Sr. Sagasta re-
sisto con firme constancia los embates de 
sus amigos m á s airados y de aquella parte 
no escasa en todos los partidos mosocrá t i -
cos en que las cesan t ías y las oscaceses a-
guijan con ol acicate de la miseria las reso-
luciones m á s desesperadas. E l jofo do los 
liberales sintiendo como propias esas verda-
deras amarguras, se mantiene inflexible en 
la l ínea de conducta que sus deberes y su 
lealtad le han trazado. 
Opone una resistencia pasiva, en la quo 
no tiene r iva l , á todo aquello que lleve á 
forzar la m á q u i n a y á acelerar arbi trar ia-
mente la vida de los conservadores. 
Cuéntase estos d ías quo, un personaje po-
lítico de gran viso en el part ido fusionista, 
y de pasiones muy vehementes, fué hace 
poco á hablar al jefe para 'manifestarle que 
ora preciso caldear la opinión, emprender 
una c a m p a ñ a ruda y ardorosa contra la si-
tuac ión , n e g á n d o l e todo momento de repo-
so, y e s t r e c h á n d o l a hasta dar al t r a v é s con i 
ella en b rev í s imo plazo. De otro modo, a-' 
ñad í a , nos quedaremos sin partido, seremos 
copar t í c ipes oú los errored y culpas de los 
conservadores, ayudaremos inconsciente-
mente á que los republicanos conquisten la 
opinión, y cuando el poder nos llegue, tarde 
y mal; esto no t e n d r á remedio; por lo tanto 
hay (pie acabar con el gobierno conserva-
dor para antes del verano, y para ello es i n -
dispensable hacer una de esas oposiciones 
quo dejan memoria. 
El Sr. Sagasta lo oyó todo con su calma 
habitual y " sin alterarse en lo m á s mín imo 
cuentan (pie replicó: "Estoy resuelto, en 
cuanío de mi dependa, á no abreviar en un 
sólo día ol tiempo do vida material y razo-
nable que puedan tener los conservadores, 
salvo, solo, en el caso en que v ié ramos que 
podía surgir de sus desaciertos una verda-
dera catástrofe. Una oposición de ese géne -
ro, quo algunos desean, t r a e r í a odios tan 
irreconciliables entre los dos partidos mo-
nárquicos, que ser ía imposible la normali-
dad, do la vida do los gobiernos con las re-
laciones parlamentarias indispensables para 
legislar y administrar E l origen de to-
dos los males, errores y desgracias del par-
tido conservador en esta ú l t ima etapa, fué 
ol venir á destiempo, y siempre que una si-
tuación se e m p e ñ a en madrugar demasiado 
y en heredar cuando es t á t o d a v í a vivo el 
antecesor, nace con un vicio orgánico que 
le dificulta mucho la vida. L a herencia del 
gobierno actual no es, por otra parte, muy 
apetecible, si no, por el contrario, bastante 
de temer. En el mismo juicio que la opinión 
pública haya do hacer de nosotros hay una 
diferencia muy grande en quo nuestro par-
tido reclame ol poder con apremiante codi-
cia, ó lo tome cuando reconocidamente se 
declaro por todos y sea palpable á la misma 
Corona la impotencia de la ges t ión conser-
vadora para resolver los problemas pol í t i -
cos y financieros. En el primer caso se nos 
exigiría mucho y habr í a derecho para ello: 
en el segundo, nosotros para cumplir lo o-
IVIM-KIO i (Muiríamos derecho á demandar 
apoyos y benevolencias para realizar una 
obra que hab íamos aceptado por patr iot is-
mo y sin hacer el menor esfuerzo para que 
so nos encomendara. Hasta t a l punto llevo 
mi. convicción, que si algunos elementos i m -
portantes del partido quieren proceder de 
otro modo pueden hacerlo; pero nunca con 
mi anuencia y autoridad. Prefer i r ía antes 
que eso dejar ia jefatura dol partido." 
Ignoro los puntos de exactitud que ten-
gan los pormenoros y las frases de esta con 
ferencfá que me han referido; pero si creo 
que, en el fondo, hay mucho de verdad en 
osas dos tendencias, y los hechos de estos 
úl t imos meses vienen demos t rándo lo . Des-
pués de todo, lo que se discute entro los de 
ci i t n io templado y los de impetuosa aco-
metividad no implica m á s que una diferen-
cia de meses, por mucha que sea la vida que 
se le compute aún á los gobiernos conserva-
dores. 
ro esto y entregarse á Silvela es todo uno. 
E l que cuenta con m á s a tmósfe ra para ese 
cargo entre los núc leos m á s bulliciosos y 
activos del ministerialismo es el señor Eo-
mero Robledo; pero a d e m á s que él no se 
siente muy inclinado á i r á Gobernac ión 
¿quó no di r ían y h a r í a n los silvelistas? L o 
m á s probable es que el Sr. C á n o v a s procu-
re retrasar la salida del m a r q u é s del Pazo, 
trate de doblar ol cabo do la suspensión de 
sesiones y entonces reorganice el ministerio, 
haciendo la crisis m á s extensa para satis-
facer á unos y á otros por el procedimiento 
de las'compensaciones y ponderaciones que 
tanto cri t icaron los conservadores al señor 
Sagasta. No se h a r á esto sin que preceda 
una r e ñ i d a batal la en el Congreso. Apenas 
en la C á m a r a popular se aprueben los pre-
supuestos, la minor ía fusionista p l a n t e a r á 
un debate pol í t ico do vivos tonos y brioso 
empeño para evitar que el gobierno conser-
vador logre cerrar las Cortes y se encuen-
tre con seis ú ocho meses de vida t ranqui la 
y holgada, sin m á s oposición quo la de los 
per iódicos . 
Aprobaremos los presupuestos, dicen a l -
gunos de los influyentes, pero se rá con l a 
condic ión do que el gobierno quede de cuer-
po presente mientras los discute y los vota 
ol Senado.—II. 
F O L L E T I N . 15 
El proceso de los anarquistas incoado con 
motivo de la tentativa para causar extrago 
en el Congreso con materias explosivas, ocu-
pó muy pocos d ías la a tenc ión públ ica . . A l 
sobresalto y alarma de los primeros momen-
tos sucedió un cambio s ingular ís imo en los 
juicios de la prensa y de los círculos m á s , 
concurridos. Empozó á decirse que era una 
comedia de la policía y que siendo verdad 
(pie h a b í a un centro anarquista en l a calle 
de la Cabeza, no se h a b í a n lanzado al pro 
yecto de colocar bombas en el Congreso si-
no impelidos por un agente do l a ronda se-
creta, disfrazado de obrero revolucionario. 
Casi iodos los per iódicos publicaban a l d ía 
largos interrogatorios del juez á los deteni-
dos, forjando cada uno, s egún sus conjetu-
ras y presunciones, un sumario público-dis 
t into dol que t o d a v í a so mantiene en secre-
to. 
L a fortuna para la justicia fuó que los su-
cosos no tomaron calor en la a tmósfe ra n i 
impresionaron grandemente los án imos: de 
otro modo las relaciones fan tás t icas é ima 
ginadas de casi todos los per iódicos h a b r í a n 
conseguido emular aquella emoción inaudi 
ta del crimen de la calle de Fuencarral. 
Pasaba ahora que el juez tomaba una decía 
ración, guardando la absoluta reserva pro-
pia de su seriedad; los reos que declaraban 
estaban incomunicados y no podían hablar 
con nadio; y sin embargo, cada m a ñ a n a y 
cada noche apa rec í an columnas impresas 
lionas do preguntas y respuestas como si 
con tnquígrafos so hubiera tomado nota do 
los supuestos dichos. Eso sí, los relatos de 
caila uno diferían y aun c o n t r a d e c í a n los do 
los d e m á s . 
Fué detenido al cabo un Felipe Muñoz , 
ol fingido anarquista que estaba en conui-
yericia con la polfoíá. Los antecedentes del 
tal, son de naturaleza para disminuir l a i m -
portancia dol servicio y para dar nuevo 
pábu lo á las pr imit ivas sospechas. Dema-
gogo de afición, el sujeto estuvo un tiempo 
de escribiente en el ministerio do la Gue-
rra, se sublevó por la r e p ú b l i c a en Badajoz, 
anduvo a l g ú n tiempo emigrado y cuando 
volvió á E s p a ñ a alternaba ya figurando co-
mo director testaferro de per iódicos zorr i-
llistas para i r á la cárce l en los procesos de 
imprenta, ya como confuiente, especie do 
policía suelto y secreto á las ó rdenes de a l -
gunos gobernadores do Madr id . Si el M u -
ñoz se l imi tó á introducirse en la jun t a 
anarquista para denunciar sus manejos, las 
autoridades quo lo ut i l izaron no procedieron 
mal: ese es ol único recurso á que en todas 
partes se apela para evitar ó descubrir de-
litos maquinados en las tinieblas. Pero si 
fué más adelanto en su encargo y se convir-
tió en instigador do los actos criminosos 
que él iba luogo á denunciar, la cosa cam-
biado aspecto y constituye un proceder 
censurable y aún punible. Este ú l t imo as-
pecto de la cuest ión fué el cre ído X'or la ma-
yor parto de los per iódicos y algunos de 
ellos no pararon sino en el extremo contra-
rio de compadecer á los pobrecitos anar-
quistas quo hasta ahora no h a b í a n hecho 
más que abrigar los pensamientos m á s ino 
centesde destruir l a propiedad, la rel igión, 
las familias y algunas otras antiguallas tan 
inúti les como contrarias al bien de la hu-
mauidad. 
La causa i r á a lJurado y á la luz p ú b l i c a 
q u e d a r á patento la culpa de cada uno y la 
conducta de todos. E n el entretanto hemos 
conseguido vernos libres de los atentados y 
siniestrosque se lamentan en I t a l i a y en Bél-
gica y tienen á P a r í s en un estado de ver-
dadero pán ico . Preferimos la comedia, aun-
que fuera sa inóte , á tener que deplorar las 
trajedias de la vecina Repúbl ica . 
En cuanto se apruebo el presupuesto del 
ministerio de la Gobernac ión , al lá parafinos 
do mayo, tendremos una crisis parcial en el 
ministerio. E l m a r q u é s del Pazo do la Mer-
ced, do quien ya dije al constituirse este 
gabinete que e s t a r í a poco tiempo en el Go-
bierno, cree cumplidos sus compromisos con 
su comunión pol í t ica y con el Sr. Cánovas , 
una vez quo paso la fecha cr í t ica del 1'.'de 
mayo y cuando dejo aprobado el presupues 
to de su departamento. Su salud no es muy 
buena y sin que ofrezca cuidado, su ligero 
malestar lo aconseja y obliga á residir dos 
ó tres meses en el campo y cerca de la eos 
ta. Esta es una do las razones que tiene 
para d imi t i r y seguramente su reemplazo 
croa serias dificultados á la ya quebrantada 
s i tuación. A l designar ol ministro que le su-
ceda su rg i rá sin d ú d a l a cues t ión de si ha 
de inclinarse el presidente á la tendencia de 
Romero Robledo ó á los amigos de Silvela. 
Es poco menos que imposible hallar un can-
didato quo satisfaga por igual á esos dos 
elementos an tagón icos do la mayor ía . E l 
más probable hasta ahora es V i l l a verde; po-
Telegmmas. 
E l Sr. D . Prudencio Raboll, digno Presi-
dente del Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio de la Habana, ha recibido antes de ayer 
17, los siguientes telegramas de Cienfuegos 
y Rodas: 
Rabel 1 Presidente Bomberos Comercio, 
Habana. 
Cienfuegos 17 mayo de 1892. 
Bomberos Comercio Cienfuegos se aso-
cian con profundo sentimiento á c o m p a ñ e -
ros Habana, aniversario m á r t i r e s deber y 
a b n e g a c i ó n . 
Presidente, Marmol. 
Rabell Presidente Comité Bomberos Co-
mercio Habana. 
Modas 17 mayo de 1892. 
Cuerpo Bomberos comercio Rodas se ad-
hieren manifes tac ión doloroso recuerdo víc-
timas compañe r i smo hé roes 17 de Mayo. 
Presidente, Braulio de la l í o s . 
E l Presidente de los Bomberos del Co-
mercio de la Habana ha contestado á los 
dos telegramas anteriores con los siguien-
tes: 
Marmol Presidente Bomberos Comercio, 
Cienfuegos: 
Bomberos Comercio Habana agradecen 
profundamente á Bomberos Comercio Cien-
fuegos, su adhes ión á la mani fes tac ión do-
lorosa en honor heró icas v íc t imas 17 mayo. 
E l Presidente, Bahell. 
Brául io de la Hoz, Presidente Cuerpo 
Bomberos Rodas. 
Bomberos Comercio Habana agradecen 
profundamente á sus c o m p a ñ e r o s de Rodas, 
manifes tación dolorosa recuerdo v í c t imas 
hé roes 17 mayo. 
E l Presidente, JRabell. 
Cont inuó, de orden de la Presidencia la 
discusión del presupuesto municipal para el 
p róx imo ejercicio económico, a p r o b á n d o s e -
los siguientes cap í tu los del proyecto: 
Capí tulo G? a r t í cu lo 9, Mate-
r i a l de obras por adminis-
t rac ión 12.200 
Capitulo 1°. a r t í cu lo 3? Gastos 
de Cárcel 7.870 68 
Se leyó una instancia del A l -
caide de la Cárcel solicitando 
aumento de sueldo. 
Capí tu lo 8? ar t ícu lo 1°, M o n -
tes i . 000 . . 
Capí tu lo 9? a r t í cu lo Io , anuali-
dades de censos 3.089 97 
Capí tu lo 9? a r t ícu lo 3", Fun -
ciones votivas y fiestas de x'i 
I g l e s i a . . . 1.500 
Capí tu lo 9?, a r t í cu lo 5?, In te -
reses y amor t i zac ión de E m -
prés t i tos 
Capí tu lo 9,.', a r t ícu lo 8o, I n -
demnizac ión de terrenos 10.000 . . 
Capí tu lo 9?, a r t ícu lo 9?, Gastos 
de li t igios 14.000 
Capí tu lo 9?, a r t ícu lo 11, Con-
tingente provincial 121.132 35 
Capí tu lo 9o, a r t ícu lo 12, arren-
damiento de terrenos 2.500 44 
Capitulo 10?, articulo 8o, Obras 
de nueva cons t rucc ión 500.500 . . 
Se fijó en 0,000 pesos el sueldo 
del Director del Canal de 
Alboar . 
Capí tu lo 10, a r t í cu lo 9?, Cuar-
te l do bomberos 10.000 
Cap í tu lo 10. a r t ícu lo 10, monu-
mento do Alboar 0.000 . . 
Se acordó contr ibuir con 14000 
posos para la t r a í d a y d e m á s 
gastos del monumento en ho-
nor de las v íc t imas do 17 de 
mayo 
Capí tu lo 11°, a r t í cu lo 2?, I m -
previstos 50.000 . . 
Noticias comerciales. 
Por l a Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica ol siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 18 de mayo. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centr í fugas , polar ización 90, á 3 ' l G , costo 
y fie te. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál is is , á 12ilO-J 
Metálico. 
Por el vapor nacional Buenos Aires se ha 
recibido el siguiente metá l ico en plata: 
H . Llano $ 4,000.—J. M . G i l , 15,000.—N 
Gelats y Comp. 31,000.—Gómez y Sobrinos 
3,000.—Rufino Romero y Comp. 6,000.—J 
Suárez y COmp. 2 ,400 .—Fernández Carrillo 
y Comp. 2,000.—Loychate, Sainz y Coin 
p a ñ i a 6,750. 
Do Veracruz y Progreso en el vapor na 
cional Alfonso X I I I en plata mejicana, e 
siguiente: 
J. Codina y Com]). $ 5,000.—Segundo A l 
varez y Comp. 1,000.—Loychate, Suárez y 
Comp. i;400. 
Noticias tíe Marina. 
En la Comandancia General do este Apos 
tadero, se han recibido por el vapor-corre 
nacional Buenos-Aires, las siguientes reales 
ó rdenes : 
Aprobando entrega de mando del caño 
ñe ro Magallanes. 
Aprobando nombramiento de segundo 
comandante de la provincia de Cuba, del 
teniente de navio de la escala de reserva 
D . J o s é Muller . 
I d . i d . de Ayudante de la Comandanci 
de Mar ina do esta capital, á favor dol p i 
loto I ) . Gaspar Llovet y Casado. 
Nombrando segundo cape l lán del Arsenal 
de este Apostadero, á D . Gumersindo Arias 
Fraü-a. 
Juicio oral. 
Hoy, jueves, en la Sección 1* do l a A u -
diencia, se v e r á n en ju ic io oral las causas 
instruidas contra D . J . I . D . por estafa, y 
contra el moreno B . C. por hur to . Defende-
r á n á los procesados el Dr . D . Gonzalo P é -
rez y el Ldo. D . Podro Gay, respectivamen-
te, asistiendo como secretario de Sala el 
Sr. V a l d é s . 
E n la Sección segunda, se v e r á n asimis-
mo las causas instruidas en el Juzgado de 
Ins t rucc ión del Centro de esta capital cen-
t ra D . J . A . M . , por hur to frustrado y D . J.-
B. G. por amenazas. Los acusados s e r á n de-
fendidos por los Ldos. Sres. Ca lde rón y Do-
bal, respectivamente. 
Aduana de la Habana. 
ÜECAUnAClON. 
Pesos. Cts . 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O U I G 1 N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Esta obra, püblioadtt por " E l Cosmos'Editorial'', 
se baila de venta en la (j!alerta Literaria, de la sefiora 
Viuda do Pozo 6 hyos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Añadió una palabra que aún no so h a b í a 
atrevido á pronunciar. 
— M i honra es tá comprometida. 
E l capi tán tuvo un segundo de emoción. 
Aquel acento lleno do angustia le turba-
ba. 
— E s t á bien,—dijo bruscamente, cogiendo 
el dinero; parto, pero sois aún muy jóven 
para sor tan desgraciada. 
—¡Ahí m i desgracia es a ú n mayor de lo 
que podéis creer. Si guardo silencio para 
con el general, es para evitarle una gran 
pona. 
L a jóven so depidió de Perros y salió do 
la casa. Nadio supo á quo h a b í a ido en ca-
na dfil capi tán , quien m a r c h ó aquella misma 
noche para LiveapooL 
El | i lan de Germana estaba perfectamen-
te combinado. Pero para detener la mar-
cha de una potente m á q u i n a , basta uu gra-
no de arena, es suficiente una fútil casuali-
dad para cambiar el resultado de una bata-
l l a y decidir do la suerte do un pueblo; un 
minuto perdido hace descarrilar una exis-
tencia entera. 
E l grano de arena en la aventura de la 
señor i ta do Boye deb ía ser Ciri lo Triquet . 
E l secreto de Germana hubiera sido fiel-
mente guardado; poro Ciri lo Tr iquet estaba 
en la goleta. 
Esta casualidad deb ía traer funestas con-
socuoncias. 
Cuando estuvo en alta mar, en su goleta, 
(pío volaba como un pá ja ro , la señor i t a de 
Royo lanzó un suspiro do consuelo. 
P o n í a un abismo entre ella y su persegui-
dor, escapaba sobre todo á la pesadilla de 
la v e r g ü e n z a que la aterrorizaba porque es-
taba expuesta á las i ronías de una sociedad 
despiadada. 
Y además , desdo que se h a b í a refugiado 
en Deauville, ve ía aparecer á cada instante 
tras do sí en el Casino, apoyado en alguna 
columna ó en el puerto, cuando se embarca-
ba la burlona fisonomía de Santiago de 
Brandes. 
Veía constantemente en sus feroces ojos 
las muecas de sus labios, sepultados entre 
su esposa barba dic iéndole : 
—¡Por mucho quo hagas, me perteneces! 
¡No se rás j a m á s do otro! 
¡Ahora al monos sus terrores se h a b í a n 
concluido! ¡Es taba salvada! 
L a Golondrina entraba, empujada por un 
viento favorable, en la parto m á s ancha del 
canal de la Mancha, para perderse algunas 
horas después en la inmensidad del Océa-
no. 
Germana contemplaba pensativa los es-
pacios infinitos, d e t r á s de los cuales desapa-
rec ían las playas de aquella t ierra de Fran-
cia, en la cual dejaba lo quo m á s amaba y 
y lo que detestaba con mayor pasión. 
E l cap i t án Perros, de pié en el entrepuen-
te, examinaba el horizonte que por todos 
Deñmcióu. 
En la tarde del martes falleció en esta 
ciudad, v íc t ima do un largo padecimiento, ol 
señor D . Anselmo Alarc ia que h a b í a consa 
grado su laboriosa v ida á la causa de la en 
s e ñ a n z a popular. 
Maestro Superior, Licenciado en Filoso 
fía y Letras y Derecho Adminis t ra t ivo, Pro 
fesor y Perito Mercant i l , C a t e d r á t i c o super 
numerario dol Inst i tuto do Segunda Ense 
fianza, miembro do muchas sociedades be 
néficas, deja entre sus comprofesores y ami 
gos uu nombre distinguido qué difíci lmente 
se b o r r a r á de su memoria, as í como de la do 
cuantos se interesan, entre nosotros, por la 
e n s e ñ a n z a del n iño . 
Descanse en paz nuestro amigo. 
Ayer á las cuatro de l a tarde se efectuó 
el entierro del señor Alarcia . 
Sesión Muuicipal. 
D í a 18. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
A v i r t ud de oficio del Sr. Alcalde M u n i -
cipal de Marianao, se aco rdó hacer el dona-
t ivo de cien pesos que i m p o r t a r á n los pos-
tes necesarios para el servicio telefónico 
entre el puesto de la Guardia Civ i l de aquel 
t é rmino y ol de la Habana por el barrio del 
Vedado. 
So leyó una moción del Sr. Joglar re la t i -
va á que se diga por el Director del Canal 
do Alboar, el n ú m e r o de empates para ol 
servicio do agua que es necesario instalar, 
acordándose que pase dicha moción á con-
sulta de la Comisión especial del referido 
Canal. 
Se acordó quo se pida au tor izac ión á la 
Superioridad para establecer arbitrios por 
los motores de gas para el ejercicio de i n -
dustrias p e q u e ñ a s . 
Se acordaron varios expedientes relativos 
á la concesión de licencias para el estable-
cimiento de m á q u i n a s y motores de vapor 
para la exp lo tac ión de industrias. 
lados formaba una l ínea uniforme, en la 
cual el cielo y el agua se confundían, sin 
que se pudiera decir donde comenzaba el 
uno y donde terminaba la otra. 
Germana l l amó á su lado al c a p i t á n . 
Este obedeció y fué á colocarse de codos 
sobre el filarete en que l a j óven se apoya-
ba. 
—Seguidme,—le dijo—necesito hablaros. 
Se dir igió hacia su camarote y cuando es-
tuvieron en él, l l amó. 
Ursula, que estaba en la pieza inmediata, 
acud ió enseguida. 
T a m b i é n ella esperaba una confidencia. 
L a señor i ta do Royo les indicó los diva-
nes circulares quo rodeaban el camarote, sin 
poder pronunciar una palabra. 
Su rostro se contrajo. 
Aquella v e r g ü e n z a que hubiera querido 
ocultar, era preciso confesarla. 
Hizo un nuevo esfuerzo y dijo precipita-
damente: 
—Escuchadme. 
X I I I 
TJA CONFESION. 
L a Golondrina marchaba viento en popa. 
T e n í a , en verdad, un gran aspecto, y pare-
cía una reina en medio de los barcos mer-
cantes, de las balandras y de los costeros 
que encontraba en su camino. 
E l teniente de navio no exageraba sus 
cualidades cuando so las ensalzaba á su t ío 
el doctor Quesnoy. 
E l puente do l a goleta r e sp landec ía por su 
limpieza. 
En el camarote, rodeado de cómodos y 
amplios divanes, no se oía m á s ruido que el 
de las olas, que b a t í a n suavemente los cos-
tados del elegante barco, con ese ruido quo 
D í a 18 do mayo de 1892 20.592 30 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Han entrado en puerto, procedente de 
Veracruz y escalas, el vapor-correo nacional 
Alfonso X I I I ; el inglés Earndale, de Fi la -
delfia, y los americanos Maseotte, de Tampa 
y Cayo-Hueso, y City of Alexandria de Ve-
racruz y escalas. 
—Ha sido nombrado D . Miguel Herrera 
auxil iar honorario de la facultad de Ciencias 
de esta Universidad. 
—Ayer, miérco les , ante el Tr ibuna l Pleno 
de esta Roal Audiencia, p r e s t ó juramento el 
Ldo. D . Angel Larr inaga. 
—Por haberse cumplido el plazo por ol 
que fuó constituida l a sociedad mercanti l 
de Ablanedo, F e r n á n d e z y Cn, ha quedado 
disuelta; y l a l iquidación de sus crédi tos 
activos y pasivos sigue á cargo de la nue 
vamente formada, con objeto de continuar 
los mismos negocios, y que g i r a r á ba jó l a ra-
zón de F e r n á n d e z y Ablanedo (S. en C.) 
Son socios de esta los Sres. D . Maximino 
F e r n á n d e z Sanfeliz y D . J o a q u í n Ablanedo 
F e r n á n d e z , como gerentes, y D . Juan Abla -
nedo, como comanditario. 
—Por m ú t u o acuerdo se disolvió la socio 
dad en comandita de esta plaza, "Gran, 
Calvo y Compañía" , cons t i tuyéndose otra 
para continuar sus negocios, con l a r azón 
social de Calvo Hermanos, de la que son 
gerentes D . Domingo y D Crisanto Calvo y 
Ulacia. 
— E l d ía 11 del corriente se dec la ró uu 
incendio que se creo casual en el campo de 
c a ñ a de la colonia "Graciosa", sita en Cer-
vantes, quemándose unas C00,0i;0 arrobas 
de c a ñ a parada. 
—Por mutuo convenio ha quedado disuol-
ta en Sagua, l a sociedad en comandita 
"Grau y Concha," quedando sus crédi tos 
activos y pasivos á cargo de la nueva socio 
dad "Gran y Compañ ía , " de la que es único 
gerente D . Juan Grau y Just, comanditaria 
D? Socorro Cabrera, viuda de Menéndez , y 
socio industr ial con uso, por poder, de la 
firma social, D . Buenaventura Grau. 
—Ha fallecido cn Cartagena, jur isdicción 
de Cienfuegos, la respetable Sra. D * Josefa 
González, perteneciente á una de las m á s 
distinguidas familias de aquella localidad, 
—Los señores Mar t ínez y F e r n á n d e z V a l -
verde se proponen convertir su ingenio "Re 
forma", situado entre Ca ibar ién y Remedios, 
para la zafra venidera, en un magnífico con 
t r a l , y han contratado un aparato completo 
con tacho, t r ip le efecto y d e m á s maquina 
r ías anexas, que se e m b a r c a r á en Amberes 
para esta Isla el 15 de septiembre. 
—Nuestro compañero en l a prensa, don 
Antonio Otero y Novo, director de E l Or 
den de Caibar ién , ha sido absuelto por la 
Audiencia de lo Criminal de Santa Clara, 
en la querella que se le siguió por el señor 
D . Francisco Al tuzarra . 
—Para el lunes ú l t imo estaban citados los 
comerciantes, hacendados é industriales de 
Sagua la Grande en el Casino E s p a ñ o l de 
dicha población, con objeto de secundar el 
movimiento iniciado por el Ayuntamiento 
de C á r d e n a s en pro de la exposición eleva 
da á las Cortes por las Corporaciones unidas 
de la Habana. 
— E l licenciado D . Pedro de la Cuesta ha 
sido propuesto el primero en la terna para 
ol cargo de juez municipal de Santa Clara. 
— L a sociedad mercanti l que gira en esta 
plaza con la r a z ó n social de "Costa, Vives 
y Ca," ha conferido poder general á sus de-
pendientes D . A n d r é s Costa y Resel ló y D . 
R a m ó n F e r n á n d e z T r á p a g a . 
— H a quedado por m ú t u o convenio disuel-
ta la sociedad quo giraba en esta plaza bajo 
la r a z ó n social do " V i d a l Hermanos," ha-
ciéndose cargo do su l iquidación, asi como 
de la cont inuac ión de sus negocios, otra so-
ciedad en comandita constituida por escri-
tura púb l i ca y que g i r a r á con la razón de 
" M a s a n é s , H e r n á n d e z y Ca Esta nueva so-
ciedad la forman D . J o s é M a s a n é s y Ferrer 
y D . Estoban de J e s ú s H e r n á n d e z y Sainz, 
con el c a r ác t e r de socios gerentes; D . Fran-
cisco Pomar y Y o d ú como socio industrial , y 
como comanditario D . Romualdo y D . Car-
los V i d a l y H e r n á n d e z . 
—Dice el Diario de Trinidad: 
"Se desea saber el paradero de D . Jacin-
to Barreiro y Vi la , natural de Santiago de 
Galicia, que residió a lgún tiempo en l a ca-
pi ta l , para un asunto que le interesa. 
Se suplica la reproducc ión á los per iód i -
co de la Isla y en especial á los de la Ha-
bana. 
Los informes pueden dirigirse á Tr in idad , 
establecimiento E l Arca de Noé, á D . An to -
nio Otero y Condó." 
—Por Jicotea y sus contornos, según dice 
un per iódico de Cienfuegos, cayó el d í a 15 
del corriente, a l medio día, fuerte cantidad 
de agua, a c o m p a ñ a d a de granizos, buena 
parte de ellos, del t a m a ñ o de huevos de 
paloma. 
— M u y en breve, qu izás en la presento 
semana, se r e a n u d a r á n las suspendidas 
obras del muelle Real,, de Cienfuegos, que 
tanto in t e ré s hay en que se ul t imen. 
A l efecto, ha llegado á aquella ciudad un 
ingeniero, á cuya disposición se han puesto 
8,(JÜ0 posos. 
—Los señores D . Elias Díaz Cuervo y D . 
J o s é Santacana y Val lés han constituido en 
esta ciudad una sociedad colectiva para ela-
borar toda clase de licores, 
j^^—-Dice E l IJ ia .de CieiÁifgCti que en el 
d^eñírsl. San Lino de los geñores Mental vo 
van á instalarse varios molinos para regar 
los Campos de c a ñ a cada vez quo sea nece-
sario. 
Este central r e n d i r á su p r ó x i m a zafra á 
fines de esta semana. Se calcula su produc-
to en 90,000 sacos. 
— L a presente cosecha do tabaco en T r i -
n idad es la mayor obtenida en aquel t é r m i -
no. 
CORREO NACIONAL. 
Hasta el dos dol corriente alcanzan los pe-
r iódicos de M a d r i d que hemos recibido por 
el vapor-correo y por la v ía de Tampa. De 
ellos extractamos las siguientes noticias: 
Del 29. 
No pudiendo ol Gobierno, por razones de 
in te rés públ ico , suspender los trabajos de 
los Astilleros, se e n c a r g a r á de ellos la A d -
minis t rac ión , enviando el personal t é cn i co 
quo se juzgue necesario, el igiéndolos entre 
los ingenieros navales que m á s pericia ha-
yan demostrado cn ol ejercicio de su carre-
ra. 
L a nac ión no sufrirá n i n g ú n quebranto, 
porque con las sumas aun satisfechas (según 
nuestras noticias 15.000.000 de pesetas) y 
con el valor do los bienes hipotecados hay 
recursos sobrados para terminar las obras. 
Claro e s t á quo h a b r í a sido m á s conve-
niente quo la industria naval se hubiera de-
sarrollado merced á los esfuerzos y á las 
iniciativas de la empresa naviera, y quo pu-
dieran los Gobiernos eoní iar le la construc-
ción de buques de guerra; poro se con tó pa-
ra este fin con el presupuesto del Estado, y 
esto no pod ía prevalecer. Ahora se tocan las 
consecuencias. 
De todos modos, la in te rvenc ión moral 
del Gobierno ha comenzado con l a custodia 
de todo lo que existe en los Astilleros por 
fuerzas militares. E l Estado a p r o v e c h a r á 
los elementos allí reunidos, á fin de t e rmi -
nar los tres buques empezados, y devo lve rá 
las fianzas afectas al contrato cuando no 
corran riesgo alguno los intereses de la na-
ción. 
Estos son, s egún nuestros informes, los 
propós i tos que el Gabinete abriga. 
Ahora lamentamos ú n i c a m e n t e lo ocurrido 
en Bilbao, que nos hace pensar en lo que 
puede ocurrir en Cádiz y en el Ferrol . Por-
que no todas las c o m p a ñ í a s tienen l a resis-
tencia de la T r a s a t l á n t i c a , que se impuso 
en su origen grandes sacrificios, j a m á s faltó 
á sus contratos y hoy mismo los cumple 
lealmente, sin que sean obs tácu lo para ello 
los muchos millones que el Estado le adeu-
da. 
Con esta prev is ión deben formarse las 
empresas: las quo sólo confían cn el presu-
puesto, y lo toman por base para el desarro-
llo de sus negocios, suelen fracasar. 
—Los diputados de Cuba y Puerto-Rico, 
convocados por el Sr. Rodr íguez San Pedro, 
acordaron anoche, después de prolongado 
debate, nombrar una comisión que interese 
de los ministros do Hacienda y Ul t ramar 
que armonicen las disposiciones, al parecer 
contradictorias, que resultan del gravamen 
que se impone á los azúca re s de Cuba y la 
Pen ínsu la . 
T a m b i é n se ocuparon del asunto de los 
alcoholes, acordando gestionar algunas ven-
tajas para dicho producto en el sentido de 
equipar el pago de derechos a l que satisfa-
cen los peninsulares. 
Sobre esto se proponen informar ante la 
Comisión de presupuestos. 
—Según cálculos aproximados, del 15 al 
20 de mayo q u e d a r á terminada en el Con-
greso la discusión do los presupuestos. 
— L a aprobación del proyecto de ley sobre 
canje de billetes de Cuba interesa grande-
mente á la isla, según todas las noticias ofi-
ciales y particulares. L a discusión, m á s ó 
menos extensa, a fec ta rá por lo mismo á los 
deseos de Cuba, no teniendo en este asunto 
j r t ro in te rés el Gobierno que el de aquel 
país , como dice muy bien un periódico. 
También parece que los diputados cuba-
nos no piensan hacer una oposición obstru-
cionísta al proyecto, según so decía esta 
tardo. 
— E l señor m a r q u é s do Muros ha presen-
tado en la alta C á m a r a una exposición de la 
Diputac ión provincial de Santa Clara (Cu-
ba), pidiendo, á nombre de los Ayunta -
mientos quo representa, a l señor ministro de 
Ultramar, que no les prive do los derechos 
sobre ol consumo de ganado que tienen es-
tablecidos aquellas corporaciones. 
—Las Comisiones de navieros, importa-
dores y refinadores de a z ú c a r han visitado 
esta tardo al subsecretario del Ministerio de 
Hacienda, señor Navarro Reverter, al cual 
han formulado las mismas peticiones que 
presentaron ayer al presidente del Consejo. 
— A las cinco se ha reunido en el Congre-
so, y á la hora de cerrar esta edición conti-
n ú a deliberando, la Comisión que ha de dar 
dictamen sobre el proyecto de presupuestos 
de Cuba. 
Por cierto que las cartas quo hoy nos ha 
t ra ído el correo do la isla hablan con algu-
na viveza del efecto que han producido all í 
las noticias referentes al plan económico del 
señor ministro de Ultramar . 
Como esas noticias tienen quo ser imper-
fectas, porque el proyecto no ha llegado á 
Cuba aún , esperamos que se modif icarán las 
primeras impresiones, y que el Círculo de 
Hacendados y otros organismos que sienten 
a lgún recelo se a q u i e t a r á n cuando conozcan 
la obra del ministro. 
Del 30. 
producen de ordinario al espirar en la are-
na de la playa. 
Una gran mesa fija en el suelo y cubierta 
con un tapete do terciopelo, del mismo co-
lor del de las paredes, ocupaba el centro. 
Germana estaba sentada enfrente del ca-
p i t á n y de Ursula. 
P a r e c í a muy nerviosa. 
Evidentemente lo que t e n í a que decir lo 
costaba mucho trabajo; las palabras so aho-
gaban en su garganta y no p o d í a n salir de 
ella. 
'Todo su pudor de mujer, se sublevaba á 
la idea de una confesión, que se h a b í a resis-
tido á hacer hasta ol ú l t imo momento. 
Hizo u n esfuerzo y se decidió . 
—Os he hablado de honra—dijo el capi-
t á n . — H a b é i s de comprenderlo todo. Este 
viaje es una huida; pero es preciso que os 
diga de que huyo. 
Se detuvo un segundo, sofocada por una 
ú l t i m a convuls ión de su orgullo. 
—No necesito encargaros el silencio,—re-
puso,—puesto quo voy t an l é j o s p a r a asegu-
rarlo. Cuando me h a y á i s oído sabré i s que 
lo que quiero preservar es, no solo m i hon-
ra, sino la honra y el honor de otra persona, 
el honor de m i apellido, y no soy yo, lo ju ro 
ante Dios, quion lo ha e m p a ñ a d o . 
Germana hablaba febrilmente, t an pron-
to encarnada por la i ra , como p á l i d a por la 
ind ignac ión . 
—Soy muy jóven—con t inuó—pero creo 
que en las familias deben considerarse los 
unos solidarios de los otros. Por mucho que 
se haga, cuando uno de nuestros parientes 
se cubre de infamia, saltan gotas de lodo 
sobre aquellos que m á s ó menos tienen en 
sus venas la misma sangre. E l mundo es 
así. Los inocentes pagan las faltas de los 
Los individuos de la comisión de navieros 
y refinadores de a z ú c a r r e g r e s a r á n hoy á 
sus respectivas provincias, después de haber 
visitado ayer á los Sres. P í , Castelar, Pe-
dregal y Muro. 
Frente á esta comisión se ha formado otra 
de representantes de Granada, Córdoba , 
M á l a g a y Almer í a y otras provincias, que 
gestiona se protejan los azricares peninsu-
lares, dándo les ventajas s ó b r e l o s antillanos. 
Esta comisión se r e u n i r á hoy. 
— E l proyecto de supres ión de Audiencias 
con t inúa dando quo hacer. 
A las dos do la tardo se reunieron en una 
'de las secciones del Congreso varios d i p u -
tados partidarios de la no supres ión . 
A esta reunión asistieron varios ministe-
riales, entre ellos los señores Cabezas, du-
que de Bailón, Silvela (D . Mateo) y otros. 
Estos señores , juntamente con otros d i -
putados do las minor ías , acordaron apoyar 
una enmienda al presupuesto de Gracia y 
Justicia pidiendo que no se supriman las 
Audiencias, que se conceda excedencia á los 
majistrados que queden cesantes é indem-
nización á los pueblos que resulten perjudi-
cados por la supres ión de las respectivas 
Audiencias. 
— L a medida tomada contra los cí rculos 
ó individuos anarquistas de Barcelona las 
fundamentaba ayer en el Congreso el s eñor 
Elduayen de la manera siguiente: 
Desde que ha sido conocida la sentencia 
del Jurado de P a r í s en la causa de Ravachol 
andan soliviantadas las pasiones entre m u -
chos anarquistas catalanes, envalentonados 
con aquel fallo. 
Estos d ías cor r ían en Barcelona voces do 
próx imos trastornos, de venganzas do los 
sucesos de Jerez y otras amenazas semejan-
tes. A d e m á s de esto ha circulado un ma-
nifiesto, en el cual se aconsejaba á los anar-
quistas que no pasaran el día 1° por la Ram-
bla para evitar sor v íc t imas de la dinamita 
empleada contra los burgueses. 
| E n vista de estos s ín tomas , las autor ida- ' 
des, siguiendo instrucciones dol gobierno, 
han cre ído llegado el caso de proceder, co-
mo medida de precauc ión , á la clausuVa de 
los centros que pudieran ser m á s peligrosos. 
—En el p reámbulo del decreto de aran-
col'es'do Cuba, quo ayer firmó la Reina, se 
justifica la r azón de la reforma arancelaria 
por la unificación indispensable con el aran-
cel do la Penínsu la , para evitar que, á la 
sombra del cabotaje, venga ol fraude, pe r l a 
necesidad do compensar á la producción na-
cional los efectos del tratado con los Estados 
Unidos, y por haber quedado sumamente 
mutilados y deficientes los aranceles anti-
guos. 
• L o mismo sucede respecto de Puerto Rico, 
cuyas tarifas son, p r ó x i m a m e n t e , 50 por 100 
m á s bajas que las de Cuba. 
So establecen en dichos aranceles dos ta-
rifas: la primera para los países no conveni-
dos; la segunda para tratar . 
Según dicen los quo los han leido, se pro-
tegen todas las industrias antillanas, ha-
ciendo uso el ministro de la facultad que le 
concedió la ley de presupuestos de 5 de j u -
nio de 1880 y la de 18 de junio de 1890. 
Los aranceles comenza rán á regir el 1? 
do ju l io de 1892. 
Se respetan en ellos las franquicias del 
convenio de los Estados Unidos. 
Se concedo un plazo de setenta d ías , ó 
sean treinta antes de la publ icac ión del 
nuevo arancel en la Gaceta de la Habana, 
para quo las mercanc ía s que hayan salido 
durante él, do puertos distantes, puedan a-
cogorso á las tarifas del arancel nuevo ó an-
tiguo á s u elección. 
Se concede l ibertad arancelaria para los 
productos peninsulares, que solo p a g a r á n el 
recargo transitorio que de 10 por 100 se pro-
pone en la ley de presupuestos. 
Se fija ol plazo de sois meses para oir las 
reclamaciones que el nuevo arancel produz-
ca; reclamaciones que se rán informadas por 
ol Consejo de Estado, y modificadas por el 
ministerio para que quede firme el arancel. 
—Pero todos los asuntos quedaron ayer 
empequeñec idos anfe las noticias referentes 
á los astilleros del Nerv ión . 
Contestando á una pregunta hecha ayer 
por nosotros dice L a Correspondencia: 
"No es cierto que la Sociedad Astilleros 
del Nerv ión tenga hipoteca m e t á l i c a algu-
na por valor de 4.500,000 pesetas; lo que sí 
hay es que al terminar los buques no se les 
e n t r e g a r á el plazo que denomina el contra-
to plano afecto al recibo del buque con arma-
mento, importante por cada uno dediles 
1.200,000 pesetas, hasta hacerse la entrega 
del buque armado, completamente listo y 
equipado según dicho contrato, y después 
de verificadas las pruebas de mar satisfac-
tofiamente." 
— L a quiebra oficial. 
Ayer á ú l t ima hora conferenció el señor 
Beranger con el Sr. Cánovas del Castillo 
acerca de este asunto, y aunque el ministro 
de Marina, (sin duda por la costumbre) to-
dav ía t r a t ó de ocultar que l a quiebra fuese 
un hecho, después se supo positivamente 
que el gobierno habia recibido comunica-
ción telegráfica de haberse declarado la 
quiebra oficialmente. 
E l gobierno ha telegrafiado a l coman-
danto de marina de Bilbao que cumpla con 
las instrucciones que so le tienen dadas. 
Hoy se r e u n i r á el Consejo de Estado en 
pleno para dar informe acerca de la incau-
tac ión do los astilleros por el Estado, la 
cual se verif icará en seguida. 
Del V. de mayo. 
H a muerto en Pa r í s , v íc t ima de una p u l -
mon ía infecciosa, el distinguido pintor don 
Enrique Mélida . 
E ra madr i l eño y discípulo do D . J o s é 
Méndez . 
Goya fue el modelo que inspiró á Enrique 
Mélida bel l ís imas creaciones. Su cuadro 
"Se aguó la fiesta" es una grac ios í s ima y 
castiza reproducc ión de costumbres espa-
ñolas. 
Mél ida dedicóse t a m b i é n á Otros géneros . 
En la Exposic ión de Bayona do 18G1 obtuvo 
premio por sus cuadros " E l verdugo y su 
víc t ima" y "Dos cabezas de perros". E n la 
nacional de 18G6 p r e s e n t ó "Santa Clotilde, 
sorprendida por su padre", " U n estudio" y 
uu "Retrato del autor", obra muy elogiada 
por los crí t icos. 'l 
—Ayer tardo estuvo en el Congreso una 
comisión de la Asociación de Albañi los , que 
preside el contratista de obras Sr. Adrados, 
é hizo entrega al Sr. P ida l do una exposi-
ción en la que so sintetizan los acuerdos to-
mados en el meeting celebrado recientemen-
te en el teatro de l a Alhambra, y que se re-
fieren principalmente á conseguir l a demo-
lición de los edificios denunciados por r u i -
nosos con objeto de facilitar ocupación á los 
trabajadores. 
T a m b i é n vieron al Sr. C á n o v a s para dar 
al gobierno seguridades de que hoy se con-
d u c i r á n con orden en sus actos púb l icos . 
— L a reun ión de representantes de pro-
vincias interesados en la p ro tecc ión á la i n -
dustria azucarera p e n i n s u l a r — r e u n i ó n que 
anunciamos ayer,—se verificó ayer tarde en 
la secc ión-sép t ima dol Congreso, asistiendo 
á ella el Sr. Sagasta,. á quien los comisio-
nados h a b í a n rogado l a asistencia. 
Su discusión fué larga, pues se examina-
ron muchos antecedentes y datos es tad í s t i -
cos. 
Hicieron discursos los señores Carvajal, 
Sardoal y Agui lera , acordando, finalmente, 
nombrar una comis ión encargada do gestio-
nar que no se var ío el dictamen ya acepta-
do por la subcomis ión de Hacienda, que en-
tiende en el presupuesto de ingresos,^ y se-
g ú n el cual se establece entro los a z ú c a r e s 
antillanos y pen ins iüaros , una diferencia de 
quince pesetas de recargo en los derechos 
que satisfacen los primeros. 
—Hasta dentro de dos ó tres d ías no to-
m a r á posesión de la s u b s e c r e t a r í a de U l t r a -
mar el señor Ordóñez , cuyo nombramiento 
ha sido muy bien recibido entre la gente 
pol í t ica de todos los partidos. 
— L a comisión de actas del Congreso acor-
dó ayer tarde, por unanimidad, proponer 
la p roc lamac ión del señor Sa lmerón como 
diputado por el distr i to de las Afueras de 
Barcelona. 
T a m b i é n por unanimidad propuso l a pro-
c lamac ión del tradicicionalista señor duque 
de Solferino por el dis t r i to de V i c h , á pesar 
de que t ra ia el acta su contrincante el con-
servador Sr. Palmerola; pero esto mismo da 
á entender la r a z ó n que as is t i r ía a l señor 
duque de Solferino. 
Del 2. 
Cuantas noticias recibimos de todos los 
centros obreros de la P e n í n s u l a nos dicen 
que do igual suerte quo en M a d r i d , la con-
ducta do los d e m á s trabajadores españoles 
en ol dia do ayer ha sido admirable. De 
cualquiera reun ión pol í t ica , en los tiempos 
en que las pasiones de los partidos estaban 
sobreexcitadas, resultaron incidentes m á s 
graves y disturbios m á s lamentables que 
han surgido de centenares de meetings ce-
lebrados por muchos millares de jornaleros 
en toda l a nac ión . 
Hecho ta l justif ica, de un lado l a observa-
ción de que en E s p a ñ a lo quo m á s vale es 
el pueblo, y de otro indica estar para l a v i -
da públ ica , para el ejercicio de los derechos 
m á s capacitado ese elemento quo lo estuvie-
ron al comienzo de su época las clases me-
dias. Datos son estos quo valen l a pena de 
no sor preteridos, porque se prestan á m u -
chas y muy hondas consideraciones. 
—Antes de las ocho de la m a ñ a n a ya ha-
b ía muchos obreros en el local del teatro de 
los Jardines, destinado á l a ce lebrac ión del 
meeting dispuesto por el part ido socialista 
obrero de M a d r i d . 
Pero á las nueve y media a ú n no h a b í a 
empezado la l lamada fiesta del trabajo. L o 
cual no dice mucho en honor do la puntua-
l idad social is tá . 
Hasta que dió principio el meeting los pe-
riodistas—sentados en torno de una mesa 
colocada en,primera l ínea—nos ent re tuvi -
mos en pasar revista á los objetos que h a b í a 
en el escenario y á las personas que entra-
ban en el local. Entre aquellos sobresa l ía 
una magníf ica bandera roja con inscripcio-
nes alusivas al socialismo. Ent ro las otras 
h a b í a on la primera fila de butacas algunas 
compañeras muy aceptables por su t r a p í o y 
otras que, por estar en los dinteles de l a se-
nectud, no lograron despertar la a t enc ión 
de los mirones. 
A ojo de buen cubero—como vulgarmento 
se dice—puede calcularse la concurrencia 
to ta l en unas 3,500 personas, en su casi to -
ta l idad socialistas; pues hay que advert ir que 
no faltaba alguno que otro b u r g u é s empe-
dernido y á prueba de raalquorencias do 
clase. . 
—Aunque desdo luogo no so temía que en 
M a d r i d ocurrieran disturbios, el gobierno 
habia tomado inusitado lujo do precaucio-
nes. 
A d e m á s do permanecer las tropas en los 
cuarteles y reforzar los retenes militares cn 
los centros donde fuerzas del ejército pres-
tan servicio, en la Presidencia habia 25 
guardias de caba l l e r í a a l mando de un ofi-
cial, 20 do infanter ía y 12 guardias de segu-
r idad; en el ministerio de la Gobernac ión , 
gobierno c iv i l . Banco de E s p a ñ a , etc., etc., 
las fuerzas de policía eran numerosas. 
E n las diez prevensiones de seguridad 
ha l l ábanse reconcentrados los guardias de 
ordon públ ico con equipo completo para sa-
l i r á la calle al primer aviso. 
—Hoy se ce leb ra rá Consejo de ministros, 
y es seguro que en él se t r a t a r á de la cues-
tión do los astilleros y do la proposición he-
cha por ol Sr. Mar t í nez Rivas para que el 
Estado termine los cruceros por su cuenta, 
sin perjuicio 'de l iquidar después y entregar 
en el t é rmino do tros d ías la diferencia que 
resullo de m á s ó do menos, bien el Estado 
al señor Mar t ínez Rivas, ó viceversa, según 
el que resulte acreedor ó deudor. 
E l Sr. Elduayen d a r á cuenta á sus com-
p a ñ e r o s de lo ocurrido en la Pen ínsu la con 
motivo de las manifestaciones obreras, y 
después i nd i ca rá quo, descartado ese pun-
to, como h a b í a prometido, pono su cartera 
á disposición del Sr. Cánovas , pues desea 
dejar el ministerio. 
•ulpables. Esta es una de las razones de 
mi silencio. A ú n hay otra, y es que, al re-
ferir ciertas historias, se manchan los labios 
de quien las refiero. Sin embargo, debo h a -
blar. Las apariencias me condenan, pero 
solo la fatalidad ha sido la que me ha per-
dido. 
Ursula se volv ía toda oídos. No era t an 
ciega que no hubiera adivinado parte de 
aquel secreto. L o que ella ignoraba no era 
la falta de su ama, sino las circunstancias 
de aquella falta. E l nombre del cómpl ice , 
en una palabra, del amante. Aque l ser mis-
terioso á quien ella no h a b í a visto j a m á s . 
E l c a p i t á n no hizo movimiento alguno. 
Esperaba. 
Porque l a señor i t a de Roye fuera culpable 
de una de esas debilidades que la j uven tud 
explica, no era menos interasante á sus o-
jos. 
Nazario Perros era uno de esos qne h u -
bieran dicho de buena fe: 
— L a ',;ue es t é sin pecado que arroje l a 
primera piedra. 
Pero que Germana pretendiera ser ino-
cente como el n iño recien nacido y v í c t i m a 
de un injusto destino, era menos fácil de 
comprender. 
Germana c o m p r e n d i ó la desconfianza que 
inspiraban sus palabras. 
—Vos no me creéis—le di jo—y t e n d r í a i s 
r azón para no creerme, si yo no me aver-
gonzara m á s de una ment i ra que de u n acto 
de debilidad cometido libremente. No os 
diré m á s que la verdad. 
E l c ap i t án p r o t e s t ó con u n gesto. 
—Vos me juzgaré i s—di jo Germana, dete-
n iéndo le .—La casualidad me ha hecho rica, 
y no por eso soy m á s vana. A osa riqueza es 
á la quo debo m i perd ic ión . E l invierno t C U 
CORRESPONDENCIA DEL " D I A R i O DE L A M A R I N A . " 
. C A R T A S D E E UROPA. 
P a r í s , 20 de abril. 
I I . 
Terminado el primer acto del drama re-
presentado en P a r í s , r e s e ñ e m o s el segundo, 
que t a l vez es m á s triste y e s t á l lamado á 
producir mayores consecuencias: el desenla-
ce iucreiblo do la causa Ravachol. He dicho 
ya que los jurados ven ían recibiendo desde 
que se supieron sus nombres, quo algunos 
periódicos revolucionarios publicaron rodea-
dos de una faja negra, como las papeletas 
mortuorias, continuas amenazas de muerte. 
Varios pudieron excusarse, alegando motivos 
que admite la ley; y otros quisieron á toda 
costa, aunque vanamente, hui r de lo que pa-
ra ellos ora un peligro, no teniendo todos el 
hero ísmo del camarero Lherot , quien aún 
después de sepultado entre las ruinas de su 
restaurant, declara que en s i tuación seme-
jante r epe t i r í a lo que hizo con Ravachol; 
pues no presentan aquella firmeza de carác-
ter que el patriotismo infunde por lo gene-
ra l á los jurados do Inglaterra . L a explosión 
del Restaurant y las graves heridas de Very, 
realizadas por el anarquismo con el induda-
ble intento do tomar venganza de los dela-
tores de Ravachol y de in t imida r á los ju ra -
dos, h a b í a n acabado por abatir l a moral de 
estos. E l palacio de Just icia presentaba a-
d e m á s ol dia de la audiencia un espec tácu lo 
imponente. E l pueblo era contenido on sus 
puertas por guardias numeros í s imas , mien-
tras (juc funcionarios do la policía, con trajo 
pnll tar ó de paisanos, ocupaban las g a l e r í a s 
y una gran parte de l a sala de l a audiencia, 
í londe exceptuando gran falanje de redac-
tores ó corresponsales de la prensa francesa 
y extranjera, de magistrados y do abogados 
con toga, aparto algunas notabilidades fran-
cesas, el auditorio públ ico p o d í a contarse 
por docenas. E l T r ibuna l presidido por un 
magistrado, á quien ha faltado energ ía é i n i -
ciativa, hizo su ingreso con la solemnidad 
acostumbrada. Vinieron después los reos en 
n ú m e r o do cinco, como a p a r e c í a n en el no-
tabi l ís imo acto de acusac ión fiscal del Pro-
curador de la Repúbl ica , del cual d i cuenta 
en m i carta anterior. Sólo h a b í a cometido 
una falta Quesnay De Beaurepaire, menos 
feliz en el resultado de este proceso que lo 
fué ante el Senado en la causa del general 
Boulanger. Preocupado por la idea pol í t ica 
y querienao dar un golpe terrible al anar-
quismo, no imaginando que esto pudiese en-
contrar piedad medrosa en jurados que de-
ben velar por l a sociedad, concen t ró toda su 
acusac ión en las explosiones d inamí t i cas 
pasando ligeramente por los asesinatos del 
e rmi t año de Val de Grace y de las hermanas 
ancianas de Saint-Eticnne. Los acusados 
presentan cada cual rasgos de fisonomía di-
versos. Ravachol sin ofrecer ese aspecto de 
fiera (pie les dieron las primeras fotografías 
de l a I lustración Francesa, tomadas on el 
instante de su terr ible lucha, al prenderlo 
en el Restaurant, tiene fisonomía encrgica; 
gruesa cabeza, aunque facciones vulgares 
Simón, por apodo el Biscuit, es uno de esos 
pílluelos de P a r í s , no como los descr ib ió la 
encantadora pieza de Scribe, sino do los que 
en las afueras de la ciudad, ó en sus Boule 
vares, e s t á n prontos á toda fechoría . E l c i 
nismo quo después demuestra en sus dec ía 
raciones, considerando como la cosa m á s na 
tura l del mundo la explos ión de bombas 
contra los magistrados que hacen jus t i c i a de 
los burgueses que defienden su propiedad, 
d( j a a t r á s la desfachatez de Ravachol. Beala 
tieno una fisonomía indiferente á las emo 
ciónos que siento el públ ico , siendo un t ipo 
de obrero casi elegante. M á s que en su pro 
pía sa lvación piensa en l a do su amante M a -
rieta, l a quo ocul tó l a bomba bajo sus vesti-
dos en el trayecto desde Saint Denis al Bou 
levard Sa ín Gerniam; la cual, mientras la 
cubro su velo, tieno una apariencia vulgar y 
parecida á las de tantas muchachas como 
de noche cruzan los Boulovares Parisienses; 
pero que descor r iéndolo para enjugar las 
lágr imas que brotan de sus ojos, presenta 
una fisonomía m á s bien s impá t i ca quo repul-
siva. De b o n a c h ó n es la del fundidor m e a á -
nico Chaumartin, esposo y padre sin tacha, 
poro frenético por el ideal a n á r q u i c o y so-
cialista. Las primeras miradas de Ravachol 
buscan á Lherot y á los magistrados Benoist 
y Bellot, que d e b í a n ser v í c t imas de sus ex-
plosiones, como Lhero t fué causa de su cap-
tura, y cuando sus ojos tropiezan con los de 
éste , lo lanza mirada amenazadora, y como 
revelando la pena de que el pr incipal cau-
sante de su-desgracia no haya sufrido la 
misma do su c u ñ a d o Very; cuya ca tás t rofe 
ha debido saber por esos hilos misteriosos 
que enlazan á los reos con sus cómpl ices de 
fuera. Los interrogatorios, que van de prisa, 
pues se desea que el proceso termine aquel 
mismo dia, á u n cuando deba prolongarse 
timo, p a s é algunas semanas en u n castillo, 
perdido en medio de los bosques. Se cazaba 
á caballo casi todos los d ía s . Es una dis-
t r acc ión llena de emociones, una verdadera 
guerra en la cual el animal atacado disputa 
su v ida á los sitiadores, ayudado por su as-
tucia y su velocidad. E n el ardor de l a per-
secución, so deja uno arrastrar fác i lmente ; 
con frecuencia l a noche sorprende á los j i -
netes muy lejos de l a casa en donde les es-
peran. Esto es lo que á m i me suced ió . 
A l llegar l a noche, cuando se m a t ó al 
ciervo, me e n c o n t r ó en medio del bosque, 
á m á s de seis leguas del castillo de quo os 
hablo. 
M i t ío hacia largo rato que h a b í a renun-
ciado á seguirnos. Los d e m á s cazadores se 
h a b í a n extraviado en aquella insensata ca-
n-era. 
E l señor de Beaulieu me a c o m p a ñ a b a ; el 
vizconde a p r o v e c h ó aquella caza, en la cual 
g a l o p á b a m o s el uno a l lado del otro, para 
declararme sentimientos que yo conocía en 
él hacia mucho tiempo. Puedo deciros que 
yo part icipaba de los mismos sentimien-
tos. 
Estos eran un amor leal, una afección sin-
cera, fundada por m i parte en el aprecio 
que él merece y en muy antiguas relaciones 
do familia. 
E ra preciso encontrar un albergue. Nues-
tros caballos estaban fatigados. E l mío , que 
h a b í a galopado seis horas seguidas, estaba 
incapaz de todo esfuerzo. A d e m á s , nos en-
c o n t r á b a m o s envueltos en una oscuridal ta l , 
que no so d is t inguía nada á dos pasos. E l 
país es de los m á s salvajes y e s t á casi de-
sierto. 
L n amigo, un pariente, nos ofreció, mos-
hasta las altas horas de la madrugada, no 
ofrecen nada notable que no hayan revo-
lado las declaraciones de los reos, de los 
testigos y el dictamen fiscal del Procurador 
de la Repúbl ica . Ravachol, que no niega nin-
guno de sus cr ímenes , dice en el curso de los 
interrogatorios y en el de su defensa que ini-
Óió las explosiones de dinamita, de las cua-
les acepta toda la responsabilidad, conside-
rando inocentes á sus cómplices, porque 
q u e r í a aterrorizar á la opinión pública, pa-
ra que gobiernos, magistrados y propieta-
rios se preocupen de la s i tuación social del 
pueblo; llevando la des t rucción á las mora-
das de jueces que en recientes procesos con-
t r a los anarquistas h a b í a n condenado injus-
tamente á los que oran padres de familia; 
pidiendo á l a vez p e r d ó n á las otras vícti-
mas quo involuntariamente causó en la vo-
ladura do los edificios donde habitaban Be-
l lo t y Benoist. Tiene la confianza de que las 
explosiones do P a r í s y su propio suplicio 
se rá vengado, á la vez que exc i ta rá á los a-
narquistas del universo para conseguir el 
t r iunfo de la revoluc ión social, y abr i rá los 
ojos de los poderes públ icos . 
I Ok Marieta sólo pide compas ión á los jue-
ces, d e c l a r á n d o s e ignorante del destino de 
la bomba, quo l o h a b í a confiado su amante; 
y Chaumart in, á la voz que elogia la sobrie-
dad do Ravachol, su caridad hacia los des-
validos y los buenos consejos que daba á los 
hijos do quien fuó su protector en Saint De-
nis, olvidando ol asesinato del anciano er-
m i t a ñ o , pone cuidado en manifestarse ajeno 
al robo de los cartuchos do dinamita en 
Etioles, y para congraciarse con los magis-
trados afirma haberse opuesto al proyecto 
do incendiar con la dinamita y la melonita 
el palacio do Justicia. 
Cuando han pasado las insignifleantes 
declaraciones de los testigos, empieza la acu-
sación, seguida de las defensas. F u é elo-
cuent ís imo, tanto como vigoroso, el discur-
so del Procurador de la Repúbl ica , infun-
diendo valor á los jurados, quo, dice, mar* 
c h a r á n como los soldados do la patr ia a l 
combate, para la defensa do la sociedad, 
siguiendo las huellas de la magistratura, 
pronta siempre á cumplir su deber. Como 
los parisienses que no t emían las balas de 
los prusianos on 1870, los que la ley l lama 
á defender la sociedad, no t emerán las bom-
bas de los anarquistas que, cual Ravachol, 
intentan cubrir los m á s horribles c r ímenes 
con el ideal fan tás t ico do la a n a r q u í a y de 
una revolución social que empieza por des-
truir la sociedad entera. Comprendiendo el 
error en quo incur r ió su acusac ión escrita, 
dejando en segundo t é r m i n o los asesinatos 
de Ravachol para fijarse en sus atentados 
políticos, l á l t a elocuentemente s e ñ a l a d a por 
algunos diarios de Francia, y especialmen-
te por l a prensa do Inglaterra y de Alema-
nia, cn su requisitoria oral inculca la ideal 
de los hechos, sobro los cuales van á juzgar 
los jurados, no son delitos polít icos, sino 
cr ímenes comunes, y que es absurda la 
apoteosis que Chaumartin, su cómplice, lia 
hecho de los sentimientos humanitarios do 
Ravachol, que empezó su vida golpeando á 
su propia madre, amenazando con matarla, 
eventualidad que pudo salvar és ta con la 
fuga, y llenando su juventud criminosa con 
asesinatos de infelices mujeres y de ancia-
nos religiosos que nada t e n í a n que ver con 
el problema aná rqu ico ó social. 
Durante este discurso se no tó ser grandí-
sima la emoción delaesposade Chaumartin, 
que pa l id ís ima, vestida de negro, y estre-
chando entre los brazos su p e q u e ñ a hija, la 
presentaba á los jurados como demandando 
gracfiá para el esposo y el padre; y la exci-
tación de Lherot , sobre el cual lanzaba 
continuamente algunos apóstrofos el acu-
sado. 
Alzase al fin el abogado Lagasse, defen-
sor de Ravachol, quien realmente estuvo 
elocuentísimo bajo su punto de vista un 
tanto revolucionario. Desde luogo atribuyo 
la principal responsabilidad en sucesos, á los 
cuales quiero a t r ibu i r u n c a r á c t e r político, 
excluyendo toda cr iminal idad c o m ú n á los 
odiosos actos de la policía quo m a l t r a t ó ho-
rriblemente á los anarquistas de Levallois-
Perrot, pr imor motivo de la indignación y 
de las venganzas de Ravachol. Después i n -
tenta demostrar que el móvil de las explo-
x i o n e s f u é l a v indic ta contra jueces quo él 
creía injustos y severos para sus compañeros 
de anarquía . Ravachol os pide, dijo su de-
fensor, que lo condenéis á muerte; y m i de-
ber es deciros que el in terés social exige no 
os mostréis implacables. Tené is , jurados, 
un bello papel que representar. Podéis á l a 
vez ser pacificadores y jueces. Idea que en-
vuelve en sí una promesa de pacificación, al 
propio tiempo que una amenaza, que el re-
cuerdo de l a explosión del Restaurant hacía 
resplandecer á los ojos de los jurados. 
Las d e m á s defensas tienden todas ú dis-
minui r la responsabilidad de sus dut'mulhlos 
en las explosiones, apoyándose on las mis-
mas declaraciones de Ravachol, quien con-
cluye su papel ante el Tribunal, repitiendo 
lo qne h a b í a dicho antes, que su acto pro-
duc i r á fruto, creencia arraigada en su co-
razón . 
En el ú l t i m o instante, la esposa de Obau-
mar t í n , apoyoyando las frases de su defen-
sor, exclama: acojedlas, jurados, en vuestro 
corazón, y por castigar al culpable no con-
denéis al inocente. 
Los jurados se ret iraron, y al cabo do una 
hora de del iberac ión , el decano de ellos 
anuncia al Tr ibuna l y al púb l i co que, admi-
tidas por la m a y o r í a las circunstancias ate-
nuantes, han convertido la pena de muerte, 
pedida por el Procurador general para Ra-
vachol y Simón, cn la de trabajos forzados 
durante la vida; declarando á la vez libres 
á Beala, Chaumartin y l a Marieta, sobre 
cuya suerte dojó ol fiscal l a decisión á los 
jueces. E l asombro con que la gran mayoría 
del púb l i co acogió ese veredicto se acrece 
cuando Ravachol y Simón gri tan ¡viva la 
anarqu ía ! y ¡v ívala r epúb l i ca sooial!; maui-
fostación acogida por escasísimo grupo con 
un murmullo de aprobac ión , reprimido iu -
mediatamonte por el numeroso concurso, 
que exclama: "He aqu í la respuesta al vere-
dito de jurados quo, por miedo, no han cum-
plido sus deberes como los magistrados han 
realizado el suyo,"—De igual impresión, ya 
lo he dicho al principio de esta carta, se ha-
cen eco todos los periódicos sensatos que 
comprenden las inmensas consecuencias de 
un fallo que, a d e m á s do la relativa iminini-
clad de verdaderos asesinos, destruye cn su 
baso la propia ley votada por el Parlamen-
to. Remediar el mal es dificilísimo, áun 
cuando la magistratura, de acuerdo sin du-
da con ol gobierno, haya decidido ya abrir 
contra Ravachol una nueva causa por el 
asesinato del e rmi t año y de las hermanas do 
Saint-Etienne; causa que se sentenciará en 
otra audiencia del departamento respecti-i 
vo, y perjurados que no sean los de París. 
Aun cuando aquellos, cosa no muy proba-
ble, pronuncien una sentencia de muerto 
por un crimen consumado hace tiempo, será 
dificilísimo que so le aplique, llevándolo al 
cadalso; a d e m á s de que el efecto moral está 
ya perdido; y la l iber tad dada á sus cómpli-
ces no puede menos de producir graudísirao 
aliento en los anarquistas do Francia y Eu-
ropa. 
Ante los sucesos de P a r í s todo palidece 
cu el continente como en Inglaterra, alar-
mada é s t a por el n ú m e r o de anarquistas que 
le env ían desterrados todas las potencias 
continentales, y con la demostración de 
lO ÔDO obreros que se prepara en Londres 
el domingo p róx imo . 
Aunque en la capital de Inglaterra, como 
en l a de Austr ia , hayan prometido los jefes 
socialistas que no h a b r á desórdenes el 1? 
do mayo, que la Reina Victoria no pasará 
en su palacio, ha l l ándose hoy al lado de sus 
nietos los Soberanos de Hesso, á orillas del 
Rhin, donde i r á desde Berl ín á hacerle una 
visita su otro nieto el Emperador de Aleira-
nia, yo creo que la manera de evitar luchas 
fraudo la m á s franca cordialidad, hospitali 
dad en su casa. 
Era nuestra sa lvación. , 
¿Cómo dudar de su honradez y creer que 
me t e n d í a el m á s odioso de los lazos? ¿Cómo 
sospechar peligro alguno, puesto que iba 
a c o m p a ñ a d a del señor de Beulieau, y que en 
todos tiempos nuestras relaciones con aquel 
pariente h a b í a n sido de lo m á s afectuo 
sas? 
Era pobre, es verdad, y estaba desospo 
rado por una mediana fortuna, con la cual 
estoy segura de que yo hubiera vivido has 
tanto feliz, pero que él consideraba como un 
insoportable azote. 
Yo ignoraba esto. 
A c e p t é , pues, con a leg r í a quella oferta 
que nos sacaba de una s i tuación difícil. 
| Q u ó os diré? debéis adivinar el resto. 
Por un exceso de cor tes ía dejaron para 
m í toda la casa, después de una cena en la 
cual me colmaron, como t a m b i é n a l vizcon 
de, de toda clase do pruebas do amistad. 
Quedó sola en l a casa a l cuidado de una 
v'eja criada, cómpl ice de su amo. 
L ó s d e m á s fueron acomodados en un pa-
bellón de las dependencias. 
L o quo yo tomaba por una prueba de de-
licadeza, no era m á s que u n exceso de astu-
cia,, era un lazo. 
De este modo yo estaba entregada, sin 
desconfianza y t a m b i é n sin defensa, á ver-
gonzosos propós i tos . • 
Agobiada por l a fatiga, me h a b í a dor-
mido cuando se a b r i ó la puerta de mi ha-
bi tación. 
D e s p e r t é sobresaltada. Mí h u é s p e d vino 
á sentarse c ín i camen te á l a cabecera de m i 
cama. 
Tuve que oir por fuerza sus declarado-1 
nos, en las cuales entraba tanto amor como 
odio; tanta infame concupiscencia como bru-
tal pas ión . Me inspiraba horror y lástima á 
la vez. 
T r a t ó de alejarle y de enternecerle, pero 
nada conseguí . 
Por fin, en una explosión de ira, me ame-
nazó con las m á s infames violencias y llevó 
á cabo sus amenazas. 
Mis gritos fueron vanos. L a infame mu 
que estaba en la casa, única persona i 
podía oírme, era su cómplice. 
Dotado de una fuerza hercúlea, tuvo i 
cesidad de emplearla toda para vencer i 
resistencia. Y cuando yo estaba medio abo 
gada, desmayada, ejecutó su horrible pr 
yecto. 
¡Os juro que os digo la verdad, sin re 
concias, la verdad pural 
Cuando volví on mí estaba sola. 
¡Yo no me acuerdo de nada, solo sí de uua 
lucha innoble, en la cual me sentía herida, 
deshonrada! 
¡Qué deb ía hacer! 
¡Confesar m i vergüenza ante el que había 
pedido m i mano la víspera! 
¡Publ icar la infamia de aquel huésped sin 
fe y sin honor! 
Esto era perderme sin asegurar su cas-
tigo. 
¿Quién créo esas terribles desventuras? 
E l mundo crée mejor una coquetería, una 
debilidad, una depravación si queréis, en la 
mujer, que uu cálculo atroz, y una perver-
sidad tan grande en el hombre de quien lia 
sido la v íc t ima. 
Aunque sin experiencia aún, lo compren-
dí así. 
(Se continmri). 
y conflictos sea la decisión tomada por los 
gobiernos de Alemania, I t a l i a y E s p a ñ a , de 
no permitir en dicho dia grandes comicios 
revolucionarios ó procesiones de obreros. 
De igual manera que el S u l t á n , sabiendo 
que armenios y b ú l g a r o s no eran ajenos á 
proyectos explosivos do su kiosko-palacio, 
ha vedado las fronteras del imperio otomano 
ó cuantos anarquistas europeos pretendie-
sen encontrar refugio en Oriente. 
La a p r o x i m a c i ó n do una fecha que h a b r á 
pasado cuando esta carta llegue á su desti-
no, preocupa seriamente t a m b i é n en Bélgica , 
donde las jornadas de mayo se complican 
con la d iscus ión en sus C á m a r a s de la refor-
ma de l a Const i tucióu y con los esfuerzos 
que hacen las opiniones radicales para obte-
ner inmediatamente el sufragio universal. 
Un Antiguo Diplomático. 
SUCESOS. 
A S A L T O Y M U E R T E . 
Por telegrama recibido en el Gabinete 
Particular do la Capi tanía General, se sabe 
que á las ocho y media de la noche del l u -
nes, cuatro hombres armados de tercerolas, 
asaltaron el establecimiento de D . Benito 
Fuentes, situado en el poblado de Caney del 
Sitio, en Santiago de Cuba y habiendo he-
cho varios disparos, dieron muerte al se-
ñor Tuentes. 
Fuerza del ejército y guardia Civi l , salie-
ron en persecución de los malhechores, pero 
sin resultado favorable. 
ASESINATO. 
El domingo úl t imo, fué encontrado muer-
to en el poblado de San Juan y Mar t ínez el 
asiático Rafael Anastia, sospechándose fue-
ra iisesinado. Se ignora quienes puedan ser 
los autores de este crimen. 
ROBO E N t 'OI .ON. 
En la madrugada del 14 del actual fueron 
robados en los terrenos de Alava, Colón, 
D . Agus t ín Molina y Moreno Alejandro 
Santovenia, por un moreno que no fué ha-
bido. L o robado consisto en un caballo, un 
p a n t a l ó n , dos machetes, \ma cartera con 
dinero y otros objetos. 
H U R T O S . 
Por hurto que le hicieron de medio flus á 
D . B a r t o l o m é Noda y N o c í , fueron deteni-
dos dos individuos blancos. 
A D . J o s é E i r í s , lo hur ta ron 35 pesos b i -
lletes y 4 en plata do uno do los bolsillos 
del p a n t a l ó n , en momentos de hallarse dur -
miendo sobre un banco del Parque Central . 
Por sospechas de que sea el autor, fué dete-
nido un individuo blanco. 
A la ce l adur í a del barr io de San Leopol-
do, dió parte el moreno Manuel Gonzá lez 
López, do que al regresar á su domicilio 
San Miguel G2, h a b í a notado la falta de 10 
pesos oro y varios muebles, sospechando se 
los hubiera llevado su l eg í t ima esposa que 
ha desaparecido. 
E S T A F A . 
Por el celador del barr io de San Leopol-
do, fué detenido un individuo blanco, que 
después de haber comprado varios efectos 
en la camiser ía Concordia 137, p a g ó con 
un doblón falso. 
S U I C I D I O . 
E n la casa número 59 de la calle de Teja-
di l lo , a t e n t ó contra su vida el j ó v e n D . A -
gus t ín I lu iz y Carrasco, va l iéndose para l le-
varlo á cabo, de una cantidad abundante 
de sal de acedera. 
E l móvil do t a l de te rminac ión , fué que 
Carrasco p a d e c í a del corazón. 
C I R C U L A D O S . 
E l celador del barrio de Vil lanuova, de-
tuvo á dos individuos blancos que se halla-
ban circulados. 
F R A C T U R A . 
Por el D r . D . A n t o n i o l í . Gonzá lez fué 
curado en su casa callo do P é r e z Vento n ú -
mero 17 en J e s ú s del Monte , el menor blan-
co D . G e r m á n San Pedro y Suaroz de la 
fractura completa del r á d i o en su tercio su-
perior. Su estado os grave. 
I M I I N C I P I O D E I N C E N D I O . 
L a d u e ñ a do l a casa de meretrices de la 
calle del Sol r23, p id ió auxilio á la pareja 
de orden públ ico n ú m e r o s 515 y 500 por ha-
ber notado fuego en una de las habitaciones 
el que fué extinguido por la referida pareja. 
L E S I O N L E V E . 
Por el colador del barrio de Santa Clara, 
fué detenido un individuo blanco, por lesio-
nes do c a r á c t e r leve que le infirió á una m u -
jer non sancta vecina de la calle de Samari-
tana esquina á Habana. 
D I S P A R O . 
En la calle do l levil lagigedo entre Corra-
les y Monte, se promovió un escánda lo , pro-
ducido por dos disparos de arma de fuego. 
E n el lugar del hecho se encontraron un 
revolver bul ldog y dos cuchillos de punta. 
Do las averiguaciones practicadas resul tó 
que varios individuos tuvieron una reyerta, 
siendo detenido uno de ellos. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias n ú m e r o s 35 y 103, presen-
taron en la ce ladur í a de Guadalupe á u n 
individuo blanco por estar en disputa con 
el conductor del carro Urbano n ú m e r o 9 de 
la l ínea de J e s ú s del Monte, sobro un peso 
billete que le dió para cobrar el pasaje, re-
sultando ser falso dicho billete y negarse á 
dar otra moneda. 
—Los guardias números 142 y 105, pre-
sentaron en la ce l adur í a do Colón á un i n -
dividuo blanco y un as iá t ico por quejarse 
ésto de qao el primero lo habia maltratado 
de obra. 
G A C E T I L L A 
E. P. D.—Nos acaba de impresionar v i -
vamente la noticia del fallecimiento, casi 
repentino, do D . Francisco do Paula Ro-
sainz, el t ipógrafo que, durante 47 años con-
secutivos, t raba jó en la imprenta del D I A -
RIO DE LA MAHINA, c a p t á n d o s e el afecto 
do sus compañeros por su ca r ác t e r bonda-
doso y su honradez y probidad. 
El martes, á las 9 de la m a ñ a n a , abando-
nó su sitio en estas olicinas, s in t iéndose i n -
dispuesto y ayer en t regó su alma al Criador 
eso venerable anciano. E l entierro del ca-
d á v e r se efec tuará hoy por la m a ñ a n a . L a -
men! amos la eterna ausencia do tan buen 
c o m p a ñ e r o y pedimos á Dios res ignación 
para su desconsolada familia. En paz des-
canse. 
Eis BAZAR DE LA DOMIUILIAIIIA.—Se ha 
servido comunicarnos la distinguida señora 
Marquesa do O'Koilly, que el martes—ani-
versario de la hecatombo que llenó do luto 
á ambos Cuerp'os de Bomberos—estuvo ce-
rrado el edificio donde so halla establecido 
el Bazar; pero que ayer so abr ió de nuevo y 
con el atractivo do l a retreta en el Parque, 
éa de esperarse que un público numeroso 
acudió á proliar fortuna al mencionado Ba-
zar, cuyos productos so dedican á un objeto 
piadoso. 
L A DINAMITA.—LOS fuegos artificiales 
con quo los anarquistas vienen obsequiando 
á diario á los habitantes do la capital do 
Francia, empiezan á preocupar seriamonto 
á los ingleses, pues Londres es el refugio do 
todos los emigrados polít icos, y la policía 
tiene a d e m á s aviso do haberse introducido 
ú l t i m a m e n t e en Inglaterra, grandes canti-
dades do dinamita. 
T a l es el miedo quo reina, que so da por 
seguro la imposición do las medidas enérgi -
cas que estuvieron en vigor cuando los fe-
nianos irlandeses se dedicaban t amb ién á 
practicar la p i ro técnica . 
Por do pronto, los viajeros queso ven pre-
cisados á cruzar el canal, tienen que añad i r 
á l a s molestias que ya sufren, las de quo los 
tomen por anarquistas, y á que les regís-
itren en las aduanas hasta los calcetines pa-
ra ver si son portadores do materias explo-
sivas. 
Entro los "personajes ilustres" quo han 
tenido á bien favorecer á la met rópol i b r i -
t á n i c a con su poco deseada presencia, se 
encuentra la célebre agitadora Luisa M i -
chel, quien se dedica durante el tiempo (pie 
la deja libro un Pensionnat do demoiselles 
que ha establecido en Londres, á e m p u ñ a r 
l a l i ra y "salirse" por poes ías y sonetos en 
los que si falta re tór ica , sobra, á no dudar, 
el entusiasmo. 
Ho aqu í la primera estrofa de una compo-
sición quo acaba do dedicar á sus enfants 
los anarquistas: 
"Oh! qu'elle v ícnuo P A n a r c h í e ! 
qu'ollo vienno la l ibe r té ! 
Ayoz Paudace et lo gén ie 
enfants, et que r í en no vous lie 
au vieux monde d ' in iqu i t é . " 
NOVEDADES.—Muchas se han recibido 
recientemente en el acreditado estableci-
miento de modas " L a Fashionable". Entre 
ellas merecen especial menc ión unas escla-
vinas y abrigos para viajo, do corto irrepro-
chable y del m á s exquisito gusto. Cuauto 
á sombreros, adornados en P a r í s , hay de 
distintas formas y clases, para señoras , se-
ñor i tas y n iñas . Se han recibido t a m b i é n 
unos elegantes y caprichosos sombreros, cu-
ya copa e s t á hecha á p ropós i to para colo-
car eu ella loa cabellos, cual si fuese un es-
t u c h e . 
De modo que las damas p r ó x i m a s á em-
prender viaje, que deseen presentarse en 
Europa con sombreros de alta novedad, de-
ben girar una visita á " L a Fashionable", 
Obispo 119, que es la única casa que acaba 
de recibirlos y los vende á precios reduci-
dos. Los talos modelos no se exhiben en la 
vidriera para evitar imitaciones chabaca-
nas. 
Todo marido amable—vaya á " L a Fashio-
nable"—con su esposa amorosa,—y allí ten-
d r á su esposa,—gastando muy poquís imos 
dineros,—abrigos, esclavinas y sombreros. 
ALBISIT.—Programa sancionado por don 
Luis Eobil lot y que se c u m p l i r á a l p ié de la 
letra esta noche, jueves; 
A las 8: L a revista do calles L a Gran Via, 
base de la fortuna que hoy poseen sus au-
tores Chueca, Valverde y P é r e z . 
A las 9: E l juguete Los Aparecidos, don-
do se describen los infortunios de un cómi-
co quo vaga por esas c a m p i ñ a s , vestido de 
estatua del Comendador, huyéndo le á una 
gr i ta dada á Don J u a n Tenorio. 
A las 10: E l s a í n e t e E l Paso de Judas, o-
br i t a en que se luce"Areu el chico represen-
tando'con a r t í s t i c a propiedad la i m á g e n del 
apóstol que vend ió , por t re in ta dineros so-
lamente, al divino Maestro. Las barbas, su 
act i tud, el momento en que pone los ojos 
como carnero degollado, todo, todo conmue-
ve al auditorio, que exclama entusiasmado: 
"Ricardo e s t á bien en los papeles de azogue 
y mejor en los papeles de santo." 
L o s LIUROS, POR L A B Q U L A Y E . — S i pidie-
se la definición de un l ibro, i n q u i e t a r í a á 
muchas personas. Se sabe que es un con-
jun to do hojas do papel sobro las que han 
impreso c a r a c t é r e s . Pero lo que constituye 
verdaderamente el l ibro no son las hojas de 
papel. U n l ibro es una voz que habla; os el 
pensamiento vivo do una persona separada 
de nosotros, por el espacio ó el tiempo; es 
un alma. Los libros reunidos en una bibl io-
teca, si los vemos con los ojos del espí r i tu , 
representani^ara nosotros las grandes in te l i -
gencias do todos los siglos, quo e s t án allí 
para hablarnos, instruirnos y consolarnos. 
Notadlo bien; es la ún ica cosa que dura: los 
hombres pasan, los monumentos caen en 
ruina. L o que queda, lo que sobrevive, es 
el pensamiento humano. Se dice que Mo-
liere ha muerto; no lo creo. ¿No nos habla 
bajo l a m á s c a r a de Alceste*? Mme. de Se-
v igné so pretende ha sido enterrada en 
1090. No es cierto: ayer l a he oido r e g a ñ a r 
á su hija. L a conozco como conozco á Cou-
langcs, á Mme. Lafayette, á Dussy, á Raci-
ne y á todos sus amigos.—Todo eso mundo 
vive allí y vivo con ellos. Pero esa amable 
sociedad e s t á cerrada para el que no lee, 
mientras el mundo de las bellas letras es tá 
abierto al que sabe leer. Ese es el mundo 
que queremos abrir y mostrar á los ignoran-
tes. Pensad que trabajamos con todas las 
fuerzas de las generaciones pasadas. Esa 
es la razón porque nuestros antepasados han 
hecho saludables los pantanos, arreglado l a 
pendiente de las aguas, levantado ciudades, 
haciendo quo vivamos de un modo distinto 
á los salvajes. Gracias al capital acumula-
do por nuestros padres, resistimos al frío y 
al hombro. Existe un enorme capital inte-
lectual á disposición del que sabe leer, y ese 
capital es el quo queremos llevar al alcance 
de todos. 
DIÁLOGO:—En la Alameda de Paula: 
— M i r a , Gedeón , ah í viene López . 
—¿Pues no dec ían quo h a b í a muerto? 
—No seas imbéci l . ¿No ves quo trae cor-
bata encarnada? ¡Si hubiera muerto i r ía de 
luto! 
A L H A M B R A . — E l espec tácu lo dispuesto 
para esta noche, en el t e a t ro - sa lón de la 
calle del Consulado, consta de las eiguien-
tes piezas: 
A las 8: Estreno de Positivos y Negati-
vos. Baile, 
A las9: Siempre Quiébrala Soga 
Baile. 
A las 10: Cuernos y Pergones. Bailo. 
UN ALCALDE MODELO.—Este boceto es-
t á copiado del natural: 
—Diga V d . , señor Alcalde; ¿cuándo en-
tra su bijo en quintas? 
—¡Toma! ¡Cuando tenga veinte años ! 
—¡Hombre! ¿Todavía no tiene veinte 
añosf 
—No, señor : n i los t e n d r á mientras yo 
sea Alcalde. . 
L A S G A F A S . — U n abogado defiende, y lo-
gra sacar absuelto, á un mozalvete acusa-
do do haber sus t r a ído á un caballero un par 
do gafas de oro. 
E l muchacho es t á agradecid ís imo, y dice 
al defensor: 
—Perdono usted que no pueda pagarle su 
trabajo, porque .no tengo un cén t imo, pe-
ro ¡si quiere usted las gafas! 
E N T I E R R O . — E l miércoles por la m a ñ a n a 
fueron coiulucidos al cementerio de Colón, 
los restos mortales del precioso n iño E d -
mundo Verdes y Porto. A l sarcófago, cu-
bierto de coronas y ramos do flores natura-
les, seguía un numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o , 
que de ta l modo quiso significar su p é s a m e 
á los afligidos padres do aquella precoz cria-
tura . 
L a desapar ic ión de ese n iño , que era el 
encanto de su hogar, deja t a m b i é n sumido 
en honda tristeza á su abuelo D . Federico 
Porto y á la esposa de éste , la distinguida 
é ilustrada Sra. D'í Mar í a Burean. A to-
dos deseamos que logren mit igar su pena 
con los consuelos do nuestra rel igión sacro-
santa. 
L A ILUSTUACIÓN E S P A Ñ O L A Y AMERICA-
N A . — L a agencia de dicha revista madrile-
ña, situada en Mural la 89, nos ha remitido 
el n ú m e r o X V , que contiene excelentes gra-
bados, entre ellos un buen' retrato del ge-
neral Jovollar; el nuevo académico francés 
"Pierro L o t t i " . á bordo del cañonero "Jave-
lot"; E l Rey Tigre, estatua monol í t ica (Mé-
j ico) ; el frontón del Palacio de Biblioteca y 
de Museos Nacionales; E n Guardia y 3 I a r -
eha de Bustan, copias de cuadros famosos; 
" E n A b r i l , aguas mi l " ; retratos del poeta 
ma lagueño Díaz de Escovar y del I l lmo. Sr. 
D . Fernando J. Reynoso, Director del Ins-
t i tu to de 2'' enseñanza de la Habana; Arco 
monumental conmemorativo de la toma de 
Granada y del descubrimiento de Amér ica . 
C u a n t o ' á la sección l i teraria, merece re-
comendarse la lectura del a r t ícu lo que firma 
Emilio Castelar, tan bri l lante en el fondo 
como ar t í s t ico en la forma, 
L A B O F E T A D A . — P o r fin so anuncia para 
hoy, jueves 19, el estreno en T a c ó n del afa-
mado drama en tros actos y en verso, do don 
G. Novo y Colson, L a Bofetada, que tan ex 
t r ao rd ina r ío éxi to obtuvo en Madr id . 
L a co mpañ í a d r a m á t i c a do D . Paulino 
Delgado ha ensayado con esmero esta obra 
para ponerla en escena como es debido, sin 
precipi tación. 
A L a Bofetada se le ha dado el siguiente 
reparto: 
D* Luisa, Sra. Agosti; Margari ta , s eñora 
Caro de Delgado; Alber to , Sr. Delgado 
(D. Pauliuo); E l M a r q u é s de Suiza, Sr. Fe-
rrando; E l Doctor Aranda, Sr. Torradas; 
Aguilar , Sr. Navarro; Salazar, Sr. Corvan-
tes; Guil lén, Sr. Garrido; Secretario, señor 
Molina; Mayordomo, Sr. Delgado, F . 
D e s p u é s do la r ep resen tac ión del drama, 
se p o n d r á en escena la pieza en un acto Un 
Vaso de Agua, (pie h a r á destornillar de risa 
á, los espectadores. Sabemos quo han sido 
tomados numerosos palcos por las m á s 
distinguidas familias habaneras. 
NUEVAS ENTREGAS.—La casa editorial 
"Biblioteca Selecta Habanera") qtm dirige 
el Sr. Armas y es tá situada en Monte 300, 
acaba do repartir los cuadernos n ú m e r o 8 
de E l Marques de Girasol y el 24 do I M 
Excursión á Vuetla-Abajo, por D . Ciri lo 
Villavordo. Ambas obras han logrado l la-
mar la a tenc ión públ ica , hasta el extremo 
do reunir numerosos suscriptores. 
PAYRET.—Hoy, jueves, se ofrecerá on el 
coliseo saaveriano la preciosa opereta en 
tres actos Doña Juanita, á beneficio de las 
tiples Sritas. Elda Morroto y M i r r a Pr inc ip i 
y del sobresaliente actor de c a r á c t e r D . Cé-
sar Principi . 
Para dar amenidad á la función, en el i n -
termedio del primero al segundo acto las 
citadas artistas c a n t a r á n el dúo de dos t i • 
pies de I M H i ja de Madame Angot y en el 
otro intermedio, César Pr inc ip i la canc ión 
Mamá Agata, vestido con toilette femenina, 
escena que ha agradado mucho en los tea-
tros de la Metrópoli d e s e m p e ñ a d a por el 
mismo Principi . 
Eso par de Prinehipesos—en unión do la 
Mor ro to—armarán un «Moroío,—ganándose 
muchos pesos. 
U N " A T R A Q U E . " — A l poeta Manuel del 
Palacio le acaban de robar la cartera en 
Madrid . E l interesado cuenta el hecho de 
este modo: 
Subí en la Puerta del Sol; 
bajé de Goya en la esquina; 
fecha del suceso, el s ábado ; 
hora, la do la comida; 
lugar, la ahogada y molesta 
plataforma del t r anv ía . 
Llevaba yo en el bolsillo 
exterior de la levita 
una cartera de cuero, 
precisamente la misma 
que usaba Manuel Cañe te , 
á quien tuve mucha estima, 
y en ella, entre varias notas, 
un retrato de mi hija, 
la códula que hace poco 
me dieron en la oficina, 
y tres billetes del Banco 
quo con la cédula iban. 
Pues bien; una mano aleve, 
tan aleve como lista, 
me secues t ró la cartera 
con todo lo que tenía, 
Suprimo los comentarios, 
m á s publico la noticia 
para que sepa el ratero, 
si á él Uegáran estas l ineal , 
(pie le perdono el atraque, 
con tal que mandar so sirva 
cartera, retrato y cédu la 
donde las señas indican. 
Y si no manda otra cosa, 
ni esa tampoco, permita 
Dios, que mis cuarenta duros 
se los gasto en medicinas! 
L A V E C I N D A D A N T E TODO .—En una fo-
tograf ía ambulante: 
—Siéntese V d . ah í . Mi re hacia acá . Man-
tenga la fisonomía alegre. Procure no reir-
se. 
—Oigame á n t e s una palabrita. R e t r á t e m e 
V d . de modo que se sepa que yo soy vecino 
de Ceiba Mocha. 
AGUA A P O L L I N A R I S . — E l agradable sa-
bor del agua Apollinaris la recomienda co-
mo un saludable brevaje diario sin necesi-
dad de mezclarla con vino, y como es em-
botellada directamente por la Compañ ía del 
Apollinaris, no es solamente una deliciosa 
y efervescente agua de grandes cualidades 
digestivas, pura y refrescante, sino quo tam-
bién mezcla muy bien con champagne. Je-
rez, Brandy, ginebra, etc. E n los grandes 
bailes, comidas y cenas el Apollinaris mez-
clado con champagne es muy recomendado. 
Apollinaris con Jerez y Apollinaris con co-
ñac es muy bien aceptado en los círculos, 
reuniones y hoteles; pero Apollinaris mez-
clado con vino del Rhin ó clarete es t a l vez 
la m á s agradable y refrescante combinac ión 
de esta clase. E l Apollinaris mezclado con 
leche caliente e s t á muy recomendado por 
notables médicos á las personas de delicada 
diges t ión para tomarlo en ayunas ó durante 
el almuerzo. Apollinaris con siropes de 
frutas es un refresco delicioso y muy agra-
dable. Es, sobre todo, durante los grandes 
calores del verano, cuando el intestino es de 
una susceptibilidad extraordinaria, que esta 
agua presta grandes servicios, empleándo la 
como bebida ordinaria. 
C 823 R 2-18 
DR. DOMINGO F . CUBAS, Profesor de Medi-
cina y Cirugía, Ca t ed rá t i co de Patolo-
gía general de esta Universidad, Miem-
bro honorario de la Academia de Cien-
cias Médicas , F í s icas y Naturales de 
esta ciudad, etc., ere , etc. 
CERTIFICA: Que desde el año m i l ocho-
cientos ochenta y ocho hago uso del agua 
Apollinaris, habiendo obtenido con ella re-
gular izac ión de las funciones digestivas é 
igualmente uno de los coabyudantes m á s 
eficaces para la curac ión de la Litiasis he-
pática que sufría. Y á pet ic ión de sus únicos 
agentes importadores Lange é Leonhardt d á 
ia presente en la Habana, ju l io 23 dé 189L 
D r . Domingo F . y CUÍQS. 
C 822 B 2-18 
Ó A C C I D E N T K R Ts'URVIOSOS Y 
TODAS LAS AVKCCIONKS NElíVIOSAB E N G E N E R A L 
se curan ríiilicaluicnte con las pastillas auti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos gratis. Duque de Alba, 13, pr inc i -
pal, Madrid. De venta en las princioales Far-
macias. 
Depósito y agente general para la Isla de Cuba 
R. H A U R A Z A B A L , Farmadiadc "San J u l i á n . " 
lliilKuiii. .V. ,^ R 6 i i i - 3E 
• E ^ F E R M E D A D E S d . E S T O Í ^ G O S S ! » 
L A E D A D CRÍTICA.—Es para las mucha-
chas aquella on que se desarrolan y pasan 
la linde que separa á la n iñez de la mujer; 
para los muchachos la del crecimiento r á -
pido, época en quo se dice con justicia que 
se les ve crecer por dias. No se d á siem-
pre este paso en la vida sin dificultades, y 
es común ver á los jóvenes debilitados por 
la rapidez del crecimiento y á las jóvenes 
anémicas y clorót icas por la dificultad de su 
desarrollo. Entonóos e s t án indicados los 
tónicos y los ferruginosos y la dificultad es-
t r iba en escogerlos talos quo obren enérgi -
camente, sin i r r i t a r n i producir otros tras-
tornos en la economía. E l Quinium de 
Larrabaque, que fabrica la casa L . Frere, 
19, r ué Jacob, P a r í s . A. Champigny y Ca. 
sucesores, e s t á reconocido como el tónico 
dulce y enérgico por excelencia, pai'a los 
casos indicados, y como el mejor auxil iar 
de los ferruginosos, según el testimonio de 
los médicos m á s ilustres. 
Soberano para los niños pál idos , delica-
dos, enclenques, inapetentes y cansados por 
el crecimiento, el Hierro Leras cura la ane-
mia, el empobrecimiento de sangre, los co-
lores pál idos , los dolores de es tómago de las 
señoras y facilita el desarrollo de las j o -
venes. 
Hace ya tiempo que hab iéudoso observa-
do los resultados insuficientes del jarabe 
an t iescorbú t ico , los médicos han concedido 
la preferencia al J A R A B E DE R Í B A N O I O -
DADO de Grimault y C'1, que preparado en 
frió, conserva todas las partes volát i les de 
las plantas que lo componen y el iodo, com-
binado con ellas por una lenta absorción; 
su reciente admisión en la Farmacopea 
francesa consagra su valor, como sus r á p i -
dos efectos en la salud de los niños débi les , 
sujetos á las infartaciones de las g l ándu la s 
del cuello y las erupciones de la piel, han 
vulgarizada su empleo en todos los pa í ses 
del mundo. 
M m de M m w o r á 
O N C E pesos tra-
jes á medida, de armoiir 
negro siipenor. 
59 
Muralla esquina á Com-
postela. C 718 P 10-M 
Muchas sefioras ignoran que en L A F A S 1 Í I O N A -
B L K se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, a precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
recibe todos los meses de Kuropa, los últimos mode-
los de sombreros y cp,potas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
C0E01TAS FÜEEBEES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 719 I M y 
CRONICA R E L I G I O S A . 
OÍA 19 O E M A Y O . 
E l circular está en Santa Clara. 
Sun Pedro Celestino, papa y confesor, y Santa 
I V n d r i i c u u K i . , virgen. 
{31 triunfo de San Pedro, el cual siendo anacoreta 
finí elegido papa, y se llamó Celestino V, pero des-
pués renunciando el pontificado, so volvió á hacer v i -
da religiosa en el desierto, y esclarecido en virtudes 
y milagros durmió en el Señor. 
Santa l'rudonciana, virgen, en Roma, la cual des-
pués de muchos trabajos, y de haber enterrado con 
gran reverencia los cuerpos de muchos mártires, y de 
haber distribuido todos sus bienes entre los pobres 
por Jesucristo, voló al Señor. 
F I E S T A S ET. V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—Kn la Catedral la de Tercia, ú. 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María .—Día 19.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Misericordia en el Espíritu 
Santo. 
R E A L V E S C L A R E C I D A ARCHICOERADIA 
del Santísimo Sacramento de la parroquia 
dé Nlra. Sra . de Monserrate. 
S U C K E T A R I A . 
liesumen de los Ingresos obtenidos en la recolecta 
verificada para las festividades do ja Semana Mayor 
del presente año, así como de los Egresos ocasiona-
dos eu las mismas, según comprobantes que obran en 
Tesorería . 
INCUF.SOH. B^B. 
Importe de las limosnas recolecta-
das al efecto $ 188 67i $260 75 
Inversión de $61.48i oro al 145 p g 150 65 
Déficit salisfreho por l a A r c h í c o -
f r a d í a 236 50 
Suma $ 188 67i $647 90 
E G R E S O S . 
Gastos ocasionados en las expresa-
das festividades $ 127 19 $ 647 90 
Por ventas de oro 61 48i 
Igual $ 188 67A $647 9o 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva en sesión 
celebrada el día 8 del actual, se publica para conoci-
miento general, advirtiendo que la relación detallada 
de los señores donantes, como la de los gastos ocasio-
nados, se halia expuesta eu la sacristía de la parro-
quia, y los comprobantes en la Tesorería, Compostela 
71, de la Archicoí'radía, para los que gusten exami-
narlos. Habana, 17 de mayo de 1892.—151 Secretario, 
Ldo. Felipe Toledo.—VV? B? E l Hermano Mayor, 
D r . Beaujardin .—El Tesorero, Eduardo Olmedo. 
5855 4 18 
T. 0. T. íe San Fraiicisco fle Asís, 
E l domingo 22 del corriente, á las ocho y media de 
la mañana, tendrán lugar en esta Iglesia las fiestas 
que anualmente tributa la Sra. Camarera, D? Merce-
des del Puerto á Santa Rita de Casia, estando el pa-
negírico de la Santa á cargo del elocuente orador sa-
grado K. P. Fray Agapito. C. D . 
E l Sr. Presidente de la Congregación y la Sra. Ca-
marera, invitan por este medio á loa fieles á tan SQ-
lemnfî  cultos, 5884 ?-10 
C r i E ü í E ? 
I G L E S I A D E B E L E N . 
ES) día 19 ile este mes celebra la Congregación del 
O lorioso Patriarca Señor San José , sus cultos men-
suales en honor de su excelso patrono. 
A las siete de la mañana se expone S. D . M . , á las 
siete y media el ejercicio piadoso y á las ocho misa 
con cánticos, plática y comunión general, t e rminán-
dose con la bendición y reserva del Santísimo Sacra-
mento. 
Los asociados y los que de nuevo se inscriban ga-
nan indulgencia plenaria confesando y comulgando. 
5803 A . M . D . G. 3-17 . 
Jfŵ f n n'i- n 
E l viernes 20 del oornente, sí 
lasocho ile la mañana, en la igle 
sia de Monserrate, se celebra 
rán honras IVmelbres por el éter 
no descanso del alma del 
La viuda y íamiíiares del fina-
do ruegan á la personas de amis 
tad se sirvan concurrir á tan 
piadoso acto. 
Habana, mayo 18 de 1892. 
2d-19 la-10 
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E l Renovador de A. Gómez. 
( E l verdadero que acabará con iodos los falsos.) 
AUTOJUZADO l 'OB E L OOBUÍRNO SÜPERIOB, 
Infalible y i'mico remedio en el mundo para el As -
ma ó Ahogo, bronquitis, catarros rebeldes, recientes 
y crónicos, herpes, raquitismo, etc., el vci'dadero, que 
con tres años conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos en el 90 por 100 de 
los enfermos, desde las primeras cucharadas, el que 
devolvió la vida y la salud á tantos millares de ind i -
viduos. 
Se prepara y expende por el Ldo. Marrero, en su 
botica E L SANTO A N G E L , calle de Aguacate n ú -
mero 7, úonde se halla de dependiente el Sr. A , G ó -
mez, ó sea D . Antonio Diaz Gómez. 
Cuatro cucharados se dan á probar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse de que no hay exajeración. 
•5410 ' a l t ' 6 - 8 
que se conoco para combatir cou enor- Bj 
gla tudas las ení 'crmodades del apa-
rato gastro intestinal es el 
Yíi Je Papylna Je Wiil. | 
Pídase en todas las boticas de eré- & 
dito. [o 
C 783 5-10 S 
Aviso i las familias, 
Durante la es tación do verano y desdo 
esta lecba el bermoso salón del Restaurant 
del Hotel de Inglaterra que d á frente al 
Parque Central, q u e d a r á convertido desde 
las ocbo de la noebe basta la salida de los 
teatros, en salón para bolados, refrescos, 
licores, cbocolatc, luncb y cenas, según el 
gusto de las familias que bonren esta casa. 
Lo misino e s t a r á abjerto á todos boras el 
salón que d á por la cabe dp San Haíáel , 
arreg'ado exclusivamente para familias, uno 
y otro completamente independiente del 
café, con departamentos reservados para 
almuerzo, comidas y cenas. 
L a lecbe que expende esta casa la garan-
tiza pura, sin adulteraciones, pues procede 
de la v a q u e r í a propiedad de la misma. Los 
dulces, elaborados por un antiguo y acredi-
tado maestro, son confeccionados con mate-
riales de primera calidad. 
Las familias que deseen ser servidas en 
sus carruajes por todo él frente dél Hotel; 
lo s e rán por intebgeutes empleados, pud ién-
doles ofrecer á las señoras , cuarto tocador y 
jardines en la planta baja ó piso principal 
del Hotel , cuando así lo deseen. 
E l propietario de este establecimiento 
ofrece toda clase de vmos y licores, tanto 
nacionales como extranjeros, al por mayor 
y detall, su calidad superior y sus precios 
módicos e s t án al alcance de todos, pues i m -
porta directamente de las mejoves v ina te r ías 
y des t i ler ías do Europa y Amér ica , y con-
tando con sus bodegas bien surtidas. 
Tiene el gusto de invi tar al piíblico á v i -
sitarlas. 
T a m b i é n cuenta con servicio especial pa-
ra convites á domicilio, á precios mode-
rados. 
Desdo las ocbo basta las once d é l a noebe 
e s t a r á en movimiento el elevador para con-
ducir las personas que desde la azotea de-
seen gozar de un panorama precioso de la 
pobloción y del mar. 
¡l a iw i f i n t i 
Cu 750 
Juan F . Villamil. 
alt d7-8 a8-4 
Efectos de novedad y de seguridad para los 
viajeros. Suspensorios higiénicos. JaMu sul-
furoso y sacos para envasar dinero. 
TOMKN NOTA COBRADORES. 
65, Aguacate 65, esquina á Muralla. 
' 5876 la-18 1d-19 
ASOCIACION M D E F E P M T E S 
del Comercio tie la Habaua. 
S E C C I O N D E RECREO Y A D O R N O . 
SECRETARÍA. 
Ésta Sección acordó celebrar el GRAN BAILE DE 
I.AS I-'!.ORKS el próximo domingo 22, en los salones de 
esta Asociación. La oi-questa, compuesta de 21 profe-
sores, será dirigida por el reputado maestro Félix 
Cruz, ejecutando nuevas y escogidas piezas. 
Los señores asociados preseutaríín á la entrada el 
recibo del mes de la fecha. 
Las puertas se abrirán á las ocho y el baile dará 
principio á las nueve. 
NOTAS.—1? Se roeomienda á los señores socios la 
primera nota estampada al frente del recibo. 
21' En caso de notarse en los salones la presencia 
de personas sin derecho legal para ello, la Comisión, 
en uso de sus atribuciones, procederá á su ex t raña -
miento. 
Habana, 18 de mayo de 1892.—El Secretario, Mo-
desto Diaz. 5849 a3-18 d3-19 
C 582 
Buenos versos. 
Tengo un amigo doctor 
que para cualquier dolor 
de estómago ó de cabeza 
sólo ordena Cerveza 
de la marca S A L V A T O R . 
Y si curioso le hostigo 
me dice el docto amigo: 
"le voy á decir por qué. 
tengo en ella tanta fé": 
La cerveza S A L V A T O R 
es de agradable sabor, 
clara, espumosa, gemiina, 
no hay ninguna medicina 
en la farmacia mejor, 
alt 10-5 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ne de vaca digerida y asimilable inme-
!li;tt;!mentó. Preparado con vino supe-!! 
rior importado directamente para estes 
)bjeto; de un sabor exquisito y de unal 
pureza intacbables, constituye un exce-| 
lente vino de postre. 
Tón ico - repa rador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una voz si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 706 1-My 
Hemos recibido im nuevo surtido de los iiííimados relojes do 
Waltham, de dos tapas de 0110 RELLENADO, con garáñtía de 15 años« 
A escoger, á $ 21-20 oro, y de una tapa, á $ 17 oro. 
ESTOS RELOJES N O S O N ENCHAPADOS. 
' los A m e m o s ; i r r í s I m m l o . y C o i . , s. en c, 
C 811 
19, 
4a Ifl Id 19 
P S O F E s i c m Zí s . 
Esa inmensidad de sangre que se vierte en los mataderos do Par ía cuando so 
benefician las reses para alimentar á tres millones do almas, se despreciaba en otro 
tiempo, ü n químico inteligente y sagaz, el Profesor Descbiens, se apodera boy de, 
esos torrentes de sangre, extrae do ella el principio ferruginoso que contiene, y pre-
para con 61: 
" V I I s T O 
J A M B E 
que son los preparados m á s enérgicos que se conocen para dar sangre. 
Los buenos resultados del feliz pensamiento de Mr . Descbiens, so vieron com-
probados en la p r á c t i c a en los bospitales de Pa r í s , donde se contaron por medio del 
microscopio los glóbulos rojos de los enfermos anémicos y depauperados, antes y 
después de tomar 
la 
bajo forma de VINO, J A R A B E 0 GRAJEAS. 
A medida que se administra esto poderoso reconstituyente del sistema sanguí-
neo, se ven aumentar los glóbulos rojos de la sangre; y, por consiguiente, desapare-
cer los s ín tomas que caracterizan la anemia. 
L a inmensa mayor ía do las mujeres necesitan sangre para reponer las muebas 
p é r d t d a s que tienen, y n i n g ú n medicamento inventado basta el d ía es tan conve-
niente como el 
JAEABE 
ELIIIR DE M D I L L A 
D E U L R I C I , químico. 
Este preparado conteniendo TODOS 
•DS principios CURATIVOS de la DO-
R A D I L L A al estado de concentración 
constituye el mejor remedio para cu-
rarlas enfermedades del H I G A D O , sa-
bido es la popularidad que goza la do-
radil la en Cuba, para la curación do 
las dolencias quo dependen de aquel 
órgano. 
E L E L I X I R D E D O R A D I L L A ; por 
su acción especial a c t ú a sobre el b í -
gado enfermo; excitando su secreción 
cuando es tá torpe ó lánguido , resolvien-
do los endurecimientos crónicos y ba-
ciendo desaparecer la CONGESTION 
del mismo on unión de la I C T E R I C I A 
cuando existe, al mismo tiempo que 
mejora la secreción B I L I A R , conclu-
yendo por devolvpr la integridafl de 
sus funciones á todo el cuevpPf Tiene 
a d e m á s la propiedad de combatir el 
•extreñiimiento. 
E l éxi to es seguro en l a 
H E P A T I T I S , 
(Inl lamación del b ígado) 
CONGESTION, 
I N F A R T O S , 
I C T E R I C I A , 
VOMITOS RILI0SQS, 
D I A R R E A B I L I O S A 
y siempre quo so padezca de ataques 
de bil is . 
Este elíxir prgporcioua alivio inme-
diato, mas para su mejor efecto debe 
prolongarse su uso basta la curación 
completa del paciente. 
C 727 al 13-3My 
PASTILLAS COIPEIIIMS 
i gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P 1 R I N A para la cura-
ción do 
U O l . O K E S E N G E N E R A ! . . 
DOÍ.OilE.S R E t m A T I C O S , 
D O M H I E H UE P A R T O , 
J>0 L O R E S P O S T E R I O R A I . 
P A R T O , E N T U K I I T O S . 
D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. Un 
irasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
eu los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A EiN L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
V, a. 707 1-My 
L a palidez del rostro, los labios cá rdenos , las ojeras, la falta de fuerzas y algu-
nas cefalalgias, ciertos vabidos, la inapetencia, las malas digestiones, los desafre-
glos del per íodo menstrual, algunas bemorragias, las convalecencias largas y peno-
sas, el bas t ió de la vida, se curan con 
Vino, <Jarab© ó G-rajeas, 
E l c rédi to de este medicante so ba extendido por todo el orbo, y la mayor parle 
de los médicos lo reconocen así, porque es el unís activo, porque no mancha los 
dientes, porque no í á t iga el es tómago , ni causa ext reñ imionto . Esta ú l t ima razón 
es la que explica la proforoncia que lo dan las señoras en este pa í s . 
v x i s r o 
del Profesor DESCHXBMB. 
DE 7E1TTA EU TODAS LAS BOTICAS. 
A l por mayor Dr. González, Botica de San José, Agujar 106, 
José Sarrá y Loté y Torralbas, 
alt C 8,10 (i 1!) 
D O N A R T U R O L L O V E T , vecino de Ziinja 152, y fabricanle de jabón, nos autoriza para la inserción 
de lo siguiente: . 
Estando padeciendo hace muchos años de hernia, diagnosticada por el interno de f i A R C l N I de (creer 
r/rado, y halnendo estado varias veces sin poderlo reducir, acudí atraído por los elogio:; ([uc hacían médicos y 
pacientes del Dr . Galvez Guillem, (juicn en menos do tres meses y sin sus|nindcv nu li aliajo que es recio y me 
ohliga á estar próximo al fuego, me lia curado radicalim nlr. 
CURIOSO CASO.—Hace dos años fué purado de una hernia cscrotal mi hijo Roseólo, por él Dr . Gú l -
vez Guillem. Hace veinte (lías recibió una gran conmoción de resultas de un.salto) que le originó una inllama-
ción tcsticular inmensísima, y con gran admiración de médicos y profanos no ha tenido la más ligera novedad 
en cuanto á hernias. Guanabaeoa, frente d los Escolapios. 
L O O R ETERNO.—El sabio Dr . D . Vicente B . Valdes asistió á mi nifiu do \uta hernia estrangulada, v 
reducida después de notables esfuerzos, me recomendó que sin pérdida de tiempo acudiese al Dr. Gálvez G u i -
llem. Notable es el adelanto alcanzado por diphp Dr. " á lvez Guillon, pues on solo treinta dias lia logrado 
cueste trabajo dar con \ma liernia, qup antes de ser tratada por él, apuntaba al menor moviniicnto y se bacía 
difícil su reducción.—É, Kgu.squíza, Esperanza número 14, Aguacate. 
G R A T I T U D E T E R N A . — J a m á s pagaré al Dr . Gúlvez v Guillem el enorme bien quo mu hizo, ha-
ciéndose desaparecer una hernia, para lo cual otros médicos solo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy asi las más cxpro:-ivas gracias al Dr , F . Zayas, por miien conocí al Dr . Gíilvez, O-Reilly número 
100, pues fué el que más me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
José Valdés Gómez, calzada Real de Pucntca Grandes número 61, 
Sin operación, y no costando hasta realizarse la cura.—106, O-Reilly. 106, 
C 802 alt 10-12 
dependientes de ia anemia, en las señoras, se curan con las 
pildoras de 
S e p t i l l a M Dr. DELFIN, m m t e jor el Uo. D. YAROM. 
Largos años de experiencia han demostrado «ine las pildoras de líro-
muro de Hierro, según fórmula del Dr, JUelfín, curan los trastornos 
nerviosos, histerismo, colores pálidos, ftilta de fuerzas, insomnio y de-
más desarreglos que proyienen de la pobreza de la sangre. 
Se venden en la botica Central de la plaza del Vapor nüms. 17 y 18 
y además en la botica de San José, droguería La lieuinóii y La Central. 
c s:!2 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DE. MIGUEL VÍETA. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
6Í)03 8 r.t 
DE DE i PDRO 
Ü ohnjson, Obispo 
I M Y 
. .......... 
L A REINA DE L A S A6UAS DE MESA. 
Tenemos el gusto de avisar á nuestros marchantes en particular y al pií-
blico en general, que acabamos de recibir una buena remsa de la tan afamada 
LA REINA B E LAS AGUAS DE MESA, 
de modo que desde ahora podemos satisfacer la crecida demanda que existe 
para dicha agua, de la que hay existencia tanto aquí como en todos los esta-
Mecimientos donde han acostumbrado á detallarla. 
Depósito general, calle de San Ignacio ntím, íJ8. 
LANGE & LEONHA11DT. 
C 849 2-17 
V r o t e a o r rogndo tle <a P'&cnltttd d» MarfioOia do i^íir/f». 
Unalargu práctica en el Hospital San Luis (enfermedades do la 
piel), del quo era Módico principal, ha permitido al profesor 
Cazenavo sintetizar 8iis miles de observaciones en osle E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y <?s el depurativo m&s 
enérgico de la sangre op le,? casoa ae 
E m p e i n e s E o c r í t f u l a s 
E c z e m a L a m p a r o n e s 
H e r p e s C á n c e r 
P i t i r i á s i a P r u r i t o 
F U R I F I p i l 
Bi í i l ea 
P s o r i á a i s 
U l c e r a c i o n e s 
T u m o r e s de los huesos 
L A «AWGne, U A W E W U K V A Y e r o m o u e o e 
Dopósito en P a r í s , 8, r u ó V i v i o n n e y eu todas ia« Farmacia». 
N U I s r C A V I S T O S . 
C O N V E X A S "ST P L A N A S T A P R E C I O S 
O - R E I L L E Y " I O S . C 7 3 2 2 1 - 2 M ' 2 r 
1 
F E R V E S C E N T E , ÁNTIBILÍOBÜ I r u r ^ 
L A QUE OBTUYO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de ^ue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indeíinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósís según el prospecto que acompaña á cada irasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general; Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 35. Habana. 
Q771 Rlt 8~R 
El Sr. CHAPOTIÍAU'Í'J es el pr imero quo ofrece al medico y al públ ico 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni almidón, ni azucarde leche, 
ni gelatina, es c i n c o v e c e s m á s acljya (pie la inscri ta en jg ú lü rna edición 
de la Farmacopea Francés ; ! y digiere ICO veces su peso de carne. 
Jli eficacia os considerable, puós dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida b u pura asegurar la digest ión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de cabeza , bos t ezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d iges t ión . Gomo ga ran t í a cada c á p s u l a / — N 
lleva impreso en negro él nombre .touwiuiri 
¿ A H i S , 8, U n * ' U v i e t m é , y e u l a a ^ p r l n e l p i i f e t t í f a r i n á o i a B , y ^ é y 
ó d o l e i s 3 I M E a u r c a i f s 
Adoptada por todos los m é d i c o s , en razón de su pureza y eficacia c o n t r a í a s 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s t e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / ' ~ ~ N 
t u r n o s . Cada cápsu la , del grosor do un guisante, lleva el nombro deípcumm 
P E L L G T I E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se t ragav • 
m á s fác i lmente que las ohleas medicamentosas. Se vende eu frascos de 10, 20, 
30,100, 2ü0, 500 y 1000 c á p s u l a s . Es el m á s poderoso de ios tón icos conocidos-: 
una sola c á p s u l a representa una gran copado vino de quina. 
Depósito en PARIS, 3, Rué Vivienne, y en las principales Farmacia» 
José Sinírez y (íutiérrez, 
Módico de la salii do locos del hcíâ Húl BÜunloipal. 
Especiulisto cu enf^rmedadeB il<'l oorebro. CMBUIUUI: 
luartqs, jueves y tóbados, do 12&2. Iletnt número 8, 
Hapo embalsamamiontos. fiVS'J 812 17My 
1 . 1 M 0 T A M Y 0 . 
Da consultas diarias en su cnsn, Ehqfte* 
drado n. 31, do J2 á 2, y o n su cstablrci-
micnto 1 údmt(irápico de Hclol, Prado (17, do 
3 á 5 . C 815 30-15My 
D r . ( j á l v e z O u í l I c i n . 
Impotencia. Pérdidas semh)ales, Efctériltdad. Voníi-
rcoySí l iUs . De 9 íi 10, 1 íí 4 y 8 á ! l . 0 RfiiU/106. 
O 7815 alt 13-5My 
Dra. Xjmsa "Veles 
CIlíU.JANA DENTISTA, 
Consultas de 10 ; U , Aniimis 57, altos. 
•r>(i30 26-13 My 
¡>r. J . B. de Landeta, 
Módico-Cinijano. 
Consultas do 12 á 2.—Teléfono 540. 
Praao número 92. 
5385 2ll-8My. 
Gfystayo Alonso GnstaQeda y Domingo 
Hernández Mdr^noz; abogados. 
Oficios 38, alloa, de 8 á 10 de la mañana y 12 íl 3 do 
la ta íde . Telefono 519. C 8ü(i 2(>-13Mv 
Celso trolmayo. 
ÁBCOADÓ. 
Olirapfa (18, altos. Horas do consulta do 12 & 3, 
5(100 20-12M y 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O G A D O . 
ARuacale número 128, esquina í Muralla. 
5816 26-13My 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIKIJJ A NO-DI5NTI8TA. 
ilc la Facultad del Colegio <lc l'cusyh ania y de la 
nulvorsidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
llara y Sol. C 7^9 26-3 M 
É M. F E B R E R Y PICABIA 
á Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A H O G A D O S . 
San Ignacio 24, allus, de 1 IÍ 4. Telefono n. 766. 
B224 26-51W\' 
R A F A E L ( H A í a i A C H D A Y NAVARRO. 
DOÓTOR, B N C U M U L A D B N T A f i . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la U n i -
versidad do la Habana. Consultas : do 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 728 26-3 M 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C T J L I S T A . 
Cmmdtal dé 1 á 3.—Gratis á los pobro* martes, 
JuevM y sábados do 3 á 5.—San Ignacio 5ft. 
4595 26-22A 
B JUMA AWAAI 
Gíaliano 1 'i 1 , altos, esquinad Dragones 
BlMOiallSta en enfermedades ven6reo-sifilíticas y 
afecplonot do la piel. 
Cousiiltas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 712 
D L L O Ü I S M O N T M 
D E L A S F A C U L T A D E S 010 P A R I S 
Y Ü A K C K L O N A . 
O B I S P O N , 5 6 , E N T R E S T J E l i O S . 
ConsnUaa de una íí 3.—Enfermedades do los oidos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y viernes. 
•r'll2 26iMv3 
ANUNCIOS DE LOS KSTAOOS-UNIOOS. 
El JARABE CALIANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Dobo usarRO slompro p a m l a « l o n t i c l o u en 
Kñ n i ñ o s . Ablanda l a n o n c l n s , a l i v i a loa dolo* 
iroH, c a l n i a a l n i f í o , e u r a o l e ó l l c o TOnl/>»ay<Wb 
M ¡m>oi romodlo © a r a Jas d l a r n w f l L 
ÍNONPLUS ULTRA! 
Dlstribuoión de unís <lo dos millones. 
I I S I I I 
Lotería del KsimU) do Lúi&átia. 
Inoorporada por la, Logialalura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un LameiUfO voto popular, m franquicia forma 
liarle de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará basta cuero 19 do 1895. 
Sus soberbios sorioos extraordinarios 
se celebran semi-anuahnentc, (.Uuiio y Dieiemlne) y 
los ( i lí A N I > US SO RTK( ORIM NA RIOS, en cada 
mío de los diez meses kv-slant.es del año, tienen lugar 
en público, cii la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte años de fama por integridad eu los sorteos 
y pagó exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Cerlijieamos los abajo firmantes, que bajo niecs-
tra. superrisión u dirercióii se hacen todos los prc -
parulmos para los sorteos mensuales tj semi mi mi 
les de la Jjoteria del Estado ile honsitma; que en 
persona presenciamos la celebración, de dichos sor-
teos, i/ que toilos se c/cctúiin con honradez, ci/aidnti 
y buena, fe, y autorizamos d la Emqresa </ue haga 
uso de este certifvciuio con nuestras Jlrmas en fac~ 
símile, en todo» sus anuncios. 
ClOl inSABIOS. 
Tíos que suscriben, HautfHtros de Nucm-Orlcans, 
pa¡/an iiios en uueslro despacho los billetes premia-
dos de ta Lotería del Estado de Lnusinnn que nos 
ion presentados.. 
R M. W A L S L K Y , PRKS. L O I I S I A N A N A T I O -
N A L I I A N K . WERRB L A N A U X , PRICS. S T A T E N A T I O -N A L BANK. 
A. M A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
R A N K . 
C A K L K O I I N , l 'RES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo extraoríiiirE 
«n la Anulcmlu do ¡Vlfisim do Niiova-Orlcmtns 
el martes 14 de Junio tic IHOÍÍ . 
ÍVeiimo Hmyor $000000 
100,000 ntímeros en el (ílobo. 
l.IHTA 1>K LOS PRBMIOBi 
l PREMIO PÍE.... $008.000 $6tio.ooo 
i PREMIO DE ¡¿oo.ooo 200.000 
I l ' K K M I O 1>K. . . . 100.000 100.000 
1 PREMIO DE.... 50.000 60 000 
2 PREMIOS P E . . . . 20.000 40.000 
5 PREMIOS DE 10.000 50.000 
10 PREMIOS D K . . . . 5.000 50.000 
•25 l ' R K M I O S O K . . . . 2.000 50.000 
100 PREMIOS DE 800 KO.000 
200 TU KM lOS D E 600 120.000 
500 PREM IOS DE Uili 200.000 
A I ' R O X I M A C I O N K S . 
100 premios do $ 1000 $ 100.000 
loo premios de 800 80.000 
100 premios do 400 40.000 
DOS'NÚJIKIIOS TKItTUINAM:». 
1998 premios do 200 399.600 
3111 premios ascendentes (i $2169.600. 
PRECIO DS (-OS B I I X B T E S . 
E n t e r o s , S 4 0 ; M e d i o s , $20; C u a r t o o 
$ 1 0 ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g é s i m o s , $2.; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones do á $1 , por $50. 
815 B O U C I T A N AOENTH» UN TODAS VA11T1CS A LOS 
QUK Sil L K S DAIlA V K K C I O S lOSriCOIAl.KB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e l i a r á n 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, asi como los 
der envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirso s im-
plcnicnte á 
P A ü i i c o m i A » . 
Ncw-Orlftiuif), L a . 
1010 CORUKSl 'ONSAL DlOniiKÁ 1>AU SU DIUKCCIÓN POR 
OOMl'LKTO Y V l U M A U CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U . ha formulado leves 
proliibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías do Expresos para 
dbnHSt&T ¡i nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas ile Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, eu cual-
quier eanüdad, ñor Expreso, LIBHH DK GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de l a 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte de l a 
Constitución del Estado, y por fallo del T 1 U B U N A I » 
SUPREMO D E LOS E l i . U U . , es un contrato i u -
violalile entre el Estado y la Empresa de Lote r í as , 
cüuümiará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loter ías (tan pobres como fraudulentas.)i 
cuyos Iñlletes so venden concediendo enormes coml-
aionos &. los expendedores, que es necesario «me loa 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
lletes de la LOTERÍA J>KL ESTADO DB LOUISIANA» t i 
1 d e s t í n «•wr.noT ol premio RnuncUdo on 1» Ifetfc 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical del liidrocele por un procedimiento 
eencillo sin ex t racc ión del l íquido.—Especial idad en 
fiebres pa lúdicas . Obrapia 48. C 710 1-My 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Sspecialista en enfermedades de la piel y siülíticaB. 
insultas de una ¡i cuatro, O-Kci l ly 3Ü A, altos. Consú l l 
4710 26-21 A 
DR. F . ARKOYO HE11EDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, & 
todas boras, y para las demás enfermedades do 2 á 4 
O-Ke i l l y 33, altos. Teléfono número (504. 
4539 26-20Al 
D r . H e n r y R o b e l í n . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s Mar ía n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, do 7 ú 10 mañana . C 654 26-20 A 
Juan Ai. Murga. 
A B O G - A D O . 
Habana 43.Teléfoiio .134 
C 709 1-My 
C A E L O S I I I , N . 2 1 9 
Se uocesita un criado de mano peninsular, que sepa 
su obligación. 5902 4r-í9 
— E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N A G I L Y 
entendido de criado de mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiene persona (\ixc lo garantice: Mura-
lla 113 informarán. 5913 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligoción y que t ra i -
ga buenas referencias. Oficios 3?, altoc. 
5912 . 4-19 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O S U P E R I O R D E -sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, es aseado y formal y sabe cumplir con su obliga-
ción, teniendo buenas recomendaciones: informarán 
Maloja n. 112, esquina ú Campanario. 
5873 4-19 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E I»A-ra acompañar á otra. Calzada de la Reina n ú m e -
ro 56. 5877 4-19 
MÜ D I S T A . - U N A S K X O l v ' A Q U E C O R T ^ V entalla por figurín cuanto le pidan pava sonoras 
y niños, desea colocarse en una buena casa particular 
de moralidad de costurera nada más, sea en la I fa l ia-
na ó el campo, pagándole bien si ha de tomar los câ -
rritos ó el tren, no irá sin dejarle el dinero, también 
va por día. Obrapía 60, de 12 á 6. 5881 4-19 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ayudar á la limpieza y coser; en la misma se soli-
cita una persona de edad para poco trabajo; informa-
rán Perseverancia n. 34Ü. 5890 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un regular cochero de color, tiene quien responda por 
él: informarán calle de Villegas n. 51. 
5883 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criada de mano, de mediana edad, no friega sue-
los, ó liien para manejar un niño chiquito: es cariñosa 
con ellos y tiene las mejores referencias de su com-
portamiento. Reina 42. 5823 4-18 
SE DESEA D A R $10,000 ORO 
sobro una casa buena, primera hipoteca con interés 
noderado: pueden dejar nota en el escritorio de los 
Sres C, Pis y Comp.,Teniente Rey num. 16. 
5305 alt. 6-6 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION A N I M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y r U E R T Ü - U I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . E , V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, j ae venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. 
AT E N C I O N . — M A N U E L V A L I Ñ A N E C E S I -ta para hoy una criada para Matanzas $25 oro, 1 
que cosa y peme para la Habana, 3 criadas, dos 
manejadoras, una criada peninsular con buen sueldo, 
" cocineras, 1 camarero, 3 criados, 2 muchachos, etc.: 
os señores dueños pidan lo que deseen y serán servi-
os: ofrezco 1 cocinero de 1!.1 y 1 portero Aguiar 75. 
r.s.M 4-18 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E mediana edad para la limpieza de unas habitacio-
nes; y en la misma se desea encontrar una lavandera 
que quiera lavar cu la casa, dándole un cuarto y un 
neldo; ambas han de traer buenos informes. Calle 7 
. 120, Carmelo. 5805 4-18 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de imprenta en Obispo número 86. 
5814 4-18 
C723 
O U U A i ' l A 51. 
1 My 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color y un buen criado de ma-
Abos aseados y con buenas referencias. Egido 16 
esquina á Jesús María. 5860 4-18 
l E M M 
S A N R A F A E L 5 0 
se solicita una criada de mano que sepa su obligación 
que traiga bucniis referencias 5844 4-18 
SI N GASTAR D I N E R O P U E D E U N P A D R E de familia coaseffiiiT para sus hijos un profesor de 
inglés y francés, serio, acreditado, de 45 años de edad, 
cxtraii"¡ero y dispuesto á ensoñar dichos idiomas en 
cambió de una comida decente. Monte 2, librería " E l 
Correo." 5810 4-18 
E N L E A L T A D I S O 
se solicita una criada para los quehaceres de la casa y 
A É X i ' O S l C l O N EÑ C H I C A G O EN V 1 L L E -
gas 591 ¡Cómo es esto! Fácil de comprender. Pues 
no compivnclo. ¡l 'uedc V . ir á la exposición sin ha-
blar inglésí No por cierto. Acudid entonces á la Aca-
demia de Inglés, en donde podrá lograr su objeto con 
pocas lecciones y poco dinero. La primera lección 
gratis. Villegas 59, esquina á Obispo. 
5747 '1-17 
T N A PROFESORA E L E M E N T A L Y S U P E -
J rior, recién llegada de la Península , que posee 
arios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
u profesión en un colegio ó familia dentro ó fuera de 
la capital. También se ofrece para dar lecciones par-
ticulares. Para más referencias San Pedro 26, ó V e -
ido calle 2, n ' . ' 1 . 5841 4-18 
ÑA P I A N I S T A Y PROFESORA D E M C S l -
ca, de Nueva York, da clases á domicilio en la 
Habana v Mariauao; también da clases de idiomas é 
instrucción general; por su sistema adelanta mucho 
el discípulo. Dejar las señas en la librería de Wilson, 
Obispo 43. 5777 4-17 
KINDERGARTEN (Sistema Troebel) 
y Colegio de enseñanza objetiva 
y subjetiva. 
Teivo el gusto de manifestar á mis amigos, favorc-
cedore"; encargados y padres de familia, que habiendo 
recobrado mi quebrantada salud he vuelto á encar-
garme de la dirección de dicho colegio para niños de 
ambos scxos.—HcnvieU.i \ . DoivhesUer. Habana»». 
5712 l">-17My 
NA PROYKSORA D E I N G L E S , CON 1N 
mejorablcs recomendaciones, se olrece á dar leo 
ciónos á domicilio v 
5720 
en su residencia. Trocadero 83. 
1 I.". 
A . Megarge, 
PROFESOR DE I D I O M A I N G L E S . 
5708 O'Rcilly 104. 4-15 
Jligias, Francés y Alemán. 
J o s ó Emilio Herrenberger, profesor, con titulo a-
cadómico, da clases á domicilio y en su morada. P í a 
«lo número 105. 5711 jrW 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
80 dan clases do piano, tres á la semana. San Miguel 
número 46. 4313 26-17A 
mejo lie una niña. 5843 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano para servir á un 
matrimonio, que quiera ir al Carmelo y tenga buenas 
eferencias. Industria 72, esquina á Reinal, altos, i n -
forman. 5858 4-18 
$ 7 , 0 0 0 
se toman con hipoteca ó venta en pacto sobre una ca-
sa situada en uno de los mejores puntos. Lealtad 78. 
5762 4-17 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una eocinei'a que traigan bue-
nas recomendaciones y sepan cumplir con su obliga-
ción, informarán Damas número 46. 
5749 4-17 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Desea colocarse una criada de mediana edad penin-
sular, un buen criado de mediana edad y 2 cocineros, 
y necesito 1 camarera para hotel y 1 camarero, 2 cria-
dos, 2 manejadoras y 2 avudantes de cocina. 
5814 • ' 4-17 
i$ 5 , 0 0 0 ! 
S e t o m a n c o n h i p o t e c a 
sobre una hermosa casa que costó $16,000, informan 
Concordia 99. 5761 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A R U E N A C R I A N -dera peninsular con abundante leche y parida de 
cinco meses, para criar á leche entera: tiene perso-
nas que la garanticen: impondrán calle de la Cárcel 
número ] : ) . 5739 4-17 
E n la botica Cosmopolitana, 
San Rafael número 14, so solicita un criado de ma-
nos y una cocinera que tengan buenas recomenda-
ciones. 5789 4-17 
ISste conocido y acreditado establecimiento 
está abierto al servicio público todos los dias 
desde las cuatro de la mañana hasta las siete 
de la noche. 131 dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condición de sus baños. S I públi-
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
I T O T U S L I M P O H T i m T B . - L O S precios este 
año serán en oro al € 0 por 1 0 0 de lo que costa-
ban en billetes en los años anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -ninsular con poco tiempo de residencia en el país, 
bien de criada de mano ó para acompañar á una se-
ñora, tiene quien responda de su conducta. Aguila 
145informarán dolO de la mañana á ocho de la no-
che. 5790 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos en la calle del Obispo 
33, esquina á Mercaderes, (antigua casa de Z o r r i -
lla) propios para un escritorio de una casa de comer-
cio. Informará el dueño del café "Nuevo Mundo." 
5859 8-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho de ayudante de cocina ó criado de ma-
no: impondrán calle del Trocadero n ú m e r o 24. 
T e j a d i l l o 4 8 , (a l tos . ) 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones, con 
muebles ó sin ellos, juntas ó separadas, á personas 
que traigan referencias. 5886 4-19 
5746 4-17 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D P E -uinsular desea colocarse, ó sea para manejar n i -
ños, ó bien para criada do mano de una corta fa 
milia, tiene personas que respondan por su conducta. 
Cienfuegos 2 impoiidrám 5780 4-17 
e alquilan cuartos en O'Rcilly número 54, bodega, 
para hombres solos, quo sean de confianza; buenos, 
cómodos y ventilados, precios módicos: informarán en 
la misma. 5909 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular á la española y criolla, bien 
sea para a lmacén ó casa prtioular: es aseada y de 
toda confianza, teniendo personas que la garanticen 
Picota núm. 30 impondrán. 5802 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, joven, para servir á la mano y 
cuidar á un niño pequeño: también se desea un m u -
chacho de 12 á 14 años para ayudar al servicio de la 
casa. Compostela 123. 5745 4-17 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para una corta familia y para la l i m -
pieza de la casa: en la misma se desea un muchacho 
de doce á catorce años para criado de mano; informa-
rán Aguacate 122. 5785 4-17 
N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A C O -
_ locarse para el Vedado ó el Cerro, y en la misma 
casa desean coger ropa para lavar: calle de la Estre-
11a n. 150 A , darán razón. 5783 4-17 
Uí 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse de criada de mano en una casa grande de-
cente, no se entiende con niños ni sale de la Habana: 
gana $30 y ropa limpia. D a r á n razón calle de Ber 
naza n. 65. 5781! 4-17 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano peninsular, de mediana edad, sabe cum 
plir con su obligación y advierte que no maneja niños 
ni cose á la máquina: tiene quien la garantice: Facto-
ría n . 7, ¡nformarán. 5779 4-17 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A COR ta familia y una criada de mano que sea trabaja-
dora para ayudar á los quehaceres de la casa y aten-
der á dos niñas: darán razón en la calle de Aguiar n. 
128, altos, esquina á Sluralla. 5776 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U lar de criado do mano, sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomendaciones: informaríin Cuarteles 
número 4, esquina á Aguiar, el portero. 
5748 4-17 
UN A JOVKX P E N I N S U L A R D E S E A COLo-carse de criada de mano; puede presentar los 
mejeres informes. Muralla 113 darán 
5822 4-18 
P A R A I R A L A P E N I N S U L A 
Se solicita una criada que sepa bien su obligación 
para manejar un niño. Informarán Cuba 34. 
5825 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sea de mediana 
edad para una corta familia y tonga sus documen-
tos en forma. San José 16. 5827 4-18 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -dlana edad para criada de mano ó manejadora; 
darán razón Colón, esquina á Prado, n. uno y medio. 
5820 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE ninsular de criandera, la que tiene buena y abun-
dante leche y tiene personas qne garanticen su con 
ducta: informarán Belascoain 32, café y fonda. 
5770 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criandera que sea de color y á leche entera, que 
la tenga buena y abundante, que sea formal y de buc 
ñas costumbres. Neptuno 59. 5769 4r-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad; sueldo $25 
Obispo 76, altos. 5768 4-17 
S n í r 
AT K N C I O N — U N J O V E N Q U E POSEE Co-rrectamente los idiomas inglés y español desea 
una colocación en una casa de comercio como de 
corresponsal ó ayudante de carpeta ó como via-
jante, puede dar toda clase de referencias que se p i -
dan. Dirigirse por correo á P. B . L . 
5819 4-18 
SE S O L I C I T A P A R A L A H A B A N A U N A I N S -tilutriz de mediana edad para dos niños de 6 á 8 
años, que tenga las capacidades necesarias y buenas 
referendaB. Dirijause por carta bajo la letra I I . á la 
redacción de esse D I A R I O . 5813 4-18 
D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E 
ninsular, aclimatada en el país, con buena y abun-
dante leche, á leche entera, tiene 6 meses de parida y 
personas que respondan por su conducta: informan 
han Carlos 15, Cerro 5766 '1-17 
S E S O L I C I T A 
una criada con buenas referencias para el cuidado de 
unos niños. Informarán Colón 33. 5997 4-15 
CO C H E R O D E P R O F E S I O N D E 30 A Ñ O S D E edad desea colocarse en casa particular ó para es 
tablo; tiene personas establecidas qne lo garanticen 
Informan Obispo 137. 5695 4-15 
ü b u e 
S O L F E O "ST P I A N O . 
Se dan clases do dichos ramos, por un buen siste 
ma K.s casa de familia, V pueden asistir señoritas. 
Precio $4 plata. Calle del Sol n. 73, entre Aguacale y 
Compostela. 5523 S-li 
i LIBEOS E M P M S 5 5 5 
icna sastrería para hacer chalecos, tanto de m i -
litar como de paisano. Impondrán Amistad 91, altos. 
5816 4-18 
Eí 17( le iuH,yoi le 1890. 
Historia de la Jiecatomb'c do u4a fecha: los muer-
tos heridos, coronas fúnebres, blograflas, etc.. 1 to-
mo "láminas. 20 centavos plata. Los pedidos á J . l u r -
l.ia'no, Neptuno 124. librería. Habana. 
5787 '* 17 
m Y OFICIOS, 
MONTE 
F R E K T E A h CAMPO D E M A R T E . 
Realización compUíla do todas lasexlstenoiatt de es-
te establcoiniicnto, consistentes en i n U . Í M lvh OJ'. 
O K O V l ' I . A T A . l e o m i , . i s ilr lo mismo. A M ' . l i ' . N 
Y B R A Z A L E T E S con brillaiiíes ú oirás piedras l i -
nas, prendedores de todas clase* y lodo cuanto pueda 
apetecer el gusto más exquisito. En la misma se com-
,,<„WII ((»).-iV);isode pjv.mlas V m.Tani-mo-, por com -
idicados y deteriorados que estén, á precios sumamen-
te módicos.—Se limpia un reloj por un peso.—Se com-
pra oro, plata y piedras lim.s. 
Príncipe Alfonso 49. 
C—836 
CO M I D A S A D O M I C I L I O . - E N E L C A F E "Nuevo Santander," Habana esquina a Lampari-lla número 1 H . se hacen cargo de suministrar la co-
mida mensual á varias familias y establecimientos; 
también se admiten algunos abonados: todo servido á 
precios convencionales •r''<72 'i-i" 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE B1UGUEI10S 
íiíi, O ' B E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
.5075 26-1 M 
ITÍTl 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N Luis Casabrau y Hernández, mayordomo que fue del ingenio "Merccdita," Dirigirse Alcantarilla 22.— 
Natalia Moré. m i 4-19 
UN A S E Ñ O R A D E BUENOS A N T E C E D E N -(es desea encontrar una familia respetable para 
coser y peinar, y la limpieza de las habitaolones; tiene 
personas qué Abonen por su conducta: darán razón 
calle de la Muralla uúmero 113, platería. 
5872 t-19 
E N E S C O B A . J ? 5 7 
solicitan un cocinero que sea aseado y que traiga re-
ferencias y una criada para el servicio doméstico que 
reúna las mismas condiciones. 
5901 •l-1,J 
S E S O L I C I T A N 
.dos aprí.'udizas de modista de doce ó trece alios, blan-
.cas, y mv criado de mano de la misma edad y color, 
*n Industria n. 49. 5871 ir-id 
¡ATIS^CIOIT! 
Sollcitfliaos un hombre (pie sepa lavar á máquina, 
que entienda .algo en el manej.) de una planchadora 
de vapor, que leai tralmjador y tenga rHVrcncias. 
Ademas, dos hombría, pretiriéndolos que sean lavan-
deros. También solicitaw.os criados, criadas, cocine-
ros, manejadoras y mucbacluis. Pidan los dueños, 
quo serán atendidos. Alvarcz y Rodríguez, Aguacate 
iiúmero 54. . 5874 . 4-19 
ESEA COLOCARSE UÑA C R I A N D E R A A 
media leche, sana y abundante Iccli Imnondrán 
•calle de Manriiiue número 115, 
5887 4-19 
I¡1N L A C Á T S A D A D E L MONTE N11M E R O Ljse soli/íita un criado de mano que tenga buenas 
referencias. 4 li» 
ESEA COLOt-Tví iSE tTX'A E X C E L E N T E 
costurera, tanto de ropa de señüi'a como do ca-
¡baillero; cose á mano y maqnina; tamliiéi; se coloca 
mará criada de mano o mani jar niño.,: impondrán ca-
l l e de SIMI Pedro número (!, fonda La Perla. 
5864 4-19 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: calle do Egido número 9, agencia de 
mudadas La Campana informarán, 
5815 4-18 • 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, pagándosele treinta pesos 
liilletcs de sueldo y ropa limpia. Calle 9? n. 87, V e -
dado. 5852 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para ayudar á la cocina v repartir a l-
gunas cantinas. Habana 114, esquina á Lamparilla, 
cafó. 5853 4-18 
U N A F R A N C E S A 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora para 
viajar. Empedrado 45. 5806 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una crladti de mano. Aguiar 126. 
5811 4—18 
C R I A D A . 
Se necesita una blanca para los (luebaceres de la 
Belas-
4-18 
rusa: sueldo ^ i ' , ; b;ieii trato y poco trabajo, 
coain 32, en el café darán razón. 5818 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea muy inteligente y 
con buenos informes. Amargura 49. 
5832 4-18 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El dnefió du la fótica L A FE, calzada de 
Galiano esquina ¡1 la callo de las Virtudes, 
licuó el gusto de ammeiar al público, que 
ha empezado á ñu ic ionar el aparato de 
Agua de Soda, donde se expende el mejor 
Soda Water de la ciudad y la mejor Cream-
Soda Water. Los aromas de los siropes del 
año son Cin-ko-ka, (novedad) L imón, V a i -
nilla, Fresa, Chocolate, Z a í z a p a i r i l l a , F r a r a P 
huesas, Tamarindo, Pina, Ginger-Ale. Hay 
además aguaos minerales. E l precio del vaso 
es cinco centavos plata. A beber, pues, á la 
botica L A F E , Agua do Soda, pura, buena 
y barata. C 831 13-18 
Se compran oii todas cantidades, en la 
botica de "San Jo só , " callo de Aguiar n ú -
mero 100, Habana. 
C 835 8-18 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -
lor, de criado de mano, ticno quien lo garantice: 
darán razón, San Rafael 53. 573,0 '1-17 
D i 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para los 
quehaceres de una casa, que sepa coser y tenga per-
sona que la recomiende como formal y buena costure-
ra. Galiano 58, altos, esquina á Neptuno. 
5800 4̂ 17 
AG U A C A T E 58. D E S E A C O L O C A R S E U N licenciado de la Guardia Civil , de portero, sereno 
ó bien hacerse cargo de cuidar uno ó más caballos de 
monta; tiene personas que lo garanticen y una buena 
hoja de servicio: e)i juisma se vende un kiosco de 
tabacos y cigarros en liuen pjinto y se compra una 
bodega que esté bien situada. &79o 4-17 
9 P O R C I E N T O 
L E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 




DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O F I N O que ha servido ep el ejército, sabe servil- á la rusa 
y á la española. Tiene personas de respetabilidad que 
abonen por su conducta. San Pedro número 20, frente 
á los muelles de Luz. 5754 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A peninsular, cariñosa con los niños y que sabe 
cumplir bien con su obligación, teniendo personas 
que la garanticen; impondrán San Pedro 12, fonda 
La Dominica. 5774 4-17 
3 por ciento al año. 
no se cobra corretage. 
Se da en todas partidas con hipoteca de lincas r ú s -
ticas y urbanas sobre alquileres,'con pagarés de firmas 
que se cono/can y ofrezcan garantia y sobre todo lo 
qne pueda ser objeto de contratación. Conciordia 87. 
5759 4-17 
F A R M A C I A 
Se solicita un dependicnie para una población, cer 
ica de esta capital, l n 
5908 
miarán Manrique 172, botica. 
4 19 
ífA D U E Ñ A L A V A N D K U A l ' A l i A K L V E -
dado, se solicita en la botica La Central, Pla-
za del Vapor números 17 v 18, por Eeina. 
5831 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero. Se exijen refef*«c)as. Informarán Mer-
caderes n. 19. 5673 'iV-i 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N K K A L C O C I -nero y repostero, extraiijem; sabe su obliffacion 
darán razón Obrapia 100, entre ü e r n a z a y Villegas, 
de ocho en adelante. 6896 -1-19 
S E S O L I C I T A 
tma criada que sea inteligente para ayudar á los 
flucluujeros de una casa, (|ue tenga buenas referencias 
¿c la scoa ju 85, ta labar ter ía . 5895 4-1!) 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E m c -diaua edad de A' iada do mano ó manejadora de niños: sabe cumplir con ,sii obligación y tiene quien la 
traranlice: impondrán Villegas 78. 
h 5880 4-19 
ESEA C O L O C A R S E U N A H U E N A J O V E N 
criandera de buenos modales, tiene seis meses de 
parida y tiene quien la garantice su conducía: darán 
l-azóu Economía 58, 5893 
p w K S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
Xyleche entera una morena del campo, de mediana 
edad y tiene personas que garanticen por su conduc-
ta; recien parida. Aramburo 50. 5758 4^17 
C O C H E R O . 
Se solicita uno, blanco ó de color, con buenas refe-
rencias. De doce á una. O-Reilly número 25. 
5801 4-17 
E N A N I M A S 9 5 
se solicita una criadita de doce á catorce años, ó una 
mujer de mediana edad para manejar un niño. 
5796 .1-17 
A TEÍ 
XjUargos ^'o3 de práctica como administrador de 
lincas de labor y quintas de recreo, en la actualidad 
casado y sin liijiíj,' cjicontrar una que hacerse 
cargo; tiene miicn lo garaiitlVí!. Aguacate u. 58, entre 
Obispo y O-Rcilly. En la misma colo.c: 
cocineras. 5791 
camos criadas y 
4-17 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar, buen criado de mano: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que 1c garanticen. Infor-
marán Sol número 15. 5710 4-17 
T A E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N 
_L/sular de costurera en casa particular, que sea de 
buena familia, ofrecióndose dormir en la colocación: 
cose en toda clase de ropa y no tiene inconveniente 
en ayudar á limpiar algulia hábitación: tiene quien la 
garantice. Rastro número 1 informarán. 
5741 4-17 
A G U I A R 7 4 . 
Se solicita una buena criada de mano de mediana 
edad, que sepa coser y traiga referencias. En la mis-
ma se coloca una chiquita de doce á trece años. 
5784 4-17 
D a c a b a d o de llegar de la Península , ella de crian 
dera con buena y abundante leche y de tres meses de 
parida y el marido de operario de sastre ó de portero, 
tienen personas que los garanticen; impondrán calle 
de San Pedro número 6, fonda La Perla. 
5714 4-15 
SE D A N $8,000 OKO A L 12 POR 100 
sobre linca rústica ú urbana, se t ratará solamente con 
el interesado. Crespo número 74 informarán. 
5723 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, peninsular, quo traiga re 
comendacionos y un muchacho gallego de 14 á 15 a 
ños para el servicio de mano. Inquisidor 40. 
5694 | « 5 
UN A F A M I L I A C O M P U E S T A D E TRES SE ñoras sin niños, desea encontrar una familia qu 
se ausente al extranjero ó al campo por temporada 
que quieran le cu íden la casa y muebles, durante su 
ausencia, la cual puede dar las garantías necesarias 
de honradez v probidad. Aguiar y P e ñ a Pebre, letr 
A . 5698 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera o cocinero, 
á Lealtad. 
San Lázaro n. 286 esquina 
5726 4-15 
S E S O L I C I T A 
un hombre de buenas referencias, que sepa leer y es 
cribir. para el servicio del establecimiento. Amistad 
número 77. C 814 4-15 
A 
VISO.—SE S O L I C I T A UN T E R R E N O PRO 
pío para caña, de 8 á 10 caballerías, y que éstas 
estón situadas cerca de una linea férrea y cercanas 
céntrales: Dirigirse á Monte tí. 10, hotel Cabrera, de 
3 á 5 de la tarde. Por correo á L . M . 
5705 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE ninsular de mediana edad para criada de mano de 
poca familia, manejadora de un niño ó acompañar 
una señora: fambión entiende de cocina: tiene quien 
responda por su conducta: impondrán calle do Corra 
Ies 95. 5709 '1-15 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N sular do criada de maqo en casa de moralidad: tic 
ne gnién responda por su conducta; informarán Ray 
núm. 10, 5713 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N cía para manejar niños ó para acompañar á algún 
familia ó bien para criada de mano, en la Habana 
en el campo: tiene personas que respondan de su con 
ducta. Informarán en Egido 7. 5710 4-15 
S E S O L I C I T A N 
una buena cocinera ó cocinero, un criado de mano 
un ayudante de cocina. Prado 13. 
5717 4-15 
B A Ñ O 
D E 
S í 
En San Lázaro 106, so alquilan espaciosas habita-ciones, juntas ó separadas, propias para la tempa-
ada, pues tiene los baños al fondo. 
5865 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea, agua, excusado y 
demás comodidades, propias para un matrimonio. 
Obispo 57, esquina á Aguiar, E l Paseo, impondrán. 
5869 4^19 
E n l a c a l l e d e l a S a l u d xi. 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 2 6 - l l M y 
Se alquilan ó venden dos casas de planta nueva y ambas de mamposteria, en el Carmelo, calle 18, 
con todas las comodidades y excelentes pozos de agua: 
informarán en la mismo: callo 18 n. 33, bodega. 
5378 10-8Mv 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella n'.' 54 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y dos pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de carruaje, caballeriza y baño 6 inodo-
ros en ambos pisos, con buenas garant ías , t ra ta rán de 
su ajuste Aguila 33, y la llave Dragones 106. 
5269 15-6mv 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5182 1 6 ^ 
Se alquila para la temporada ó por año, según con-venio, la hermosa casa calle Real de Cojímar n. 
48, propia por sus muchas comodidades para una n u -
merosa familia: impondrán de precios y condiciones en 
Concordia 16; la llave en casa de D Simón Alpizano, 
al doblar de dicha casa en el mismo caserío, tren de 
coches, 5905 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Juan de Dios u. 6, compues-
tos de comedor, 5 cuartos, cecina, agua y demás ser-
vidumbre, en $42-50 oro. También se alquila la sala 
baja de la misma casa en $17 oro. Informarán en 
Obispo 37, depósito de tabacos, ó en Pepe Antonio 15, 
botica, Guabanacoa. En esta últ ima se necesita una 
criada de mano, dándole $15 B i B al mes. 
5906 4-19 
E s c o b a r 6 5 y C a m p a n a r i o 4 4 : , 
so alquilan, la primera de alto y bajo, os muy bonita; 
'a segunda de zaguán, 5 cuartos bajos, 2 altos, bañoj 
iguaj etc. Reina 91, impondrán. 5894 6-19 
S E A L Q U I L A 
cu el barrio de Monserratc una hermosa casa con 
cuantas comodidades puedan desearse. Informarán en 
Concordia 44. 5891 4-19 
Hahitacioncs.—Se alquilan muy buenas con y sin muebles, bajas con vista á la calle, y altas iñ t c -
riores, con todo el servicio, gas, agua y criados, punto 
céntrico, cerca del Parque, solo á personas decentes; 
en Amistad n. 68,'ó en la vidriera de tabacos dsl cafe 
E l Pasaje, impondrán. 5885 4-19 
S E A L Q U I L A N 
hermosos y frescos salones con vistas á la bahía, pro-
pios para escritorio ó bufete de abogados, y también 
cuartos para caballeros solos, en 9, Baratillo fl. 
5527 alt 8-11 
Se alquila la hermosa y bien ventilada casa quinta, calle siete, esquina á cuatro n. 103, en el Vedado. 
Infermarán en Obispo 27, altos, de 12 á 4 de la tarde: 
la llave está en la casa del fondo. 
5824 8-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula núm. 74, con una hermosa sala, cuatro 
cuartos, agua, inodoro, acabada de reedificar. La llave 
en el número 72. 5839 4-18 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
"as y agua. Empedado 33, inmodiato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
5812 8-18 
s e arrienda una estancia do caíiallería y cuarto de tierra, término de San Miguel del Padrón, próximo 
áGuanabacoa , y contiene una magnífica arboleda y 
su casa de vivienda: informarán Compostela 102, en-
tre Sol y Luz, barbería. 5847 4-1S 
E M P E D R A D O 4 3 , 
se alquilan unos altos compuestos de cuatro habita-
ciones, con agua y sumidero, á matrimonio sin niños 6 
caballeros solos, en casa de poca familia: se cambian 
referencias. 5835 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila 37, de alto y bajo, suelos de 
mármol, agua y gas: en Industria 90, impondrán de 
sn precio y condiciones: la llave en A güila 33. 
5836 5-18 
P A R A M A T R I M O N I O 
o señora con uno ó dos niños, se alquilan dos bonitas 
habitaciones altas, independientes, en casa particular 
Pueden verse en la calle de Aguacate número 75. 
•5731 4-17 
Se alquila la casa Cuarteles 40, plazuela del Angel. Es muy ventilada y tiene zaguán, comedor, sala, 
cuatro espaciosos cuartos, despensa cocina y caballo-
riza en la parto baja y además sala, comedor y dos 
cuartos altos: todo con buenas azoteas. Informarán 
en Compostela 30, esquina á Empedrado. 
5737 4-17 
E N O C H O P E S O S O R O 
se alquila una habitación espaciosa y fresca á hombre 
solo o matrimonio sin hijos, en la calle de la Indus 
tria n 44. 5735 4-17 
Se da en arrendainiento, en Hoyo Colorado, cinco y media caballerías de tierra con agua corriente, pol-
la carretera de Marianao á Guanajay. Quinta L a Ofe 
lia Impondrán, pasado La Lisa, Marianao. 
5792 4r-17 
Se alquilan en la calle del Sol número 4, hermosas y frescas habitaciones altas con vista á la calle, en la 
planta baja, se alquila una accesoria, con dos puertas 
á la calle, propia para un establecimiento ó cualquier 
cosa análoga. Informes en la misma á todas horas. 
5767 4-17 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al ^.'radq y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. ' 575r 6-17 
Se alquilan, en Lagunas número 68, los bajos con agua y baño. Los altos, con servicio independien-
te, ventilados y con agUa, fabricación moderna: asi-
mismo se alquilan los espaciosos altos Pr íncipe A l -
fonso n. 453, entrada independiente por Eernándina 
Informarán Neptuno n. 45, de 7 Á 11 y de 3 á 6 de la 
tarde. 5764 '4-17 
CARMELO. 
Se alquila en tres centenes una casita por año ó 
temporada. Calle 11 número 95 entre 18 y 20. 
5804 4-17 
Q E 
£ j y criadas blancas ó de color, manejadoras, cocine-
ros de color ó peninsulares, porteros ó cualquier otro 
criado pueden dirigirse á Galiano 129, Agencia de ne-
gocios. Tenemos varias c asas en vent-a. 
5729 4r-15 
E l que quiera trabajar 
y aprender un oficio, puede pasar por la calle de Ber-
naza 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de fideos y toda clase de 
pastas para sopa; allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constantemente hay de 40 á 50 hombres emplea-
dos, chicos y grandes. 
"Cuba-Cataluña." Bernaza 39 y 41. 
5644 15-13 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista que sepan bien su oficio. Habana 
número 90, 5628 6-13 
A V I S O . 
Se solicitan trabajadores pasa el campo: darán ra-
zón en Industria u. 129, á todas horas. 
5511 15-11 
COMPRAS, 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E 7,000 A $8,000 oro y otra de $1,300 oro, y vendemos una 
en el Limonar, jurisdicción de Matanzas en $1000 b i -
lletes del Banco Español ; en la misma nos hacemos 
cargo de imponer dinero en hipotecas. Aguacate 58, 
entre Obispo v O'Reilly. J . Martínez. 
5793 4-17 
E H A E X T R A V I A D O E L D I A 14 D E L C O -
mente una perra perdiguera, color blanco, con 
una mancha cai'meliía que le cubre nn ojo: entiende 
por paloma: se gratificará al que la entregue en Zan-
j a 173, lleva collar y soga. B743 4-17 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianiuos, alhajas finas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Neptuno 41 esqui-
na á Amistad, La Antigua América de Barallobre y 
C?. S. en C. 5577 15-12 
DE L A C A L L E D E L A G U I L A A L T O R R E O N de San f iázaro se ha extraviado un reloj de oro y 
copoldina. Se "graülicará esplénditlfimcnl'í á qfljbn 
o entregue en O-Reilly, 27, ó Dratones 3'3Í. 
C 828 al-17 d3-18 
G » i 8 s É ü o í t e y f o i É s 
H O T E L S A R A T O G A . 
MONTE 45, 
R e g e n t a de é l , I ) * R O S A R I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitacioües, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en Ja actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas coiulicipiifis de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
5799 5-17 
AL011ILERM. 
En siete centenes se alquija la bonita casa Animas número 119, muy ventilada, con tres cuartos, un 
cuarto entresuelo, espaciosa cocina, pluma de agua y 
demás comodidades. La llave en la botica de la es-
quina; y para su ajuste, San Ignacio n. 50, de 8 á 5 de 
la larde. 5878 4-1? 
San Rafael numero 74.—Se alquila esta hermosa casa, de zaguán con reja, tres ventanas, ocho cuar-
tos, pisos de mármol y mosaicos, baño, etc. La llave 
y los informes en el número 71, enfrente. 
5756 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Chacón número 14. 
5757 '1-17 
Se alquila una hermosa, fresca y cómoda casa con once habitaciones, agua y demás comodidades. Se 
encuentra próxima á Galiano, la llave San Rafael, 
esquina á Campanario; se da en proporción. 
5704 4-15 
Virtudes '. biyo, la que además de reunir todas las comodida 
des necesarias para una gran familia, tiene un gran 
baño y capacidad suficiente para dos carruajes y dos 
caballos. Es t á reedificada reciéntemente; en la car-
pinter ía del frente esta la llave é informarán San L á -
zaro 316. 5693 4-15 
E n esta hermosa casa particular y de familia respe 
table, se ceden á matrimonios sin niños, ó caballeros 
solos, unas magníficas habitaciones altas, con muebles 
y asistencia ó sin ellos. Hay dos espléndidos depar-
tamentos con balcón á la calle, propios para bufetes 
Se cambian referencias. Precios módicos. 
5734 4-15 
CA S A S E N V E N T A — E N P I C O T A CON SA-la, comedor y tres cuartos, reconoce $315 oro y se 
da en 3,000 rebajando; otra en la calzada de Vives, 
con sala, comedor y tres cuartos, gana 22 pesos oro; 
se da en $1,700 oro. Informes Aguacate 54- M . A l -
varez. 5875 4-19 
S E V E N D E 
una casa en punto céntrico. Informarán Damas n. 19. 
5867 4-19 
A T E N C I O N . 
Muy barata se vendo una casa en J e sús del Monte 
un pequeño terreno con su bohío en mal estado, 
agua y algunos frutales, cercado, situado en Guana-
coa, muy próximo á la parroquia y mercado, sin i n -
tervención de corredor: informan San José n . 72. 
5899 4-19 
B A R B E R O S . 
Por causa de salud se vende una barber ía en esqui-
na, punto céntrico y muv acreditado, paga poco alqui-
ler, se da barata. Café el Aguila, esquina á Estrella. 
5888 4-19 
Se vende una gran finca á cinco leguas do la Haba-
na por carretera, linda con la misma y con el pueblo, 
so compone de cineo caballerías de tierra, toda de 
cultivo, se presta para (abaco y pina, iiene una gran 
venta de agua, pues el pueblo carece do ella, tiene una 
gran bomba, un gran tanque de hierro de más de 30 
pipas de cabida, con buena arboleda, varios árboles 
frutales, tiene una laguna inagotable, una magnífica 
casa de vivienda, tres más de tabla y teja, reconoce 
500 á 600 pesos oro de censo. Su precio 16,000 pesos 
libres para el vendedor. Informarán en la calle del 
Consulado n. 70, á todas horas. 5879 8-19 
SI N vem I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE ende en $4,800 en oro libres para el vendedor, la 
bonita casa calle del Sol n. 47, cutre Compostela y 
Habana: informarán en Estrella 94. 
5829 4-18 
EN SAN I S I D R O , DOS CASAS-ESQUINAS con accesorias, en $4,500; en San José , dos casas, 
una $4,500 y otra $4,000; en Neptuno, una $4,000; en 
Suárez, dos, una $4,200 y otra $1,500; dos más, una 
en buen punto; una en Gloria, agua redimida, $4,500 
y la otra en Revillagigcdo en $3,600; estas en oro. y 
otras de $2,000 hasta $4,000 billetes. Angeles n. 54. 
5857 4-18 
DE ANIMALES. 
CI H I H Ü A H U A ! ! UN P E R R I T O C H I C O Q U E 'viaja en bolsillo, es un fenómeno digno de verse, 
solo mide 5 pulgadas: en raza Pock y ratoneros finos, 
una cria excepcional (ver es admirar) un buen loro y 
un Puerto-Rico con 23 peleas. Se realizan en V i r t u -
des 40, altos. 5897 4-19 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E monta de siete cuartas de alzada y color dorado; 
puede verse on el establo de la calle de Amargura n. 
39; ó informarán en la calle ddl Teniente Rey n, 38, 
entresuelos. 5898 4d-19 4-19 
UN C A B A L L O A M E R I C A N O M A E S T R O D E coche y buenas condiciones, se vende por ausen-
tarse su dueño. Aguacate 132, de 10 á 12 de la m a ñ a -
n a y de|4 á 6 de la tarde. 5821 4-18 
UN C A B A L L O A M E R I C A N O MAESTRO D E coche y buenas condiciones, se vende por ausen-
tarse su dueño, Galiano 54; en la misma solicita co-
locación el cochero. 5699 4-15 
S E V E N D E 
una preciosa muía maestra, con sus arreos y carretón; 
de su precio darán razón en Aramburo número 8. 
Puede verse á todas horas. 5672 8-14 
BO N I T O N E G O C I O , P A R A U N A PERSONA de gusto.—Se vende un magnífico caballo jaca co-
lor moro-concha, de 31 años de edad, de 7 cuartas 
menos un dedo de alzada, gran caminadora y gualtra-
peadora, y se vende una magnífica silla criolla de p r i -
mera, con todos sus adornos de plata y cabezada de 
plata, y lo vende su dueño por no necesitarlo. Soledad 
número 38, 5622 8-13 
SE V E N D E N V A R I O S C R I S O E L E V A D O -res en quinientos pesos billetes, á propósito para 
buques, industrias ó ingenios, donde tengan ene le -
\ antar grandes pesos: informarán en el estudio d e l ! 
Ldo. Rosa. Oficios 10, altos, en esta ciudad. 
5807 (1-18 
SE V E N D E J\IUY B A R A T O : U N A M A Q U I N A do vacío americana, para (acho, de 17 bocoyes. 
Dos bombas de agua Worthinglon paró, inyección y 
rechazo. Dos máquinas para centrífiigas. Carriles y 
fragatitas para caña. Informarán Lamparilla n. 22. 
5607 6-13 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecáuicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal do anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumuce-
ras^trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 717 alt 1-My 
DE CA10AJES. 
EN L A C A L L E D E L A A M I S T A D N U M E R O 73, entre San José y Barcelona, se vende un fae-
tón de medio uso muy fuerte y ligero, con su limone-
ra. En la misma se puede ver é informan desde las 
ocho de la mañana hasta las nueve de la noche; en la 
misma se vende un caballo de tiro y silla. 
5904 -1-19 
M U Y B A R A T O S 
Se venden dos elegantes duquesas de medio uso. 
San Miguel 184, á todas horas. 5866 4-19 
S E V E N D E 
un milord del mejor fabricante, en perfecto estado, 
un hermoso caballo americano y los arreos corres-
pondientes. Reina 90. 5910 4-19 
E N 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un llamante faetón francés de muy poco uso; 
taller do maderas de Planiol, Fe rnández y CV, calza-
da del Monte 361. 5861 5-19 
M E N O S D E L C O S T O . 
U n hermoso y flamante milord-duquesa de alta no 
vedad, 'y un moderno y lujoso sillón para dentista, 
iuntamente con estante y máquina para orificar. Te -
niente-Rey n. 25. 5594 15-12My 
LI M O N E R A S Y TRONCOS,—YA E S T A N A la venta los tan hermosos y sólidos arreos deno 
minados "Pa r í s y Habana," cuyos precios nunca co-
nocidos en esta ciudad no admiten esmpetencia. Te 
nientc Rey,25. 5911 15-19My 
SE V E N D E N UN M A G N I F I C O T I L B U R I A -mericano, vestido y remontado de nuevo, y un fae-
tón americano de dos y cuatro asientos, en buen es-
tado, muy barato, y no hay inconveniente tratarlos 
por otro coche. Aguila 68, preguntar por Naranjo. 
5848 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, se puede ver de 6 á 9 
y de 3 a 4 de la (arde*calle de Espada n. 2, entre San 
Lázaro y Concordia. 5842 8-18 
A N C A , — S E V E N A E U N B O N I T O Y GOMO 
Xdo carruaje, en el establo de la callo del Prado 
n. 36, propio para una familia; es nuevo, de cuatro a-
aientos y puede sin necesidad de cochero, el individuo 
dirigir el caballo con toda comodidad. 
5850 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa, herraje francés, con tres caballos y l i -
monera. Informarán Morro, 5, de 6, á 8 y de 3 á 4 de 
la tarde. 5753 4-17 
UN A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A , S I N estrenar. Un break propio para paseos. Otro 
breák, caben seis personas y es muy ligero, Un dog-
cart en muy buen estado. Un vis-a-vis de un fuelle, 
fuerte y barato. Cuatro coupés de distintos tamaños, 
Un cochecito de dos ruedas para niños. Un cabriolct 
de dos ruedas, sin fuelle. Todo se vende barato y 
no hay inconveniente en tomar en cambio otros ca-
rruajes. Salud n. 17. 5718 5-15 
SE VENDE BARATO 
Un magnífico cabriolct francés en muy buen estado 
por no necesitarlo su dueño. Informaran Zanja 84. 
5703 4-15 
AT E N C I O N A L P U B L I C O . POR T E N E R que ausentarse su dueño so vende un tílburi america-
no de dos y cuatro asientos de vuelta entera; uno id. 
de dos asientos y media vuelta y un caballo inglés 
maestro de tiro, color alazán, de siete cuartas tres de 
dos de alzada: informarán á todas horas en el café de 
la esquina de Tejas, Monte 509. 5420 10-10 
E n la parto Oriental de la provincia de 
Asturias y lindando con la de Santander, 
^3 vendo una magníf ica posesión, propia para 
cualquiera que pretenda retirarse, compues-
ta de casa de v iv i r , otra de v iv i r y cuadra, 
casa lugar y lavadero, huerto de hortaliza y 
árboles frutales, pyados segadíos , con pu-
maradas 6 inmejorables terrenos l ab ran t íps , 
bosques de avellanos, cas taños , encinas, ro-
bles y lunares. Su cabida de 12 h e c t á r e a s 
p r ó x i m a m e n t e : de m á s informes, d a r á n ra-
zón Monto 162. 5833 4-18 
F O N D A E N $ 3 , 5 0 0 O R O . 
Venta segura todo el año. Vista hace fe. Razón, 
Angeles u. 7, cale. 5815 4-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende en el ínfimo precio de $2,000 libres para el 
vendedor, una casita compuesta de sala, comedor y 
tres cuartp^. á tres cuadras de la plaza de Tacón y 
una de la calzada del Monte, alquilada en 4 centenes; 
un pacto de $1,800 en $1,600. Su dueño Estrella 94. 
5830 4-18 
POR T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N I N -sula para asuntos de familia, se traspasa un kios-
k'o bien acreditado y en punto céntrico de esta c iu -
dad; las meróancías son ftescas y se dan á precio de 
factura, es un negocio de provecho para el compra-
dor: informarán Muralla esquina á Bcrnaza, sombre-
rería de Acea. 5828 8-18 
V E D A D O 
Casa quinta libre do todo gravamen: gran portal, 
hermosa sala y saleta; 9 cuartos, cocina, lavadora, 
inodoro para criados, lujoso y extenso baño con du-
chas y retrete; gran cochera para 4 coches; caballeri-
za, esta y todo lo demás de.la casa con gas y agua re-
dimida; reciente construcción en 1816 metros de te-
rreno propio, jardines, etc. Se vende en once mil pe-
sos oro. Calle 5? n. 21. 5851 8-18 
S E V E N D E 
en $1,000 oro la casa Candelaria 22, Guanabacoa, 
gana de alquiler $15.90 mensual, en punte céntrico, 
sin gravamen: Informan San Nicolás 91. Habana. 
5846' ' ' '" ' - 4-18 
VE D A D O . — S E V E N D E E N $7,000 U N A P R E -ciosa casa recién construida, á menos de media 
cuadra de la linea y cu el mejor punto, de maniposte-
ría, portal, jardines, agua, 2 ventanas, hermosa sala, 
cuatro grandes cuartos y demás comodidades. Dos 
oasas mas en la linca en 12,000 y 13,000; de 8 á 11 y 
de 5 en adelante San Miguel 109." 5837 4- ls ' 
T R E N D E L A V A D O , 
Se vende uno en punto céntrico, acreditado y con 
baená marchanter ía . informes, callejón de Espada 
número 2, esquina á Cuarteles, á todas horas. 
5840 4-18 
SE de V E N D E E N E L M E J O R P U N T O de la calle I o San Miguel, 6 casas desde 3,500 á 20,000; desde 
Salud á Maloja 12 casas, desde 1,500 & 3,500; y por to 
dos los puntos que pidan, todas libres de gravamen; 
fincas de campo muy cerca de la Habana; y se dá di 
ñero en hipoteca al 9 p . S ; de 8 á 11 y de 5 en adelan 
te, San Miguel 109. 5838 4-18 
SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R , T O D O E N buen estado ó se admite un socio con poco dinero 
pomo poderlo atender su dueño; está en buen punto. 
Informarán Zulueta 38, hotel v restaurant E l Bazar á 
todas horas. • 5773 4-17 
• F O N D A . 
Se vende una, la más antigua del barrio de San Lá-
zaro, está en buena marcha y se dá en proporción, 
propia para dos principiantes que quieran trabajar, 
San Lázaro 251. 5798 4-17 
SE ria en los barrios de Peña lver y Sitios, una en 1,200 
pesos oro y otra en 1,050, ó se toman en hipoteca de 
las casas $1,200, pagando de interés el 10 por 100: i m -
pondrán Peñalver 35 y su dueño Mercaderes 39, café. 
5771 4-17 
Se alquilan la hennosa casa-qninta Tul ipán n. 19. capaz para tres largas familias, y ofra. Tul ipán n ú -
mero 34. Informes, Bernaza, agencia de mudadas 
" E l Vapor." 5728 4^15 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 5715 8-15 
SE V E N D E N Y C O M P R A N F I N C A S R U S T I cas y urbanas, bodegas y panader ías , fondas y ca-
fés, lomo y facitito en hipotecas de las mismas dinero 
en todas cantidades, hay de todos precios, donde p i -
dan. Vedado de 7 ú 18,000 en oro y billetes. Dirigirse 
á Jo sé Menéndez, Galhiuü n. 92, sastrería, de 11 á 2, 
Habana. 5703 4-17 
Se alquilan dos habitaciones una alta y otra baja, una propia para escritorio ó bufete de médico, por 
ser muy fresca y espaciosa, con muebles ó sin ellos, 
casa de.familia y entrada á todas horas. O'Reilly 34, 
entre Cuba y Aguiai^ 5702 4-15 
S E A L Q U I L A 
Por la temporada ó por año , la espaciosa 
casa n ú m e r o 04 de la calle 7 en el Yodado, 
capaz para habi tar la dos largas familias. 
De su ajuste t r a t a r á n en la calle Ancha del 
Norte n . 102. 5721 4-15 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan dos habitaciones con su cocina, gas y 
agua de Vento: son muy frescas, tienen balcón á la 
calle, entrada á todas horas; en la misma se alquila 
una accesoria, tiene cocina, gas y agua de Vento: 
5712 4-15 
A LOS COLONOS. 
Se arrienda una finca de 30 caballerías de terreno 
negro, propio para siembra de caña, situado en A m a -
rillas y siendo indiferente arrendarla en su totalidad ó 
en parte. Linda con dos ingenios y casi toda es de 
monte virgen. Informarán Amistad 154. 
5719 8-15 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle 7, esquina 
á 12, por año ó por la temporada. Prado 33 informa-
rán. 5688 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones, con muebles 6 
sin ellos, en los altos de Obispo 104. En la misma se 
solicita un muchacho de catorce á quince años: infor-
marán en los altos. 5645 8-11 
CASA D E F A M I L I A S . — Z U L U E T A 36. 
Se alquilan habilacionos con balcón á la calle, i n -
mediatas al Parque Central, á personas de moralidad, 
á precios módicos. 5555 8-14 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Príncipe 
Alfonso número 83: puede verse á todas horas: en los 
bajos informarán, ó su dueño Acosta numero 43. 
5635 8-13 
S E A ^ Q U I i L A 
ó se vende la la casa calle del Sol námero 110. Infor-
marán Mercaderes uúmero 12, altos, sala principal. 
5608 0-13 
SE V E N D E E N M A N R I Q U E P R O X L M O A Dragones una casa con dos saletas, cuatro cuartos, 
agua, en 3,900; otras en Animas, Trocadero, M a n r i -
que, Industria, Aguila; varias en el Vedado. Galiano 
y la barata casa Concepción de la Valla n. 3, con tres 
cuartos, de manipostería. Dirigirse á Galiano 129. 
5730 4-15 
E N $ 7 0 0 P E S O S B / B . 
Se vende un magnífico tren de lavado. Animas nú-
mero 123. 5778 4-17 
B Q T I P 4 . 
Se vende una bien situada y surtida: se vendo por 
no poderla asistir su dueño. Lamparilla 74. entre 
suelo, informarán. 5765 4-17 
VE N T A 1 (abacos. D E U N A M A G N I F I C A V I D R I E R A de 
ramo, en punto de los más céntricos y muy acredita-
do, se vende en 1200 pesos oro, por tener que marchar 
su dueño para la Península . Informes Aguiar 75, á 
todas horas. 5722 4-15 
SE V E N D E 
un cafecito con mesa de billar: en la calzada do Cris-
tina, solar de Pal lé , dará razón D . Josó Ignacio. 
5724 4-15 
SE V E N D E L A C A S A F L O R 1 D A N . 80, E N T R E Puerta Cerrada y Diaria, es do mamposteria y a-
zotca, de nueva planta, hace poco so ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen, se da en $1,350 oro, vale 2,000 
se da en este precio por tener que ausentarse su due-
ño por asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. 5716 8-15 
UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8f Matanzas. 
5535 26-1 I M y 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de manipostería, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4179 30-20Ab 
LOS LIQUJ D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M. Fantony y C'.1, de Cárdenas , venden los alma-
cenes situados cu el l i toral de la bahía, calle Garnica 
números 17]19 y 22(24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que so hallo. Además una goleta de porto 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á juicio dp 
los liquida(|qrpp. E l ifiyentaviQ estará dp luaniflesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permitiéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas, 16 de abril de 1892.—Juan 
Lavrousee.—Martlu Tautony. 4331 26-17A 
DE I1IEBLES. 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 34 á 
$500 oro; lavabos de palangana de $5.30 á $53, ca-
ías á $17, peinadores á $31-80. Prendas de oro, b r i -
aates y relojes de 4 á $150.—P. y F . 
5882 4d-19 4a-19 
Se realiza una americana casi nueva, muy hermosa, 
^ne mide de alto 63-í pulgadas inglesas, 42].- de frente 
y 30 de fondo, cosió 80 onzas y se realiza en 30, es de 
gran capacidad, en el depósito de la Venduta de F . 
G. Miniño, Mercaderes u. 13; en la misma hay otras 
cajas desde 2 centenes para arriba, como también se 
realizan varias prensas para copiar, sueltas y con iñe-r 
sa. Mercaderes 13. 5701 4a-14 4d-15 
T c n i e u l c - l i e y 2 1 . -
C721 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, Pn' ivi i . icf i io 
PASCUAL, se hallan de v e n t í 
en casa de Amat y Comp, co-
merclantea importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
-Apartado 31(5.—llnlmmi. 
alt 1 Mv 
L . M I D ' S r , f K m - M ^ t i . 113. F' Mlouore, PARIS 
TaDletas matematicainento(losadas con Alca-
loiiios los mas emploculos para laproparacSoa 
i n s t a n t á n e a de las so IaRlonea Iripotler-
m i c a s . • JD mis esluubes que eiiuicrran una 
Jenti i ja f ravaz , un Frasco de uoua distilcfia y 
un juego (lo Discóides con dosajes y alcaloides 
ios mas empicados en la mecllclna humano y 
velerlnarla. - Los Sí inw. 
I M l i M i 
t icneu siempre á su alsposlclon en volumen 
m u y p e q u e ñ o una so luc ión fresca de cual-
qulcr Alcaloido.y evi tandjemplear soluciones 
preparadas ¡ m l l c l p a d a i a c n t e quo eslán á veces 
acscompuoskis y son peligrosas. 
CirtUlcids: t\oalom úi los mas emlotnlii MédlMi 
y du iezi»m\u it Medicina, 
Tint inor«¡w: H. MASSMANNt19,ruePayés.PARIS 
Depositarlo on ía Habana : José BARBA. 
Du Droperla y P e r f i i r á . 
del Dr. J. Gardano. 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri-
leña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas, 
sin daño alguno para la salud, T I Ñ E M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de su hermoso color p r i -
mitivo natural, dejándolo brillante 3' sedoso, sin qué 
el más hábil experimentador conozca el artificio. Co-
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , 110 mancha 
ni en s«c í a , n i exije acto preparatorio p a r a su em-
pleo. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando su cre-
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua-
lidad que no reúne 7iingún tinte conocido.—$1 plata 
el estuche en casa del autor, InduBtria 36, y en las 
buenas boticas. 
Cápsulas pumas ¡leí Dr. J . GarJano. 
Adoptadas por todos los médicos por su forma có-
moda, eficaz y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo que las preparaciones do copailia, sán-
dalo y trementina las Gonorreas, Slenorreufias, 
Flujos y catarros de la vejiga sin producir c ó l i c o s , 
cruptos n i diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resuKado aun en los casos re-
beldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor. Indus-
tria 36, y en las buenas boticas. 
4876 alt 13-21A 
M U E B L E S . 
Se realizan 12 sillas, 2 mecedores y 2 sofás, estos 
son de Viena, además se realizan un hermoso canasti-
llero, un escaparate de hombre, 2 camas de hierro con 
dos bastidores, una mesa consola, una mesa de comer 
de dos alas, bastante grande, 2 catres con sus forros, 
5 sillas grecianas y otros muebles, en el depósito de la 
Venduta de F , G. Miniño. Mercaderes n. 13, 
5700 4a-14 4d-15 
H E R O F O N E S . 
Acabamos do recibir una partida de estos bonitos 
órganos, propios para dar bailes en casas particulares, 
fincas ó ingenios, puede manejarlo con suma facilidad 
cualquier persona sin entender la música, preciosos 
valses, polcas, danzones, zapateo, Gran Via, Cádiz y 
otra porción de piezas muy lindas y nuevas. 
C R E I L L Y " 1 0 4 . 
C 811 alt 4-14 
104, O ' R E I L L Y , 104. 
Esta casa recibe siempre sus inmejorables cubier-
tos, en competencia con todos los metales del mundo: 
C U C H A R A S , T E N E D O R E S y C U C H I L L O S ga-
ran(izadospor20 años. 
C A F E S , F O N D A S , H O T E L E S 
•Y R E S T A U R A N T S . 
Azucareras napolKanas con tapa envisagrada, mo-
delo completamcute nuevo, bonito y de precio muy 
ventajoso. 
Chincotclcros de varias clases. 
Coladores de vermouth de varios precios. 
Bandejas redondas de todos tamaños. 
Vaseras que caben 50 vasos de panales. 
Grifos de mostrador. 
Tirabuzones rusos que abren la botella más impo-
sible. 
Cafeteras, teteras, cucharitas largas de refresco. 
Soperas de 4, 8 y 6 raciones. 
En fin, (odo lo que se pueda necesitar para esta cla-
se de establecimientós. 
L a garantía mejor de esta casa es los 20 años que 
lleva de establecida. 
1 0 4 , O - R E I L L Y , 1 0 4 . 
C 810 alt 4-14 
B T J E I T A O P O R T U N I D A D 
Para persona que quiera establecerse, se vende una 
mita vidriera y armatoste. Informes á todas horas, bon  
Compostela 18, su dueño Aguacate 05. 
5834 •t~18 
S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solicita una 
cocinera para una corta familia. 
5826 15-18My 
R E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E 
lOcxcelentes voces, de muy poco uso, fabricado ex-
presamente p^ra este clima por tener todas las cuer-
das empavonadas, se da barato por ausentarse la fa-
milia. Belascoaín 117, entre Pocito y J e s ú s Peregrino 
5797 4-17 
SE V E N D E B A R A T I S I M O 
un magnífico juego de sala Luis X I V con su espejo, 
una mesa de corredera, un aparador, un jarrero, u ¿ 
canastillero y otros muebles, se dan muy baratos y 
están en flamante estado. Damas núm. 45." 
5791 4-17 
SE V E N D E U N P I A N O N U E V O D E M A N U -brio, propio para establecimiento de campo, casa 
de baños ó panorama, no necesita pianista; tiene dos 
cilindros de diez piezas cada uno con valses, mazur-
cas, habaneras, danzones, rigodones, zapateo: puede 
verse á todas horas, Sol 110, altos. 5781 4-17 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O E N 
lObuen estado y en precio módico: se puede ver en 
la callo de Concordia número 134, á todas horas. 
5751 8-17 
ANTIGUA M U E B L E R I A GAYON 
G a l i a n o 6 1 , e s í i n i n a á N e p t u n o . 
Constante y variado surtido de muebles, tanto del 
país como del extranjero; cuadros, pianos 
etc., etc., precios de realización, 5692 
lámparas , 
4-15 
S E V E N D E 
ua juego de sala á lo Luis X V , casi nuevo. Informa-
rán San Rafael u. 70. 5727 4-15 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
5300 26-6 My 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
5240 26-5 M y 
A l o s C a f é s . 
Se vende un hermoso piano de concierto. Tenient 
Rey 25. 5154 15-4 
DE I I A P M E i l . 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C H I M E N E A de hierro, nueva, construida en Inglaterra, en cua-
tro secciones, con base de hierro fundido, vientos de 
acero, escalera exterior, etc., etc. Informará A . Ve -
rastegui, callo de la Habana 116^. 
3868 8-19 
M i c i o s eitraieros, 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PtRFUiflERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el rnas exquisi to del mundo. 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 
panuf.lo, de la misma calidad. 
L.A «JUVEMIL. 
Polvos s in ninguna mezcla q u í m i c a , para el 
cuidado de ra cara, ád t i e r cn t c ó Invisible. 
C R E M A ¡ A T I F 
Se conserva en lodos los-climas; u n ensayo 
l iará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Greinas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y rerrescante, é x c e l o n t e contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SASVIOHTI 
Dontífr icos , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dlculcí j y fortclace las e n c í a s . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
en la Habana : JOSÉ SARÍIA 




Estos polvos superiores están puri-
ficados y preparados con el rúayóE 
esmero. 
Es tán recomendados por las coíe-
bridades médicas y empleados por la 
gente elegante. 
| p H Ü S T , Perfumista 
PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A . la P R I N C E S A de MBTTBRNI01 
G I R A R D D E S E G R É , SucC" 
442, <Rue de CPJvoli, 44« , <P.A(RJS 
D e p ó s i t o s en LA MARAIVA: 
j O S f SAfíRA. v I-'ÍI ¡as M ln^i imlns casas 
25 A N O S D E ÉXITO 
H E N R Í 
f B M L — > ! 
LA HARINA LACTEADA NESTL£ 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R L O S 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P u i s e s 
BH VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
D E L . D ' D c C l - A T 
Tos, Reufriados, CatArro, Bron 
qultis, Tisis, Pertúsis, etc. 
D E L D1 D E C B - A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, Mía líoca, Curaciones.ttt 
t>, A v g n u j Vic to r ia , Par i s , y Farmacins 
B i iGF.AS. O i E Q BES ÍHOSAS, I C O N S A N T A L CITRINO 
ra^SS^-S??1 SST: "0 Cftn;;ia riuijca el tubo dlce«UTO y cura r á p i d a m e n t e • 
mente los dolores en las AJccoiono* « g i u f e á do l a v /aa o r i n k r M a U'me(l laU 
P-.BpBr«<Io por C . L B S E O Ó , K.^.,«rticu, «Mmcroc d« lo. Ho.p.ui« 11. rué L»nr«ng«>, WÜWB 
-ESlúJüIi^£f-i.". ^ - ? ° ^ ? _ L y « s i 2 B A n n ^ ; / > O B « W TOWJM f cBÜa 
P e r f a m e r i a , 1 3 , E t i e d ' E ^ f M s a , P a r í s 
Fflzfameria 
espeeial, oomp?endiendo: 
JABON — POLVOS DE ARROZ* 
A C E I T E , ESENCIA, AGUA D E TOCADQE. 
Instituto 
F r a n c i a 
V I N 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i i i d a á 
C i a . i ' S i - a i o n d e I s t s F i o D o i - e s 
V r e m i o j 




(Mtembio ds la ¿eademia de ̂ t t í i i ln de garis, ¡frofuu ta la Revela ds f amada. 
e l o v z N A l n r t U * ? S . £ ™ * p rcpwac ion , d é l o s dos t ón i cos por cxcel lencla. 
« J ^ f ^ ^ w 3 2 1 ^ 3 6 0 ' , , 0 ! ? 1 1 " 1 1 1 " ^ un i'recioso medicamento contra lá 
tsonstittteionea ü c h v l e a , etc. 
P A R I S , B A I K I & FCUHN5C!?S,43,called'Amsterdam. 
neposltario» en ln ttahann : JOSÉ SARRA. 
HUEVA PERFUfUERift ExmA-nríA 
A L 
EsENGIA.ñGUAdr.TOCACtíñ.POLVOdeARROZ.ñGliíTE.BRSLLANT'.H/! 
j i i v y u ¡ n L f s < e j A P o r 
N U E V O P E R F U M E 
I Jaboa de Amarilis del Japen, 
¡ Sstsaeto de Amarilis del Japón, 
[ Polvoa deArrozde Amai\vlli$ 
V E R D A D E R O 
TALISMAN verdadero 
TALISRIAN 
de S s l l m 
J P i d a s e 
en todas las casas honorables del pais, los 
oxcelcntes y nuevos Polvos de Arroz 
C a d a c a j a e n c i e r r a un f r a s o u i t o do ex trac to . 
MEMBREdoJURY p o s i c i ó n Univoml do %&sis, H 0 R S C O K C 0 U R S 
L a s u p e r i o r i d a d d o lo s J a b o n e s Ue M B O L . E T 
e s c o n o c i d a y c s r í l f l c a d a p o r l o s M é d i c o s 
c é l e b r e s , y c o n f i r m a d a p o r u n a e x p e - ^ 
r i e n d a d e m a s d e m e d i o s i g l o . C d , ! 
1 E S T O S . I A g r j W E S 
t i e n e n l a p r o p i o ' d a d d e 
tp" p o n e r y c o n s e r v a r «i' c u t i s 
